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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 6.640— DE 12 DE SETEMBRO DE 1907

concede autorização a The Anglo-French Public Works Company
Limited para funcoionar na Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
attendendo ao que requereu a The Anglo-lresnch Public Works
Conzpany Limited, devidainento representada, decreta

Artigo unico. E' concedida autorização a The Anglo-Frerich
PuMic Works Comnany Liznited para funccionax na Republica com
os estatutos que apresentou, mediante as clausulas que a este
acompanham, assignadas pelo Ministro de Estado da Industria,
Viação e Obras Publicas e ficando a mesma companhia obrigada
ao cumprimento das formalidades exigidas peia legislação em
vigor.

Rio de Janeiro 12 de setembro de 1907, 19° da Republica.

. AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Miguel CalmOn du Pin e Almeida.

Clausulas que acompanham o decreto n. 6.640 desta data
1

A The Anglo-Frenc7i, Pub'ic Works Cora pany Limited IS obrigada
a ter um rePresentante no Brazil com plenos e ilimitados poderes
para tratar e definitivamente resolver as questõ.ts que se susci-
tarem quer com o Governo, quer com particulares, podendo
ser demandado e receber cit tção inicial pela companhia.

II
Todos os actos que praticar no ikazil ficarão sujeitos unica-

mente ás respectivas leis e regulamentos o á jurisdição de seus
Tribunaes judiciarios ou administrativos, sem que, em tempo
algum, possa a referiria com panhia reclun ar qual q uer excepçío
fundada em seus estatuto:, cujas disposições não pod trão servir do
base para qualquer reclamação concernente tt execução das obrai.
ou serviços a que elles s2, referem.

III•
Fica dependente de autorização do Governo qualquer alteração

que a companhia tenha de fazer nos respectivos estatutos. Ser-
lhe-lia cassada a autorização para funccionar na Republica, se
fringir esta clausula.

IV
Fica entendido que a autorização é dada sem prejuizo do prin-

cipio de achar-se a companhia sujeita ás disposições do direito na-
cional que regem as sociedades anonymas.

V
A infracção do qualqurtr das clausulas para a qual não esteja

comminada pena especial, será punida com a multa de 1:000$ a
5:000, e no caso de reincidencia. pela cassação da autorização
concedida pelo- decreto em virtude do qual baixam as presentes
clausulas.

Rio de Janeiro, 12 de setembro de 1907.— Miguel . Calmou.
(lu Pin e Almeida.

Eu abaixo assinado, Nicasio Robert Juraide, tabellitio pliblic6
devidamente encartado e ajuramentado, em exercido nesta cidade
do' Londres, certifico que a assignatura «H. F. Bartletts posta ao
fim da certidão de incorporação da companhia denomint.da The
Anglo Pi .encla Public Works Company Limited que vae aqui annexa e
mareada com a lettra A é a assignatura propria- o verdadeira do
Sr, Herbert Fogelstrõm Bartlett, archiyista de sociedades anony-
mas, e que foi nesta data par elle sub .teripta perante mim tabel-
lião. Certifico mais que o documento aqui annexo de igual modo e
marcado com a lettra B é tratincçãJ fiel e conforme do preeitado
documento junto distinguido com a lettra A.

E para constar onde convier, dou a presente, que assigno• o
sen.() com o sello do meu officio em Lon Ires, ao3 . 27 dias do maio de
1907.—N. Il. Juralde, tabellião publico.

N. 293—Reconheço verda leira assignatura retro de N. R. Ju-
ralde., tabellião publico desta Capital, e para constar onde convier,
a pedido do mesmo, passei o presente, que assignei, fiz solhar com o
sello das armas deste consulado da Republica, dos Estados Unidos do
Brazil era Londres, aos 17 de ,,unho do 1907. — O eneacregado do
consulado, Luiz Augusto da Costa, vice-consul.

Recebi 0-11-3. —Costa. -
Reconheço a firma supra.
Alfandega da Bahia, 6 do agosto de 1907. — Antonio Rufino da

Costa Lacerda.
N. 11-300 réis. Pagou tresentos réis de sello por verba.
AIfandega da Bahia, 6 de agosto de 1907.-0 30 eseripturarlo,

A. Silva.
13

.(Traduefflo)
(Estampilhas, armas reaes e sello)

Pela presente certifico que a Anglo-French Public Works Cohn-
pany Limited foi, no dia 7 de março de 1907, incorporada como
companhia de responsabilidade limitada, na forma das leis de 1862
a 1900 sobre companhias.

Dada, sob a minha assignatura, em Londres, hoje, 27 de maio
de 1907.—H. I. Bartlett, archivista de sociedades anonymas.

(Lei de 1862, sobre companhias, secção 174.).

'•••n 	 •As assignaturas do « Diario 0111cial » são pagas adeantadas
Inente, na Capital Federal, ao thesoureiro da Imprensa Na-
cional e, nos Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro Fe-
deral e ás Alfandegas, e custam

Por anno 	 	  244000
Por nove mezes 	 	 184000
Por seis mezes 	 	 121000

Os funccionarios publicos da União que a utorizarem o des-
conto mensal de 10500 em seus vencimentos terão direito ao rece-
bimento da folha pelo tempo que lixarem.

Os funccionarios publicos, estaduaes ou municipaes, poderão
obter, a folha pelo mesmo preço, sendo, porém, o pagamento

adeantado.
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92.420/4—Registrado, 23.594, 7 de março de 1907—(L.S. e
estampilhas)—As leis de 1862 a 1900. Sobra companhias.
Companhia de Itegoons q.bilidade Limitada

por acções
Escriptura social da Anglo-Prench Public Works Company

Limited
1. O nome da companhia é The Anglo-French Public Works

Company Limitei.
2. O escriptorio da sale social será situado na Inglaterra.
3. Os fins paro os quaes se estabelece a (sompanaia são todos ou

quaesquer dos seguietes, (e na constru .çao aa,s seguintes subsecções
°alcance de nenhema de t aos subsecç ee deverá. na ausesci L. de
qualquer restricção expressa, ser co deado como limitando ou
affectande o alcance de qualquer outra de toe; subsecçaes.)

a) construir, executar, • fazer, aerestar, m lhorar, explorar,
desenvolver, administrar, diri gir ou dominar obras oubli :as e
conveniencias de to tas as esp setes, a qual exnressãe comprehende
estrades de ferro, trilhos ureanos, docas, portas, pontos. rampas,
trapiches, cana•es, reservatorios, aterros, obras de irrigaçao, rela-
nação, melhorarnenios, esgotos, dre 1toem. hygienicas, hydrastli-
cas, de g iz, DIZ ele *ice, tolephones. telee,rap los, e de abasteci-
mento de força motriz, e /loteis, armazeus, mercados e edite:As
pubacos, e todas as mais obras e conveaiencias de utilidade
publica.

b) requerer, comprar, ou de outro modo adquirir quaescpter
contractos, decratos e e nces;ões pa a, ou com relaçao d conste:t-
eça° e execução, cumprimento, aposto, m e lhoramento, gerenca„
administração ou dominio de obras e cenve,nie leias peblicas, e
ernpreheeder, executar, lazer e dispor das mesmas, ou de outro
medo tomai-as proveitesas ;

c) fazer qualquer outro negocio (quer industrial, geer ontr
que pareça á companhia ca paz da se - feito corar Inientemente em
conjuncção com os mencionados acima, ou directa ou indirecta-
mente calculado a fazer augmentar o valor, ou de tornar lucra-
tivos quaesquer dos bens ou direitos da com tanhia.

d) emorehender e fizer qualquer neeocil. teansacção, ou ceie-
raçãe gerol:nente emprehendidos ou feitos por financeiros, orga-
nizadores de companhias, banqueiros, garantidores, coecessienarl,is,
contractantes de obras publicas e outras.capi f al:stas, ou negocia') tos,
e fazer explorai' todos os negocies de agencias e C )TT1111;SSW3,

e em esnecial garantir, emittir e collocar acções, titules, obriga-
ções, debentures, titulos hypothecarios ou valores.

e)auxiliar a qualquer governo ou Estado, ou qualquer auto-
ridade municipal ou outra, corporação, companhia, Issociação ou
individuos, com canitaes, creditos, mofos ou recursos, para a pro-
locução e desenvolvimento de quaesquer obras, projectos ou em-
prezas ;

t) comprar, arrendar, alugar ou de outra fôrma adquirir e
possuir quaesquer terrenos, edificios, machiem, generoe existencias,
patentes, on outros bens rnobiliarios e immobiliarios, ou direitos,
cousas obtiveis mediante acção, ou qualquer negocio ou empreza,
com ou sem responsabilidade alguma inherente ao; mesmes ; •

g) melhorar, administrar, desenvolver, explorar e manter, ou
vender, arrendar, hypothecar, onerar, dispor ou dar qualquer
outra applicação, e tornar lucrativos todos ou qualquer parte dos
bens da companhia, existentes em qualquer época„ ou de bens em
que tiver algum interesse a companhia, e erigir, construir, au-
gmentar, alterar e manter quaesquer ediflcios necessarios ou coa-
venientes para os negocies da co npanhia, e fazer qua,esquer negocio
ou empreza, adquiridos pela companhia ou em que ella estiver
interessada ;

h) adquirir, possuir, negociar emprestar dinheiro mediante a
garantia, e dispor dos titulos, fundos, anões, obrigações, deben-
tures, volores hypothecarios, apohcee e valores de qualquer go-
verno, Estado, municipalidade, companhia ou corporação ; sejam
britannicos, das Indias, das cobaias, ou do estrangeiro, ou bens e
nativos de todas as classes;

i) auxiliar a qu iesquer pessoas, governo, autoridade municipal
ou outra, corporação, ou companhia, financialmente ou de outra
maneira ; emitsido, ou assignaulo, ou g trantindo a assignatura e
emi são de capitaes, acções. titulos, debentures, valores hypothe-
carios, ou outros valores ; e a,ssignar, possuir e neiociar com
acçõee titules e valores de veiga sr companhia, com quanto exista
alguma responsabilidade sobre os mesmos ;

j) Emprellender o cargo e cumprir com os deveres de curador,
syndic.o, liquidatario, testamenteiro, administrador, depositaria
gerente, coeretor, agente e procura ler; e qualquer outro cargo e
posição de fideicommisso e confiança, e desempenhar as attribuições
e funcções inhereates aos meamos, e em geral fazer qualquer
negocio de curadoria ou agencia, quer gratuitamente, quer de
outro modo.

k) garantir o reembolso dos capitaes e o pagamento de divi-
4endos ou juros .sobre quaesquer titulas, acções, debentures

outros valoras emittidos, ou. qualquer outro contracta ou obriga-
ção, ou divida contrahida por qualquer outra companhia,, corpora-
ção ou pessoa;	 .

1) receber depositos de dinheiro para ser em pregado nos nego-
cios da companhia e empregar, emprestar, adoentar ou dar qual-
quer outra applicação aos nuinerarios da companhia, que não forem
precisos immediatamente, sobre as garantias ou sem garantia al-
guma, e nas condições que se entenderem convenientes ; 	 4:

et) obter a incorporação, registro ou outro reconliec , mento da
compinhi h em qualquer colonia ou Estado ou lagar no estrangeiro,
e estabelecer e regesar agencias .tara os fins dos negocio; socia.es, e
requerer ou associar-se em apresent ir req teriment s ao Paria- .
mento ou a qualquer outra autoridade ou corpo local, municipal,
ou outro, brita.n fico, estrangeira, ou colonial, para quaesquer actos
do Pa i'lamento, leis, decretos, concessões, ordens, direitss, ou pri-
vileeios que Pareçam coneucentes aos )Wectos da companhia ou a
queseuee dellee, e opper-se a paasetter actos ou re prerimentos
que pareçam directa ou indirectamente calculados a trejedicar os
interesses da companhia

n)comprar, ou por qualquer outro meio a,clittirir e defender,
prorogar e renovar, quer no Reino Unido, quer em outro leda,
mete:quer patentes, direitos privilegiados, privilegies de invenção,
rauças, protecções e concessões que pareçam d ir prov is de serem
va itajosos ou ute.s á comnanhia ; e utilizar, tornar lu erativos e
ma n ufacturar era sua virtude, ou conceder licenças ou privilegios
a seu respeito, e gastar dinheiro fazeado—provas e ensaios, e me-
lhorou lo o , precuranlo melhorar quaisseuer patentes, invenções
oe direitos eme a companhia possa adquirir ou se proponha a
adquirir

o) fueion •Lr-se, ou celebrar socie lede, ou qualquer ajuste para
partilhar lucres, união de interesses, ou cooperação, com qualqu ur
outra pes;oa ou comoanit a que faça ou se proponha f izer qualquer
negocio dentro dos objectos desta comp,a lha, e adquirir e possuir•	 •acções, titia os ou valores de qualquer de toes companhias ;

p) tornar empresta•lo o levantar dinheiro mediante emissão de
debenture3, n • ;11)1 . es hypotbecar;w3, ou outras oseieações, ou mis-
dia : •A) liyeatlicat o : onus s rbre a totalidade ou qualquer parte dos
bens da co impo:Leia exate.nes ein qualteler época compreheadenilo
o seu coaitel por cobr ir, ou de outro modo, conforme parecer coa-
veniente

q), vender, permutar, alugar meliante arrenlamento, re-
galia, partilha de lucros, ou de outro modo, coneeder licenças'
sorveres o °atro; direitos com •..espoito, ou sobra, e de qualqual
outro modo nego ;iar ou disoor da eitiorez a, ou de qualquer pa.rt .

ela
dei a e da totolid ide ou qualquer parto dos bens da Companhia
existentes em qual luar epoc ia, e aseceitar o pagamento de games-
quer bens ou direitas vendidos, ou de outro modo disoestos ou
negociados p da Companaia, quer d t coitado, p ir prestações, ou
de outro m sujo, quer oor ac03s de qualquer Com oanaia ; sejam
ellas satisfeitas integral ou parcialmenie, e com ou sem direitos
diirendos, ou preferi 103, Com respeito a dividendos ou reembolse
de capital, ou de outra farm t; o 1 por II1310 do hypotheca, ou cora
debentures, valores h pothoc trios, ou obrigações hypot tecerias de
qu ilquer corporaçtio ; ou em parte de um modo e en parto de
outro, e em geral em quaeeeuer condições que amover a Com-
panhia;

r), pagar por quaesquer bees, ou direitos adquiridos pela Coisa-
prnhia, quer a dinh sira quer em acçaie s com ou sem direitos
preferidos ou diferidos, a respeit ) de dividendo ou reemboao de
capita l , ou de outra maneira ; sejam dias total ou paroleirã ente
satisfeitas, ou com quiteequer vai ires quo a Companhia tom o
direito de ernittir, ou em parte de um modo e em parte de outro
e em geral em quaesquer condições que approvar a Companhia ;

s),Remunerar a qualquer pessoa por quaEaquer serviços prest-
ados, ou a pra aar, para a organisação da Companhia, ou por
obter assig.natura,s, ou garantir a assignatura, 011 collocar, ou
auxiliar a co locação das acOes ou valores desta Competida, ou de
qualq Ler companhia ou sociedade .organisada por esta Companhia,
ou em que ella estiver interessada, ou por introduzir negocios, ou de
outra ferma auxiliar ou prestar serv,ços a Companhiaesendo tal
remuneração total ou parcialreente em dinheiro ou em acções ou
valores da Companhia, satisfeitos integralmente ou em parto, ou,.
sendo paga de qualquer outra maneira que determinar a Com-
panhia;

t) organizar qualquer companhia ou companhias, com o objecto
de adquirir a totalidade ou qualsuer parte da enla pam, bens e
compromissos desta companhia, ou para qualquer outro mister
que directa ou indirectamente pareça calculado a dar beneficio á
companhia ;

u)pagar tolos os gastos relativos á organização e registro
da eompaneia, e á emissão do seu capital, incluiado quaesquer
commissões, emolurneutos de corretores, e despezas co a isso re-
lacionadas, e remunerar ou fazer presentes (do dinheiro oa outr o
activo, ou mediante a adjudicação de acções, satisfeitas integral;
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I1)
92.420/5. Registrado 23.525 —7 de março de 1907 (L. S. e estant-

pilhas).
As leis de 1862 a- 1910 sobre companhias.

Companhia, do responsabilidade Limitada
por aeções

Estatutos da Magic) Prench Public Works Company, Limited.

PRELIMINAR

tente ou em parte, ou de qualquer outra maneira, seja com o ca-
pital social, ou com lucros, ou de outra fórma, segundo entender a
cOmpanhia), a qualquer pessoa ou pessoas por serviços prestados

1 ou a prestar, trazendo quaesquer bens ou negocios á companhia
ou collocando ou auxiliando a collocação, ou garantindo a assigna-
turas de quaesquer acções, debentures, valores hypotheoarios ou
Outros titulos da companhia ou por qualquer outro motivo, que
bem entender a companhia ;

v) distribuir entre os accionistas, em especie, quaesquer bens
da companhia, ou qualquer produoto da ve ida ou disposição de
quaesauer bens sociaes ; mas de fórma que não se faça distribuição
alguma, que importar em uma reducção de capital, excepto corn
a sanação (si alguma houver), que a esse tempo exigir a lei ;

to) fazer, acceitar, endossar e assignar escriptos de divida,
lettras de cambio e outros valores commerciaes ;

• co) fazer todas ou quaesquer das cousas supramencionadas em
qualquer parte do mundo, e quer como chefes, agentes, contra-
dantes, fideicommissarios, quer de outro modo, e por- meio ou
interrnedio de curadores, ou agentes ou de outra maneira, e seja
de por si ou em união a outras pessoas ;

y) fazer todas as outras comas que foram incidentaes ou con-
ducentes a obtenção dos objectos expostos ou quaesquer delias, ou
que sajam calculados a dinasta ou indirectamente dar beneficio á
companhia ou a quaesquer de seus accionistas.
, 4. E' limitada a responsabilidade dos accionistas.

5. O capital social é de 50.000 dividido em 9.900 acções
proferidas de cinco libras cada uma, e 10.000 acções ordinarias de
um shelling cada uma, podendo-se augmental-o ou reduzil-o. ()lutes-
quer acc38 existentes, e quaesquer novas accios que de tempos a
tempos venha a ser creadas poderão sar emittida,s a premio ou,
(em tanto quanto o parmittir a lei então vigente) a, desconto, ou
ser consolidadas ou subdividillas em anões de maior ou menor
valor, ou convertidas em acções de diferentes classes, com qual-
quer garantia, preferencia ou outro privilegio ou vantagem
especial sobre as acções ernittidas anterior ou simultaneamente ou

• em alguma época successiva, conforme determinar a companhia.
Ficando, param, entendido que si e quando for dividido o capital
social em acoties de varias classes os direitos e privilegios de
qoa'quer de de taes classes não serão modificados hem variados
smão pela fôrma seguinte, a saber

Uma tal modificação ou variação qualquer poSierá, ser efe-
ctuado, quando for sanceionada por uma deliberação extraordinaria
dos portadores de acções dessa classe, votada em assembléa
distincta dos accionistas (iti, mesma classe, na qual estiverem
presentss em pessoa ou forem representados por mandato os
proprietarios de não monos de uma terça parte das acções
emittida,s de tal classe.

Nós, as varias pessoas, cujos nomes,endereçss e qualidades vão
aqui snbscriptiÃ, dosjamos constituir-nos em uma com panhia de
accardo com esta escriptura social e respectivamente contra-
darmos aasignar o numero de acções do capital social que se vê
ao lado doa nossos nomes respectivos.

Numero de acções
tomadas por

cada assignante-

D. Il. Crasvford Cory,secretario.-67 Gavendish
• Toad, Yinsbury Park n ...2 	
A. E. Cadby, caixeiro.-128 Clapham Road,

Stockwell S. Vi 	
M. Ross. Dactylographa.— 43 Derona Road,

Herne Hill S. E 	
H. G. Rushen, caixeiro.— 164 King Henrys

Road, Hampstead N. W 	
E. Grierson, caixeiro.— 8 Ghasmere Road,

Muswell Pill N 	  	 ,• •
A. R. Bennett, contador.— 16 Digby Road,

Crownswood Park N 	
T. M. C. Stenart, secretario.-84 Bishopsgate

Street Withun E. C 	

Em data de hoje, 6 de março de 1907.— Testemunhas das assi
gnaturas supra:

Francis M. Voules, solicitador, 84 Bishopsgate Street Withun.
E. C. Londres.

E' exemplar conforme. — 11. 1. Bartlett, archivista das
Sociedades Anonymas. (Estampilha.1

1. Os regulamentos contidos na tabella, mareada A », do
Primeiro appenso da lei n. 1.862, sobro companhias, não serão
applicaveis á companhia.

2. Nestes estatutos, salvo si o contexto ou assumpto requerer
significação diferente:
• e As leis quer dizer as leis de 1862 a 1900 sobre companhias e
qualquer outra lei com ellas incorporada.

O registro » significará o registro dos accionMas, que deverá
ser escripturado conforme o exige a secção 25 da lei de 1862 sobro
companhias.

• g Maz quer dizer mez civil.
Integralizado » incluirá creditado como integralizado.

« Secretario comprehenderá qualqaer pessoa nomeada para
temporalmente desempenhar as atribuições do secratario.

As palavras a que as leis diaaan uma si .initicação especial
terão o mesmo signisicado nos presentes estatutos.

As palavras que importarem sômente o numero singu'ar
incluirão o plural e tambmn será applicavel o otr).sio.

As palavras que significarem o masculino comprehen lerão o
feminino.

As palavras que importarem in lividuos incluirã ) corporaçies.
3. Os directores não empregarão os fundo; socians, nem ) parte

alguma delle3 na compra ou para emprestitnos sobre acções da
companhia.

CAPITAL

4. O capital social inicial é de 50.000, dividido em 9:900
acções preferidas de cinco, libras cada . uma, e 10.000 acções ordi-
narias de um schelling cada uma. As ditas acções preferidas e orai-
narias conferirão, aos seus p)rta(lores os direitos privilegios
abaixo declarados, e os mesmos direit,s e privilegies ficarão sujeitos
a variação ou modificação pela fôrma disimsta na clausula 5' d&
escriptura social, mas não de outro modo.

ACÇÕES E CERTIDES

5. As acções ficarão sob o ilominio dos directores, os gimes
poderão adjudical-as e delias dispor a favor de quaesquer pessoas
em qua,esquer condições o pela forma que entenderem.

As acções poderão ser emittidas ao par ou a prsmio.
6. A companhia y derá, ao emittir acçies, fazes . a,:asstes • ara

que haja diferença entre os portadores de taos acOes sobre a - im-
portancia das arestações que devem ser pagas e a época do paga-
mento de taes prestações.

7. A companhia terá o direito de considerar a pessoa cuja
nome estiver inseripto no registro, com respeito a qualquer acção,
como o seu proprietario absoluto, e nã) terá nenhuma obrigação
de reconhecer lideicommisso algum ou equidade ou Ireito óu
interesse equitativo em tal acção, quer tenha tido, quer não, disso
aviso expresso ou outro.

8. No caso de estragar-se ou perder-se alguma certidão,
poderá ser renovada ella mediante o pagamento de , um xelim, ou
qualquer quantia inferior que, prescreverem os directora , e
entrosando a certidão estragada á • ,essoa que precisas da nova
e Ttidão, ou dando qualquer prova da sua perda on destruição e
qualquer garantia á companhia, com fiança_ ou sem ela, qus pos-
sam ser satisfactoria aos drectores

COMPROPRIETARIOS DE ACÇr)ES

9. Quando duas ou mais pessoas estiverem inscriptas como
proprietarias de quaesquer acçõesa serão ellas consideradas como
suas portadoras em condominio, com o beneficio de sobrsvivencia,
sujeitas ás disposições seguintes:

1) a companhia não será obrigada a r gistrar mais de tres
pessoas como proprietarias de qualquer acção ;

2) os eomproprietarios do qualquer acção serão mancommu-
nada e solidariamente responsaveis a respeito de todos os paga-
mentos que tiverem da ser ãitos por motivo d tal acção;

3) ao fallecer qualquer um de taes comia'oprietarios, o sobre-
vivente ou sobreviventes serão a «nica pessoa ou pessoas reco-
nhecidas pela companhia como tendo direit algum a tal acção ;
mas os directores poderã exigir a prova mis entenderem do
mesmo fallecimento. Na la do . que aqui se contém será, interpro-
tado como desobrigando a successão de um comproprietario falle-
eido de qualquer compromisso sobre as acções que elle possuir de
condominio com qualquer outra p,:ssoa ;

Nomes, endereços e qualidades dos assignantes

Uma ordinaria

Uma ordlo.aria

Uma ordinaria

Uma ordinaria

Uma ordinaria

Uma ordluaria

Uma ordinaria
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4) qualquer um do taes compropr.etarios poderá passar com-
peten,ee recibos de qualquer dividendo, bonus ou devolução de
capital, pagavel aos mesmos comproprietarios;

5) saliente a ress a, cuio nome for o primeiro inscripto no
registro dos acciooistas como unia das compropriet :raia do qu
quer acção, terá direito a que se lhe entre ill3 a certidão relativa
a tal acção, ou o de receber avisas; da companhia, ou de assistir au
votar nas assembléas gentes d co upan Lia ; e qat tlquer avio inti-
mando a tal pessoa será considerado aviso a todos os comproprie-
Aries, mas poderá um qualquer de saes comproprietarios ser
nomeado m indatare da pessoa que tiver o direi o de votar .im
representação dos mesmos comproprietarios, e corno tal manda
tarjo aasistir e votar nas assembleas geres da companhia.

PRESTAÇÕES SOBRE ACÇÕES

10. Poderão os directores de tempos a tempos (sujeito a
quaesquer condições em que tiverem sido enoitadas quansquer
acções ) cobrar prestações aos accionistas por nativo de todo o
dinheiro não satisfeito sobre as suas acçaise, conforme enteade.•em
elles, constante que se dê, com a antece lenda, de pelo menos vinte
e una dias,aviso da cobrança de uma orest tçao,declar indo-se a data
e o legar do pagamento ; e cada accionista fica suelto a pagar a
importanda das erestaçõe; cobradas assim tis pessoas e nas épocas
e legares marcados pelos (tire :tores. Poderá ser revogada um t
pre ,ção ou adiada pela directoria a data mareada para o seu
pagamento.

Il.. Considerar-se-ha cobrada urna prestação ao tempo em que
foi votada a de!iberação dos directores autorizando a cobrança da
prestação. Nenhuma prestação cobrada sobre qualquer acção exce-
deraa quarta parte do valor norniaal de tal acção, nem 'miará ser
pagavel dentro de um mez depois de vencer-se a prestação ante-
rior.

12. Os directores poderão, si assim o entenderem, receber de
qualquer accionista disposto a adeantal-o, a totalidade ou qualquer
parte do dinheiro devido por conta de acção 4 que elle possuir, além

, das sornmas actualmente cobradas ; o pelo dinheiro assim pago
adeantadarnente, ou pela quantia que de tempos a tempos exceder
da importancia das prestações cobradas então por motivo das
acções, a cujo respeito se fizer o pagamento adeantado, poderá a
companhia pagar juros a qualquer typo que ajustarem o accionista
que o adeantar e os directores. 	 .

TRANSFERENCIA DE sacçõeS
13. O instrumento de transferencia de qualquer acção da com-

panhia, não representada por um titulo ao portador, deverá ser
por escripto e sere assignado tanto pelo cedente como pelo cessio-
nario, e devidamente attestado, e o co lente será considerado corno
eontinuando pronrietario de tal acção, até ser inseripto a seu
respeito no regetro o nome de cessionario.

14. As acções de c imaanaia p lem ser transferidas segundo a
fôrma ordinacia usual, sendo esta ou assignada ou authenticada
com sello.

15. Os directores poderão recusar-se a fazer o registro da
transferencia de qualquer acção sobre a qual tiver a companhia
um direito de retenção e no caso de aCOPS não integralizadas pode-
rão recusar-se a fazer o registro de transfereacia a qualquer pessoa
que a seu juizo não pareça ser pessoa rosponsavel, ou feita a
qualquer accionista que por si só ou conjunetamente com alguma
outra pessoa estiver endividado ou tiver qualquer responsabilidade
para com a companhia.

16. Poder-se-ha cobrar um emolumento de não mais que doas
selaillings e meio pelo registo de cada transferencia.

17. Cada um dos instrumentos de transferencia deverá ser
entregue no escriptorio para ser registrado, achando-se devida-
mente estampilhado e indo accompaaMado da certidão das acções
que dieserr trame-rir, e de quaesqaer outras provas que exijam
os directores para evidenciar o direito que tem o cedente para
fazer a transferencia. O instrumento de. transferencia será con-
servado pela companhia.

18. Os livros de transferencie poderão ficar fechados durante
os' 14 dias que immediatareentes precederem á aseemblea geral
eritrmaria ne cada anuo.

ritearsanssIe D ec(rts
19. Ao fenecer algum accionista, não senda elle um de varies

coproprietarios de ilações, os testamenteiras ou administradores
de tal accionista fenecido serão as unieas pessoas reconhecidas pela
companhia como tende alguns, direito as aeções averbadas em
nome do finado accioais-a.

20. Qualquer pessoa que vier a ter direito a, uma acção em
consequencia do falleeimente, quebra ou inaalvehill Jade de qual-
quer accionista (aqui designada a pessoa caiu direita por trans-
missão) deveeá, denteai . de tres mexes cie adquirir esse direito
apresentar á compaihia as provas que razoavelineate possam
exigir os directores para evidenciar o seu titulo, compredendeado,
no caio do morte a homolog testo testamentaria ou corte. de
administracão dos tribunaes inglezes,ou confirmação dos da Esoossia,

ou homolosaçãa testamentaria ou carta de administração dag
irlandtzes, registrada na Inglaterra ; e declarar por escrito qui
escolhe ou fazer-se inscrever como accionista da companhia oti
fezer inscrever alguma outra pessoa, p r si nomeada, como cessionae
ria de tal 31(=,• ão). C oarsrae-ha por motivo de tal registo &gare
emolurn3niu qo eameiler ir ...auvenieate a directoria, não excedente
do delis setelleigs e meio.

21, Si abei mit p 3 ;soa ama direito a quaesquer acçTjes por trans-
missão der iÁ aravas precisas do seu titulo e .te dara.r que escolhe
fazer-se eisaraver como accionista da come mãe, os directores
p darão immediatamente assentar o seu nome no registro com
respeito ás raferidas acções, e si tal pessoa, como dito doa, der as
prov s exigidas e nomear alguma outra pessoa para ser inscripta,
a passo t que fizer a nomeação o a pessoa nomoada, deverã) respe-
ctivamente, como cad eito e cessionaria, outorgar u n instrumento
de transferencia e po lerá então ser inscripto no registro o nome
do cessionario com respeito ás mesmas aações.

22. Até que a pesosa que vier a ter direito a acções par trens-
missão -tenha cumprido cern as condições dos artigos precedentes,
poderá a companhia reter qualquer dividendo ou boaus annua-
ciado sobre taes aceões e não terá ella a obrigação de reconhecer
o titulo da pessoa que as reilamar em virtude de tal transmissão ;
e si a pessoa que, deste modo, vier a ter direito a quaesquer
acções satisfeitas parcialmeate não cum rir em as condiçóes dos
citados artigos durante o prazo de tres mezes, a co it ir da data.
em que veiu a ter esse direito, os directores poderão fazer-lhe ex
pedir o aviso intimando-lhe qus observe essas e na lições dentro de
um prazo que não será inferior a uni mez, a partir da data do
mesmo aviso, e declarando que se deixar de satisbzer as exigenclas
do aviso mencionado, poderão ser cenho Idas as acções, a cujo
respeito for emittido o aviso ; e no caso da pessoa, a quem for in-
timado tal aviso, não satisfizer as suas exigencias dentro do prazo
nelle marcado, as acçies., por cujo motivo foi expé tido o aviso
¡aficado, poderão ser declaradas em commisso pôr deliberação dos
directores, votada em qualquer tempo, antes de terem sido cum-
pridas as exigencias do dito aviso.

23. Os tutores de um accienista, menor e os curadores de um
accionista interdicto poderão, dando aos directores as provas que
forem razoavelmente exigidas quanto ao seu cargo, ser inscriptos
no registro com respeito ás acções pertencentes a tal accionista
menor ou interdicto, conforme for o caso.

24. Os directores terão o mesmo direito de recusar o registro
da pessoa que tiver direito a qualquer acção em censequencia de
fallecimento, fallencia, insolvabilidade, loucura Mi menoridade de
qualquer accionista, ou. o da pessoa nomeada por aeuella, como
si ella fosse a cessionaria nomeada em uma transferencia ordinea
ria apresentada para ser registrada.

TITULOS DE ACOES AO PORTADOR

25. A companhia com relação a acções integralizadas poderá
emittir titules ao portador (abaixo denominados titules de acções),
declarando que o seu portador tem direito ás acções afeies especia.
lizadas, e poderá por meio de coupons ou de outro mudo dispor
quanto ao pagamento de futuros dividendos sobre as acções come
prehendidas em taes titules e os seguintes regulamentos, que MO
obstante poderão ser de tempos a tempos annullados e variadea
pelos directores, ser-lhes-hão applicaveis. a saber:

a) Não se emittirá um titulo de acções, excepto a pedido por
escristo de pessoa que a esse tempo achar-se inscripta no registro
de accionistas como proprietaria da acção, a cujo respeito tiver dei
ser emittido o titulo de acções.

b) O pedido será da. fórma e authenticado por qualquer
ração segiindo as leis, ou por qualquer outra poova da identidade
da pessoa que o fizer, e de seu direito ou jus sobre 4, acção; con-
forme de t3mpos a tempos exigirem os directores, sendo aquelle
depositado no escriptorio da companhia.

e) Antes da emissão de um titulo de acções, a certidão (ha-
vendo-a), existente então com respeito ás . acções1 destinadas a ser
incluidas nelle, deverá ser entregue atoe directores, salvo dispen-
sando enes esta condição:

cl) Qualquer pessoa que pedir que se lhe emitta um titule de
acçõ os deverá ao tempo do pedido pagar aos directores ó direita
de sello papeei a esse respeito, e bem assim uma tasa qualquer,
não superior a um xelim por cada titulo de acções, que de tempos;
a tempos fixarem os directores.

e) 03 titulos de anões ao serem emittidas serão authenticaioe
com o salto e serão assignadoe por deus directores e referendados
pelo secretario ou algum °atro funccionario, era logar do secree
tarjo, nomeado pela directoria para tal fim.

f) Cada titulo de acções conterá o numero de acções e será
consigaada na idioma e pela ferina que entenierem os directoras.
O nu. aro oriaiaalinente pertenc.ente a cada acção deverá ser dee
clarado em tal titulo fie acções.

g) I-ãi unidos a taes tiaulos de poções emponapagaveis ao par-'.
tador, cujo manerci será o que entenderem as directores, para,
attender-se ao pagarnente dos dividendos ou jurem sobre e. a res.=
peito das anões asiles cempreheadidas, e os directores provideesi
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ilarão de tempos a tempos conforme entenderem, quanto emissão
de novos coupons ao portador, a essa época, dos titulos de acções,
quando se tiverem acabado os coupons a cites unidos.

h) Cada coupon será distinguido pelo numero do titulo de acções
ao qual pertencer eile, com um numero que dará a ver o logar
por elle °coimado na série de coupons pertencentes rio titulo. Os
toupons não declararão que são pagaveis ero qualquer perioda es-.
pema nem conterão indicação alguma de importancia que for pa-
gava'.

i) ao annunciar-se algum dividendo ou juro como pazavel por
'tonta das acções especializadas em qualquer titulo de noções, os
directora publicarão um annuncio em um diario publicado em
Londres, o em quaesquer outros jornaes (havendo-osl que bom

'entenderem, declarando a quantia por acção ou por cento que for
.pagavel. a data do pagamento, e o numero do ordem do coapon
que se deve apresentar; e então qualquer pessoa que apresentar e
entregar um coupon de tal numero de ordem no logar, ou em um
dos logares mencionados no coupon, ou no referido annuncio, terá
o direito de receber depois do decorrido o numero do dias, (não
sendo mais de 14), a contar de ta/ entrega, segundo mandarem os
directores de tempos • a tempos, o dividendo ou juro pagavel por
conta das acções indicadas no titulo de acções ao qual pertencer o
mesmo coupon, de acctirdo com a _aviso que em tal sentido for
dado no annonoio ;

,j) a companhia terá o direito de reconhecer o jus absoluto do
portador a essa época de qualquer coupon assim annunciado para
ser pago como dito fica, para receber o pagamento da importancia
do dividendo ou iuros sobre o titulo de acções a que pertencer
esse couoon, conforme houver sido annunciada pela fórma citada
como pagavel ao ser alto dito coupon apresentado e entregue, e
constituirá a entrega do mesmo coupon uma competente quitação
a favor da companhia em tal conformidade ;

h) no caso de estragar-se ou deteriorar-se algum t i tulo de
acções ou coopon, os directores emittirã,o um novo em seu logar,
entregando-se aquelas para ser eancellado ;

1) dado o caso de perder-se ou destruirase algum titulo de
acções ou coopon, 03 directores emittirão em seu legar um outro
titulo de acções ou coupon, provando-se a sua satisfação tal perda
ou destruiçao, e dando-se á companhia qua,esquer garantias que
elles considerarem adequadas ;

m) em cada um dos casos indicados nas duas condições ante-
cedentes será, paga á companhia, pela pessoa que quizer fazer USO
de toes condições, uma taxa de 2s. 6 d., exclusivamente de todos
os gastos que se seguirem á investigação das provas de deterio-
ração, perda ou destruição, e do qualquer garantia a favor da,
companhia;

n) nenhuma pessoa como portadora de um titulo de acções
:terá o direi o de assistir nem de votar, nem de exercer a Seu
respeito quatiequer das prerogativas de accioni4ta em assembléa,
geral alguma da companhia, nem de assignar qualquer requisição
para ou auxiliar a convocação de qualquer assembloa geral, salvo
si pelo menos sete dias autos do designado para a assembléa no pri-
meiro caso, e salvo si antes de ser a requisição depositada no es-
criptorio no segundo caso, tiver ella consignado o titulo de acções
no escriptorio ou em qualquer outro log,ar que indicarem os dire-
ctores, junctamente com uma declaração por escripto do seu nome

endereço, e salvo ficando assim em deposito o mesmo titulo de
acções até ter sido celebrada a assembléa geral ou qualquer adia-
mento seu. Não poderão ser recebidos OS nomes de mais pessoas
que uma, corno coproprietarias de qualquer titulo de acções. .

o) Entregar-se-há á pessoa que depositar assim um titulo de
acções uma certidão deálarando o seu nome e endereço, e numero
de acções representadas pelo titulo de acções que alia depositar, e
essa certidão lhe dará o direito de assistir e votar em uma assembléa
geral pela mesma forma como si fosse accionista ins-ripto da Com-
panhia com respeito á acção indicada na referida certidão. Sendo
feita a entrega á Companhia da mencionada certidão, será devo!-
vido o titulo do acções a cujo respeito ella for passada.

Poderá ser como segue a certidão: — Anglo-French Public
Yorks Company Limited. N... certifica a presente que... morador
em... depositou, de accerdo com os regulamentos da Companhia
os titulas de aoçães, abaixo designados, a cujo respeito tem elle o
direito de assistir ha assombléa geral da Companhia, que deverá
reunir-se em... no dia... de... de...

Em data de hoje... (le.
O secretario...

PORMENORES DOS TÍTULOS DE ACÇ5ES DEPOSITADOS

p) Nenhuma pessoa como portadora de qualquer titulo ao por-
tador terá o direito de exercer quaesquer das prerogativas de um
accionista, (salvo pela forma acima apresentada expressamente
designada com relação ás assembléas aeraes), sem apresentar o
fnesmo titulo o declarar o seu nome e endereço, e (si o quando o
exigirem Os 'directores), sem permittir que nello se faça um endosso

, de. facto, data, fim e resultado (Wenn apresentação.

90) Si o portador de um titulo do acção o entregar para ser
cancellado, e com elle depositar no escriptorio uma declaraçã) por
escripto o por elle assignada, feita na forma e authenticada
seguido o modo que exigirem os directores. pedindo que ssja
inscripto como accionista com relação ás acções mencionadas no
dito titulo de acção, e indicando nassa declaração o seu nome

1

 endereço e ornprogo, elle terá o direito de se fazer inscrever como
accionista no registro dos accionistas da comp Inhia, com respeito
ás naa -ies especializadas no titulo de acções que for assim
entrone.

r) sujeito aos regulamentos precedentes e ás outras disposições
I dos estatutos da companhia e da lei de 1867, sobre companhias, o

portador de um titulo de acções será accionista da companhia de
pleno direito.

CONFIS:AÇÃ E DIREITO DE RETENÇÃO SYBRE AS ACÇÕES

2$. Si algum accio >isto deixar de pagar _qualquer prestação
no dia marcado para o seu pagamento, poderão os directores em
qualquer época sue, essiva, durante o tempo em que continuar
impaga a prestaçao. expedir-lhe aviso exigindo-lhe o pagamento da
mesma prestação com os juros vencidos por sua conta, a qualquer
typo, não superior a dez par cento ao a rmo, que indicaram os
directores, atO a data do pagamento e quaesquer gastos oriundos
da falta de tal pagamento.

27. O aviso indicará um outro dia, não sendo menos de qua-
torze dias, a contar da intimação do aviso, até ou antes do qual
es'a prestação e todos os juros vencidos e gastos incursos em
consequencia de tal falta do pagamento terão que ser pagos.

Designará tamboril o logar onde se deve effectuar o pagamento
(sendo o logar assim nomeado ou o escriptorio da sede social. oir
algum outro legar em que são geralmente pagaveis as prest tções
cobradas pela companhia).

Declarará igualmente o aviso que na falta do pagamento até ou
antes da data e no legar marcado poderão ser pronunciadas em
commisso as acções a cujo respeito for cobrada a prestação.

28. No caso de não serem satisfeitas as exigenclas de um tal
aviso, corno fica dito, poderão ser confiscadas por deliberação doe
directores em tal s3ntido as acções, a cujo respeito for dado o
aviso, em qualquer época successiva, antes do pagamento de todas
as prestações, juros e gastos devidos por sua conta.

29. Quaesquer acções confiscadas assim serão consideradas de
propriedade da companhia e poderão ser convocadas, redistri-
buídas, vendidas ou receber qualquer outra applicação, pela
forma, quer sujeitas, quer desembaraçadas de todas as prestações
c- bradas antes da confiscação; conformo entenderem 03 directores,
e no caso do readjudicação creditando-se ou não como satisfeito
qualquer dinheiro pago por sua conta pelo antigo proprietario; ou
poderão os directores, nas condiçaes que approvarem, omitia!' a
confiscaçã em qualciear época, antes que taes noções tenham sido
redistribnidas, vendidas ou tido qualquer outra disposição.

30. Todo o accionista cujas acções tiverem sido confiscadas
continuará, isso não obstante, a estar sujeito a pagar á companhia
todas as prestaçães devidas sobre taee acções ao tempo da confis-
cação, juntamente com juros, a qualquer razão não suporia.. a
40 % ao armo que fixarem os directores, até a data do sou paga-
mento, mas poderão os directores, si assim o entenderem, perdoar
o pagamento de toes juros ou de qualquer parte dos mesmos.

31. Quando tiverem sido declaradas em commisso quaesquer
acções, far-se-ha immediatamente um assento do registro dos ac-
cionistas da companhia, estabelecendo a confiscação e sua data; e
assim que as acções confiscadas deste modo tiverem sido readjudi-
cadas, vendidas ou dispostas de outra maneira, far-se-ha tombem
um lançamento quanto á sua forma e data.

32. A companhia, por motivo de todas as dividas, compro-
missos e responsabilidades de qualquer accionista da companhia
terá um primeiro e principal direito de retenção sobre todas as
acções, (não integralizadas) possuidas por tal accionista, quer por
si só quer conjuntamente com outras pessoas, e sobre todos os divi-
dendos e botim que forem annunciados com respeito a toes acções.
Fica, porém, entendido que si a companhia registar ou consentir
em registar a transferoncia de quaesquer acções sobra as quaee
tiver cila tal direito de retenção, como dito vae, som dar ao ce-
dente aviso de seus creditos, as mesmas acções ficarão liares e des.
obrigadas do direito de retenção da companhia.

33. Os directores poderão intimar a qualquer accionista, que
estiver endividado ou tiver algum compromisso para com a com-
panhia, um aviso exigindoslhe que pague a importancia devida á
companhia ou que sa dsfaça este compromisso, e declarando que si
não effectuar-se o pagamento ou não se satisfizer o compromisso
indicado dentro de um prazo (que não será inferior a 14 dias),
marcado em tal aviso as acções não Intogralizadas pertencentes a
tal accionista poderão ser vendidas, e si tal accionista não
cumprir com OSSO aviso dentro do referido prazo, poderão os
directores vender as mesmas acções sem aviso algum ulterior.

34. Feita uma venda qualquer pelos directores de quaesquer
acções para satisfazer o direito de retenção da companhia sobre
ellas, será applicado o seu producto-Kam .primeiro Jogar ao Pa-,
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gartientos de todas as custas 'cie tal vend'a em segundo Jogar para
satisfação das dividas ou comnrainissos do accionista p ara com
companhia; e o seu sal lo, (si algum houver), será pago ao dito
accionista ou csmo indic ar elle por. escripto.

35. Um lançamento no livro das actas da companhia referente
á confiscaça du quaesquer acções, ou que foram vendidas quaes-
quer acções para satisfazer alaurn direito de retenção da compa-
nhia, oonstituirá prova sufficiente, em conta de todas as pessoas
com direito a taes acções, de que foram as mesmas acções regu-
larmente confiscadas ou vendid s. O nome do comprador ou adju-
dicatario de taes acções será lançado no registo como accionista da
companhia e terá direito elle a uma certidão de seu titulo ás acções,
e não terá nenhuma obrigação de ver que a pplicação se dá ao
preço de com ora ou consideração e não a lactará, o sou titulo ás
acções satalluer irregularidade sobre a confiscação, renuncia ou
venda. O remedio do antigo proprietario de taes acções, e do
qualquer passa que as reclame em sua virtude ou mediante eito,
só será contra a companhia e consistirá, em indemnização.

RENUNCIA. DE ACÇÕES

3f3. Qualquer accionista poderá fazer e a companhia poderá
aeceitar a resuncia de suas acções ou de quaesquer delias, nas con-
dições que forem concordadas reciprocamente entre esse accionista
e os directores, e em especial para transiair qualquer questão em-
quanto ao achar-se propriamente inscripto a seu respeito o por-
tador. Fica, porém, entendido que o capital social não será redu-
zido sinã, ) de accordo com as dispasiçóes das leis. Qualquer acção
renunciada assim poderá ser disposta do mesmo modo como uma
acção confiscada.

AUGMENTO DE CAPITAL

37. Poderão os directores de tempos a tempos augmentar o
capital mediante a emissão de novas acções, o auginento em con-
juncto sendo pela impartancia. e dividido em acções dos respectivos
valeres que enes considerarem convenientes. As hovas acções
serão einittida,s nos t3rmas e condições e com os direitos, prelações
ou privilegios que ordenar a compashia em asaembléa geral ; mas
este artigo fica sujeito ás disposaçaes da clausula 5s da escriptura

38. Todas as novas acçõe3 serão offereeidas aos accionistas na,
proporção das acções existentes possuida,s por alies, e tal offereci-
mento terá que ser feito por aviso especialisando o numero de
seções a que tem direito o accionista, e limitando um prazo dentro
do qual, si não for acceito, consider recus do o offeroci-
mento ; mas poderão os directores dispor das acções, que não forem
pretendidas em resposta a tal offerecimento pela fôrma que Mies
entenderem mais beneileiosa á companhia.

39. Qualquer cai ital levantado pela ereação de novas acções
'será, salvo havendo disposição alguma em outro sentido pelas con-
dições da emissão, considerado como parte do capital inicial e
ficará sujeito ás mesmas disposições, com referencia ao pagamento
de prestações e á confiscação de acçaes por falta de pagamento de
prestações, transferencia e transmiasaa de acções, direito de ratea-
ção, ou outras como si tivesse feito parte do capital inicial.

REDUCÇÃO DE CAPITAL

sa 40. Poderá a companh i a de tempos a tempos por deliberação
especial reduzir o seu capital de qualquer farina que permittir
a lei.

CONSOLIDAÇÃO E SUBDIVLSÃO DE AMES

n 41. Poderá a companhia em assembléia geral consolidar ou
subdividir as suas acções ou quaesquer delias.

42. Feita a subdivisão de qualquer acção em duas ou mais
acções de valor inferior, o proprietario de qualquer uma ou mais
de taes acções resultantes poderá receber alguma preferencia, ou
prol ação, sobre o proprietario da outra ou outras de tas acções
resultantes, cora respeito ao pagamento de dividendos ou á distri-
buição do activo excedente,

MODIFICAÇÃO DE DIREITOS

43. Si, e quando quer que for o capital dividido em anões de
varias classes, os direitos e privilegios dos port adoras de acções de
cada classe poderão ser variados ou modificados por qu aguar
ajuste, que fôr sanccionado de uma parte por deliberação extraor-
dinaria dos portadores das acções de tal classe, e da outra parte
por deliberação identica dos portadores das anões restantes da
companhia ; sendo cada uma das taes deliberações votada em as-
sembléa em separado dos accionistas que nellas tenham o direito
de votar. As assembléas dos portadoras de uma classe de acções
ficarão, em tanto quanto possivel, sujeitos ás mesmas regras e dis-
posições como as assembléas da companhia ; mas de modo que o
numero legal dos accionistas da classe °Afecta consistirá em porta-
dores de acções dessa classe, presentes em p-ssoa ou representados
por mandato, e possuidores de não menos que uma terça partedas
399des emittidaa 4a mesma clame.

PODERES ?AVTUATARIOS

44. Os directores poderãolevantar ou tomar dinheiro empresa
tacto para os fins dos negocios da companhia, e po lerão garantir
seu reembolso mediante hypotlieca ou °nus sobre a totalidade ou',
qualquer parto do activo e bens da companhia, (presente4 ou tutu.;
rasa, comprehendendo o seu capital não c 'brado ou não emittido,
poderão emittir obsigações, debentures ou aalores hypothecariosa
quer onerados sobre a totalidade ou qualquer parte do activo e
bens sociaes, quer não onerados assim.

45. Quaesquer obrigaçõss, deb3ntures, títulos hypothecarios ou
outros valores emittidos, ou que tenham de ser emittidos pela
companhia, ficarão sob O d.-mulato dos directores, os gales poderão
emittil-os nos termos e condições, pela fôrma e pela consideração
que entenderem a beneficio la companhia.

46. A companhia poderá, ao fazer-se a emissão de quaesquer
obrigações, rlebentures, titulos hypothecarios ou vai res, dar aos
credores da companhia que os possuirem, ou a quaesquer fidei-
commissarios ou outras sassoas em sua rapr.sentação, voz na
admitas:ração da campanhas, quer dando lhes o direito de assistir
e votar nas assembléas goraes, quer concedendo-lhes a faculdade
de nomear um ou mais dos directares da companhia; ou de qual-
quer outro modo, csnforme for ajustsdo.

47. Si os directores, ou qaaes luar delias, ou alguma outra'
pema, ficarem pessoa/mente responsaveis pelb pagameato de quais
quer soinma, primariamente devida pela companhia, os directores
podarão passar ou mandar passar qualquer hyp Meca, onas ou ga-
rantia sobre ou affectando a totalidade, ou qualsuer parte do activo
social, como uma fiança para garantir os directores ou pessoas
que ficarem assim responsaveis, como dito • fica, contra, qualquer.
perda por motivo de tal responsabilidade.

ASSEMBLÉAS GERAES

48. A primeira assemblaa geral será celebrada na época, den-
tro do prazo em direito permittido, e no logar que determinarem
os directores.

49. As assemblaas geraes successivas serão celebradas uma
vez em cada aniso, depois do anno em sue for incorpsrada a com-
panhia, na época e no logar que desi gnarem os directores.

50. As assemblé as geraes meneio nau is na clausula precedente
serão denominadas asse rnblé is ordinarias.

Todas as outras assembléas gemes chamar-se-hão assembléas
extraordinarias.

51. Poderão os directores, quando o entenderem, e deverão, a
pedido feito por escripto pelos accionistas de accôrdo com a secção
13 da lei de 1900 sobru comaanhiá.s, ou com qualqu er modificação
16 .2.8,1 sua, convocar uma asseinbléa geral extraordinaria da com-
panhia. Si em qualquer época não estiverem presentes na Ingla-
terra o capazes de agir, directores suficientes para coastituir nus
mero, o director ou directores que então se acharem na Inglaterra
capazo ds agir, ou si não houver taes directores, então quaearstier
cinco acciona:tas podarão convocar uma assembléa geral extraor-:
dinaria da Companhia.

52. No caso de uma assembléa extraordinaria convocada al2) '
conformidade com um pedido, salvo si for convocada esta assembIéa.
pelos directores, não se tratará de nenhum negocio outro que não
o designado no pedido como o objecto da assembléa.

TRABALTIOS DAS ASSEMBLÉAS GEMES

53. Dar-se-ha com a antecedencia de, pelo menos, sete dias,
todos os accionistas, pe'a fôrma abaixo indicada au de qualquer
outra maneira (havendo-a), que oor preseripta pala Csmpanhia ema
asiembléa geral, avisa declarando o togar, o dia e a hora da as-
sembléa; e no caso de trabalhos especiaas, a natureza- geral de taes
trabalhos: mas a omissão aceidental em se dar aviso a qualquer;
accionista ou a falta do recebimento de tal aviso por algum meloal
nista, não invalidará as transacções de qualquer assembléa geral.

54. Os trabalhos de urna assembléa ordinaria consistirão ena'.
receber e discutir as contas, balancetes e relatorio3 dos directores j
e do conselho fiscal, em eleger directores em loga.r dos que tiverenS
de retirar-se, em preencher vagas, em eleger conselhos fiscaes
fixar-lhes a remuneração e sanccionar um dividendo. Todos os ou-
tros trabalhos effectuados em uma assembléa ordivaria e todos oa
trabalhos feitos em uma assembléa extraordinaria serão consideas.,
rados especiaes.

55.Nenhum negocio será effeetuado em qualquer assembléa ;feralas(excepto o annuncio de um dividendo ou adiamento da sem léa,.
salvo, achando-se preseate numero de accionistas ao tem po em qu4,'
proceder a assembléa aos seus trabalhos; e consistirá esse numa
em não men .s de tres acca)nistas pessoalmente presentes.

56. Si dentro e meia hora, a contar da mareada para a a„ai,
sembléa, não houver numero presente dissolver-se-ha a assem-'
bléa que tiver sido convocada a pedido dos accionistas.
qualquer outro caso, ficará adiada para qualquer dia da semana:
seguinte e para qualquer logar que designar o Presidente, e si ein,
tal assembléia adiada não houver numero presente, os accionista*,
que estiverem presentes serão e,onsiderados como fazendo numW,
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e .podergo 'proceder aos 'trabalhos que poderia ter feito um numero
Completo, •

• 57. O presidente (si algum houver) do conselho de directores
'será o presidente de todas ar assembléas geraes da, companhia.

; Não havendo tal presidente, ou si em qualquer aossembléa elle não
no achar prmente dentro do 15 minutos, depois da hora mareada
Para a reunião da assarnbléa, os directoree presentes escolherão
para preside te a um de seu numero então presente ; ou si não
houver director algum escolhido que quizer prestar-se a presidir,
os accionistas presentes escolherão presidente a algum do entro
o seu armorio numero.

53. Po lerá o presideate, com o consentimento da assembléa,
adiar qualquer assembléa de tempos a tempos e de logar para
lagar ; mas excepto emquanto dispõe a secçao 12 da lei de 1900
sobre cemp i.nhias, com refereneia i primeira as4einb1éa exigida
pelas leis, não será tractado nenhum negocio em assemblaa adiada
alguma, outro que no o que ficou por acabar na aesembaa, em que
teve logar o adiamento.

59. Em qualquer assembléa, geral todas as questões serão
decididas symbolicamente em primeiro logar, e salvo sendo pedido
por escripto um eseratinio, ao menos por cinco accionistas ou
qualquer accionista cu accionistas que em ~neto possuam ou
representem por mandato não menos que urna decima parte do
capital social emittido, a declaração do presidente no senti lo de
que uma deliberaçã,o foi votada, ou não foi votada por uma maioria
particular, e um assento a esse effeito lançado no livro das acta
da companhia constituirão provas termnantes do facto, sem ser
preciso evidenciar o numero ou a proporção dos votos apurados
em favor ou em contra de tal deliberação.

60. Si for pedido o escrutinio pala fôrma acima indicada,
verificar-se ha eito ou immediatamente ou em qualquer época
dentro dos 14 lias successivoa o pelo modo que indicar o presidente
antes do encerramento da assembléa ; e o remItado de tal esc 'a-
tinjo será, considerado a deliberação da companhia em assembléa
geral. No caso de empate de votos em qualquer assombléa geral,
seja na votação symbolica ou no escratinio, terá direito o pre-
sidente a um voto decisivo ou preponderante.

61. Podara sor exigido um escautinio sobro qualquer questão
que não soja a eleição do presidente, mas si for exigido um e ara-
tinjo sobro questa() de adiantamento, se verificara immediatamenta
asso escrutini ) sem aliaananto. O polido de u ru escrutinio no m-

; pedirá a continuação da assembléa para proceder a qualquer tra-
balho outro que não a questão sobro a qual foi exigido o OSCPU-
tinio.

VOTOS DOS ACCIONISTAS

a -- 62. Na votação symbolica. todos os accionistas terão direito a
.•,• tina sd voto. No eserutinio, sujeito a quaesquer condições especiaes

4uanto á votação nas qaaes forem °mandas quaesquer acções, todo
b proprietario do acções proferidas terá direito a um voto por
cada acção por ello possuida, sobro as quite; não haja prestação

, alguma em atrazo ; e os portadores de ace7ies °Minarias terão um
Voto por cada duas acções possuidas por eles, sobre as quae3 não
haja prestação alauma em atrazo.

63. Si for intendido ou idiota algum accionista, poderá votar
elle por -;33a curador, curator ad boca, ou outro curador legal.

64.. Nenhum accionista-terá o direito de assistir nein de votar,
quer pessoal quer r :prosentativamente, em qualquer assembléa
geral, ou sobre qualquer escrutinio, salvo tendo sido pagas todas
as prestações devidas por elle.

65. Os rotos poderão ser emittides ou em pessoa ou por man-
datario.

66. O instrumento que nomear um mandatario deverá ser por
escripto assignado pelo outorgante. ou, si for outorgante uma cor-
poração, antheoiticado com o seu seno social. Nenhuma pessoa será
nomeada para mandatario, si não for racionista da companhia e
habilitada a votar ; ficando, porém, entendido que, sendo uma cor-
poração accionista da compaahia, poderá ella nomear para seu
inandatario qualquer do seus officiaes, seja ou nao elle ao donista
da companhia, e pes•oa nomeada assim poderá. em quanto vigorar
a sua nomeação, assistir e falar, votar e assignar um pedido de
escrutinio em qualquer assomblea e assignar qualquer requisição,
da mesma forma como si fosse proprietaria das acções, a cujo res-
peito tiver sida nomeada mandataria.

67. O instrumento de nomeação de mandatario será depositado
no escriptorio da sécio social, nunca menos de 48 horas antes da
mareada para a reunião da assemblét em que se propõe votar a
pessoa nomeada em tal instrumento.

68. Qualquer instrumento em que for nomeado um mand.ata-
rio devera, em t alto quaato o pormittirern as eircumstanciaa ser
da tema seguinte:

Alle0 French Public Wortesck Company Limited.
Eu 	 morador em 	 no condado de 	 ac-

élonista da Anglo French PublickaWoreks •Company Limited, com
'direito a 	 voto (ou votos), nomeio a 	 morador em.. ...
ou na falta dele a... residente em...., por meu mandata,rio para

votar em meu nome e representação na; AsseMbléa Geral Ordina•
ria, (ou extraordin ‘ria, conforme for o caso) da Companhia que
deverá ser celebrada no dia 	 do 	 d.e 190..., e em
qualquer adiamento seu.
• Em testemunho do que assigno o presente, hoje 	 • de 	
de 190...

69. O mandato para votar entender-se-ha inclusivo da facul-
dade para exigir o escrutinio.

ASSEMBLÉAS DE CLASSES DE ACCIONISTAS

70. Os proprietarios de qualquer classe de acçaes poderão, era
qualquer epoca e de tempos a tempos, e seja antes ou durante a
liquidação, par uma deliberação extraordinaria votada em assem-
bléa do taes proprietarios, consentir em nome de todos os porta-
dores do acções da mcama classe na emissão ou creaç'io da quaes-
quer acções classificadas igualmente com alias, ou teria) qualquer
prelaçao sobre ell Is, ou na desistencia de qualquer preferencia ou
prelaçao. u de qualquer dividendo vencido, ou na reducçao por
qualquer prazo o i permanentomente dos dividendos pagaveia por
sua conta, ou em gime-quer alterações destes estatutos que variem

' ou retirem quaesquer direitos ou privilegios pertencentes ás acções
dessa classe, ou em qualquer projecto para a redacção do capital
da companhia, que alfectar a classe de taes acções, dum modo que
não for autorisada doutra fôrma por estos estatutos, ou em qual- .
quer proposta para a distribuição, (si bem que não de accordo com
os direitos legaes), do activo em dinheiro ou em especie, durante
ou antes da liquidasão, ou em qualquer contracto para a venda da
totalidade ou de qualquer parte dos bens ou negodos, da Compa-
nhia, determinando a fórma em que deverá sor distribuida a con-
sideração da compra, no que disser respeito ás varias classes do ao-
cionistas, e em geral consentir em qualquer alteraçã contracto,
transacção ou ajuste em que as pe3soas que nellas votarem poderi-
am consentir ou celebrar sui jurise si possuissem todas as noções
dessa classe, e uma tal deliberação será obrigatoria para todos Os
portadores de acções dessa classe.

71. Qualquer assembléa para os fins da clausula precedente
será convocada e dirigida, em todos os sentidos, o mais approxi-
rnadamente possível do mesmo modo como uma assembiéa gera/
extraordinaria da companhia; ficando,porém, entendido que nenhum
accionista, não sendo airector, terá direito a aviso delia, nem de
nella assistir, salvo sendo proprietario de acções da classe que se
propuzer affectar pela deliberação; o que não se ernittirá voto
algunraexcepto a respeit • du it acção dessa classe. e que o numero
para qualquer de taes assembléas, (sujeito á disposição acima con-
tida—quanto a unia assembléa adiada), consistirá em acciolistas
possuidores ou representando por mandato urna terça parte das
acções emittidas de tal classe, e que em qualquer de taas ass ,m-
bléas poderá ser exigido o escrutínio por quaestuer cinco accio-
nistas, presentes em pessoa ou representativamente, e com o
direito de votar nessa assembléa.

DIRECTORES

72. O numero dos directores, salvo determinando o contrario
uma assemblea, geral, não será inferior a tros nem superior a
sete.

73. Os primeiros directores da companhia serão nomeados
pelos signatarios da escriatura social, os quaes poderão agir quer
numa reunião para a qual tenham sido convocados todos estos
signa,tarios, quer por escripto assignado pela maioria de taes
signatarios.

74. Os directores terão a faculdade de nomear outras pessoas
para directores, mas de moio que o numero total de directores não
exceda o maximo acima prescripto. Qualquer pessoa nomeada
assim si preencherá o cargo até a seguinte assemb!ea ordinaria da
companhia, quando retirar-se-ha, mas poderá ser reeleita.

75. A habilitação dum director consistirá na posse de acções
da coinuanhia pelo valor nominal de -C 1.000. Um primeiro dire-
ctor ooderá agir antes de adquirir a sua habilitação.

76. Os directorsis, outros que não um director gerente,
perceberão como remuneração de seus serviços, em cada
animo, quaesqucr soturnas que de tempos a tempos determinar'
a companhia em assembléa geral; e quando os lucros de
qualquer anno disponiveis para dividendo sobre as acções,
proferidas e ()ralharias, da companhia fore: mais que suffici-
entes para pagar o dividendo preferencial cumulativo sobre as
acções preferidas ao typo de 6 o/. ao anno, por conta da
importancia satisfeita, sobre as citadas acções respectivamente, e
um dividendo por conta das acções ordinarias ao typo 'de 6 % ao
anno sobre a quantia satisfeita pelas acções ordinárias mencio-
nadas res •activamente, terão os directores o direito de receber,
como remuneração, addicional, 10 0/0 dos lucros excedentes de tal
anuo.

Toda esta remuneração e a remuneração addicional serão di-
vididas, entre os directores pela farina que alies ajustarem de
tempos a tempos ; e em partes iguaes, não havendo ajuste. AO fal-
leeer, retirar-se ou deixar de funecionar qualquer director, a sua
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remuneração será aquinhoada, em tanto quanto disser respeito a
al director, até a data do seu falleramento, retirada ou cessação

de funcções.
'PODERES DOS DIRECTORES

77. Os novelos da companhia serão administrados pelos di-
rectores, os q • aospoderão pagar todos os gastos relativos ou inci-
dentaes á organização e registro da companhia, e á emissão do seu
capital ; e poderão exercer todos os poderes da companhia que no ri
as leis nem estes estatutos exijam que sejam exercidos pela com-
panhia em assembléa geral, com siaeição, porém, a quaesquer re-
gulamentos destes estatutos, ás dispisições das leis, e a quaesquer
regulamentos qui não forem incimpativeis com os precitados re-
gulamentos ou disposições, conforme terem prescriptos pela com-
panhia em assembléa geral ; mas nenhum regulaenent, feito pela
companhia em asseinaléa ger md invalidará acto algum anterior dos
directores que teria sido valido, si não se tivesse feito tal regu-
lamento.

INFIABILITAC-A-0 DOS DIRECTORES

78. Vagará o cargo de director :
a) si elle quebrar, ou tornar-se insolvavel, ou transigir com os

seus credores ;
b) si perder o juizo, ou enlouquecer
c) si fór pronunciado por offensa criminal ;
d) si deixar de possuir a precisa habilitação em acções;
e) si ausentar-se das -essões dos directores por uru periodo de

tres nomes sem licença especial para ausentar-se concedida pelos
outros directores ;

f) si der por escripto aviso aos directores de que vaga o
cargo.

Mas qualquer acto praticado de Ma fé por um director, cujo
cargo vagar, como dito fica, será valido ; salvo si antes de pra-
ticar-se o mesmo acto houver sido intimado aos directores aviso
por escripto,ou si fizer no livro das actas dos directores um assento,
declarando que esse director cessou de ser director da comp meia.

79. Um director poderá preencher qualquer outro cargo a ser-
viço da companhia de combinação com o caro de director, e nas
condições du remuneração o out .as que ajustarem os directores; e
não ficará inhabilstado, em virtude de seu cargo, para fazer con-
tracto, ajustes ou negocies com a companhia, nem ficará nullo
qualquer contracto, ajuste ou neg aio com a companhia, nem ficará
sujeito um director a dar conta á companhia de qualquer lucro
proveniente de qualquer contracto, ajuste ou negocio com a com-
panhia por motivo desse director ser parte, ou estar interessado.
ou auferir qualquer lucro de qualquer contra cto, ajuste ou negocio,
e de ser ao mesmo tempo director da companhia; com tanto que
declare ao conselho tal direcnr ao tempo. ou antes delia, em que
se resolver tal contracto, ajuste ou negocio, o interesse que e!!e
tem nisso; ou, si for adquirido posterisamente o seu interesse, com
tanto que na primeira occasião possivel elle de elare ao conselho o
facto de ter adquirido tal interesse. Um director terá o direito de
votar como director com respeito a qualquer contracto, ajuste ou
negocio em que elle estiver interessado, ou sobre qualquer meteria
disso orienda, depois de ter ele declarado o seu interesse ao cou-
solho.

80. Os directores restantes poderão agir, não obstante vaga
alguma em seu gremio, mas de modo que, si o sou numero for
inferior ao minimo antes determinado, elles não pratiquem ne-
nhum outro acto sinão o de nomear um director ou directores, ou
çonvocar uma assembléa geral da companhia, até que o numero
dos directores se tenha completado até o minimo indicado.
• 81. Um director desta companhia poderá ser ou vir a ser di-

rector de qualquer companhia organizada por esta companhia, ou
na qual dia estiver interessada como vend ,dora„ accionista ou de
outro modo; e nenhum de taes directores terá que dar conta de
quaes mer beneficies recebidos como director ou accionista de tal
Companhia.

ROTAÇÃO DOS DIRECTORES

82. Sujeito a quaesquer regulamentos destes estatutos, os pri-
meiros directores da companhia exercerão os seus cargos até a
assembléa geral ordinaria, do anuo de 1933; e nessa assemblea,
geral ordinaria, e na assembléa geral °reinaria de todos os
atuem saccessivos vagarão os seus cargos uma terça parte dos
directores eneão existentes, ou, si o seu numero não for mui-
tiple de tres, então o numero mais aperoximado, mas não pas-
sando de uma terça parte: s mio os directores que tiverem de
retirar-se em cada anno aquelles que houverem preenchido o
cargo pelo maior tempo, porém no caso de não haver uma assem-
bléia geral em qualquer anno, os directores continuarão a funccio-
nar até a seguinte a.ssemblea geral. Um director-gerente, em-
quanto continuar a preencher esse cargo, não ficara sujeito a
retirar-se na tórma desta clausula, nem a ser levado em conta
tara verificar-se o numero de directores que hajam de retirar-se.

83. O director que houver de retirar-se poderá aer reeleito.

84. A ordem em que tiverem de retirar-s1 os primeiros di-
rectores será dicidida pela sorte, salvo se cone osiaram entre si oø
directores. E em todas as occasiões em que varias director a tive-
rem funcionado pu, um prazo igual, e cru que só um ou alguna de
taes directores devam retirar-se, o director ou dire tores a va gar
serão deter ninados pela s rte, nato invento alaste. Para os
fins de retirada em ordem de rot tção, o prazo do cerga de um
director marcar-se-ha a contar da sua num 'ação mais recente.

85. A companhia, na assembléa geral em que tiverem de
retirar-se os direct ires pela Nene in liea1a, preencherá os lagares
vagos e quaesquer outros log tres que vig trem ente), elegendo o
numero nesessario de pess mas, salvo determinando a companhia,
reduzir o numero dos directores.

83. Si em qualquer assembléa, em que deva ter Togar uma
eleição de directores, não forem pre eichid is os lagares dos dire-
ctores a vagar, os directores cessantos, ou aqu elles cujos lugares
não forem preenchidos, continu trio, com S'iieiçãO a qualquer
deliber ição que reduzir o numero dos directores, a exercer os
cargos até a ass imbléa ordineria do anuo seguinte, e assim por
deante de tempos a tempos, até que sejam preenchidos o- lazaxes.

87. Poderá a companhia em asse inbléa geral de tempos a tem-
pos augmentar ou reduzir o numero dos directores, e poderá tatu-
bom determinar a rotação em que deva vagar os cargos o nu-
mero assim aumentado ou diminuido.

88. Qualquer vaga casual que se der no conselho de directores
pederá ser preenchida pelos diroci oresanas qualquer pessoa escolhida
assim só ex acará, a> sua., funcçõee até a seguinte assemblea ordi-
liaria da companhia, quando terá que retirar-se ; mas poderá ser
reeleita.

89. Poderá a companhia em assemblea geral, por deliberação
especial ou extraordinaria, remover a qualquer director autos de
expirar o periodo do seu cargo ; e poderá, por deliberação ordinae
ria, nomear em seu legar alguma outra pessoa. A pessoa que for
assim nomeada exercerá o cargo sómente duranee o tempo em que
o teria preenchido, si não tivesse sido removido, o director em cujo
logar ella é nomeada ; mas esta disposição não a impedirá de poder
ser reeleita.

90. Dar se-ha, com a antecedeucia de tres dias, aviso por es-
cripto á companhit da intenção de qualquer accioeista, para pro-
por que seja eleita para o cago de director alguma p essoa, outra
que não um director cessante, ficando, pirem, entendido que si os
accionistas presentes em uma assemblba geral unanimemente con-
sentirem nisso, o presi lente dessa as sernblea, podermi dis sensat a tal
aviso, o poderá apresentar á assembléa, o nome de alguma pessoa
devidamente habilitada.

DIRECTORES SUPPLENTES

91. Um director poderá, por escripto por alie assignado, no-
mear qualquer accionista habilitado da companhia, qu; for appro-
vedo pelo conselho de directores, par que o substitua ; e cada
um de taes substitutos, emquanto agir na qualidade de substituto,
terá o direito de assistir e votar nas sessões dos directores, e terá
e exercerá todos os poderes, direitos, deveres e attrib liçies do di-
rector ceie nom sal-o ; ficando, porém, entendiao que não operará
nenhuma de taes nomeações, a não ser que, (ai até que tenha sido
dada e lançada no livro das actas dos directores a approvação do
conselh) de directores, por maioria composta de d us terços de
todo o conselho. Poderá um director revogar em qualquer época
a nomeação de um substituto, nemeedo por elle ; e •ijeito a tal
approvação, como dito fica, nomear em seu log tr uma outra
pessoa, e si um director fenecer, ou deixar de °ocupa o cargo de
director, cessará e terminará, immediatamente a nomeação de soa
substituto.

92. Toda a pessoa que obrar na qualidade de substituto de um
director será fanecionarie da companhia, e será só responsevel
compashia por seus proprios actos e faltas, e não será considerada
agente do director que nomeal-a.

A remuneração de qualquer de taes substitutos será pagavel
por meio da remuneração do director que nomeal-o, e consistirá da
parto da remuneração nomeada ultimamente que for ajustada
entre o substituto e o director que designal-o.

DIRECTORES GERENTES

93. Os directores poderão de temPos a tempos nomear a um ou
mais de seu gremio para director-gerente ou directores-gerentes da
companhia, e poderão fixar a sua rem unera,çã.o por meio de honorarios,
ou commissão, ou dando-lhe o direito de participar nos lucros /10-
cises, ou mediante combinação de dons ou mais destes modos.

94. Todo o director-gerente ficará sujeito a ser demittido ou
removido pelo conselho de directores, sendo nomeada outra pessoa
em seu legar. A companhia em assembléa geral poderá, porém,
celebrar qualquer contracto cora qualquer pessoa, que for ou es-
tiver para ser director-gerente, com relação ao prazo e condições
do seu emprego ; mas de fôrma que o rátnedio de tal pessoa, por
qualquer infracção desse contracto, consistirá ~ente em inde-
mnização, e não tendo ella o direito ou poder de continuar a, exercer
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esse cargo contra a vontade dos directores ou da companhia em as-
sembléa geral.

95. Um director-gerente, emquanto continuar a exercer essa
cargo, não ficará sujeito a retirar-se em ordem de rotação, e não
serei levado em cinta para determinei,- e a r eteção em que d
retirar-se os outros directores, mas est .irá sujeito ás mesmas dispo-
sições relativas a demissão e inhabilitação corno os outros directo-
res, e si por qualquer motivo deixar de ()ocupar o cargo de dire-
ctor, cessara ipso f acto de ser eirector-gerente.

93. Os directores podarão de tempos a tempos confiar e conferir
ao director-gerente ou iiirectoreseeerente, todos ou quae quer dos
poderes dos directores (não comprehend mito a faculdade de cobrar
prestações, conesear acções, tornar dinheiro emprestado ou emittir
deb "ateres) que eles -bem entenderem. Mas o exereicio de todos
os poderes pelo director-gerente ou directores-gereutes ficará su-
jeito a todos os regulamentos e restricçõee que de tempos em temp is
fizerem e impuzerem os directores, e poderão os mesmos poderes
ser em qualquer tempo retirados, revogados ou alterados.

TRABALTIOS DOS DIRECT(,RES

97. Os directores poderão reunir-se para tratar dos negonios,
adiar, e de outro modo reeular as suas sessões, conforme enten-
derem, e determinar o numero preciso para procederem aos tra-
balhos.

Emquanto não for disposto o contrario, constituirão numero
deus directores. As questões que s suscitarem eu_ qu lquer sessio
serão decididas por maioria de vot s. No caso de empate de
votos terá o presidente um voto deciiivo ou preponderante. O
presidente ou quaesq er deus directores poderão em q ialquer época
convocar uma sessão dos directores. Nee r será necesario dar aviso
algum do uma s 38SãO da dir ctoria a qual iuer director que achar-
se ausente do R& no TTnido ou da França.

98. Urna sessão dos directores existentes em qnalquer época,
na qual houver numero presen e, será competerve para exercer
todas u quaesquer das attribuições. faculdades e p deres que na
fôrma ou em virtude dos regu'arnentos da ..ompanhia psrtençain
ou possam ser exercidos em qualquer época peSos directores em
geral.

'93. Os direct n'es poderão eleger um presidente de suas
Sessões e determinar o perto lo durante o qual terá este de preen-
cher o cargo, mas não sendo eleit na presidente. ou si m
qualquer sessão não achar-se pr seente o presidente á hora mercada
para a sua reunião, os directores presentes escelherão algum
outro do sou grendo para presidente de tal sessãe. Uru director
poderá assistir e vttar por maniatar o em qualquer sessão da
directoria, comtanto que seja o maadatacio algum, outro director
da cdmpa

A nomeação poderá ser geral ou para qualquer sessão ou ses-
seles especi tes.

10 Os directores poderão del ,gar quaeequer de seus poderes,
não sendo a faculdade de mu uar e cobrar prestações, a com-
missões compostas de qual eier membro ou memeras de seu
grêmio que elles e tenderem. Qualquer com nissio cunstituida
assim deverá., no exercido dos preleve delegados d ste modo, con-
formar-se com quaesquer regui enentos inci lhe forem Mentistes
pelos directores. is regulamentos centeios aqui pa ra as sessões
e trabalhos dos dire tores, em tanto quanto lhes forem applieaveis
e não forem substiteddos por qua,esquar reg dementes feitos pelos
directores, applicar-se-hã.o tarnuem ás sessões e trabalhos de qual-
quer commissão.

101. O conselho mandará lançar em livros fornecidos para tal
fim actas de to as as deliberações e trabalhos das assemeléas
geraes o das sessões da directoria ou cornmissões do conselho, e
quaesqner de taes actas, si forem assignadas por qualquer
pessoa que se disser presidente da sessão a que irllas se-relerem ou
era que são lidas, serão recebidas como prova, prima radie, dos
factos nellas narrados.

102. Todos os actos -praticados por qualqu er sessão dos dire
etores ou de uma cominissão dos directores, ou por qualquer pessoa
que agir na qualidade de director, não . obsante o descobrir-se
depois que houve algum defeito na nomeação de taes directores ou
pessoas que obrarem na qualida le indicada, ou que eles ou quaes-
quer deles se achavam inhabilttados, serão tão validos como si
cada uma de taes pessoas tivesse sido devidamente nomeada e esti-
vesse habilitada para director.

103. Uma deliberação por eseripto, assignada por todos os
directores que se acharem no Reino Unido ou na França, será, tão
valida e effectiva como si tivesse sido votada em sessão da dire-
ctoria devidamente convocado e constituida.

104. Os directores poderão com os fundos sociaes conceder
remuneração especial a qualquer director que for ou residir no
estrangeiro ou fizer viagem especial a bem dos interessas da com-
panhia, ou que emprehender qualquer trabalho em additamento ao
que geralmente se exige dos directores de uma companhia seme-
lhante a esta:

1

ADMINISTRAQ	 L-ÇO LOCA

105. Os 'directores poderão. dia tempos em temos e em (mak
quer época estabelecer qualquer conselho local, ou agencia, para
di rigir no estrangeiro quacequer dos negocies da compendia e po-
derão nomear a quaeequer pessoas para membros de tal consolhe,
local, ou quaesquer gerentes ou agentes, e poderão fixar-lhes n
retirei eraç ip.

106. Poderão os directores de tempos a tempos, em qualquer
&moa., delegar a qu tlquer pessoa nomeadá assim quaespier dae
attriattiçoes, faculdades e poderes pertencentes aos directores a
essa época, e poderão autorizar os membros em qualquer época de
qualquer de taes conselhos locaes, ou quaesqner donos. para nellee
preencher quaesquer vagas, e agir, não obstante vaga al eunia • e
qualquer de taes nomeações ou dele gações poderá ser nas cendiç'iee
o sujeita a eiaeequer termos que entenderem os directores, e po-
derão em qualquer épica os directores remover a qualq er pessoa
nomearia assim, e poderão annullar ou variar qualquer de tern
delegações.

GAR • .NTIA DOS DIRECTORES, ETC.
107. Todo o director, orneie], ou servente da companhia, soro

gera ntido com os seu r fundos contra todas as custes, gastos, doai
peza,s, perdas e compromiseis em que incorrer fazendo os nego:,
cios da companhia ou no desempenho rio SAIS deveres ; e nenhum
director ou funcelonario da companhia será, respousevel pelos
actos ou omissões de qualquer outro director ou eine r ionario. nem
em consequencia do ter-se associado em passar qualquer recibo de
d ribeiro que elle não receber pessoelmente, nem por perda algema
por causa de defeite no titulo dè qualq uer propriedade adquirida
pele comp inhia, ou por motivo da insitíficiencia de qual iner em-
prego e , n eia sobre qual for posto dinheiro algum da companhia,
nem por perda alguma incursa por causa do qu theme banqueiro,
eeeree n. ou outro agente, nem por qualquer outro motivo, a nã.'0
ser os seus proprios actos e faltas voluntarias.

FIDEICOMSIISSARIOS

108. A companhia poderá nomear uma ou maispeseenerespene
seveis (incluindo directores desta eompanhi para fideicommisei rei
ou fideicemmissarios ia co npanliia para qualquer fim para o quaI
co isiderar-sis convenient s ter a intervenção de curadores ; e ene
especial poderá ser tranrferida a totalidade ou qualquer pa .te doe
bens sociao4 a favor de algum fideicommissario ou 11 leicommise
sarros, quer para o beneficio dos senis accionistas, quer para ga-
rantir aos credores ou obrigardes da companhia o pagamento de
quaesquer numerados ou o cumprimento de qualquer obrigação
quis a compenhia deva pagar ou cumprir, e poderá a conepaerhia,
preenchi T em qualquer época qualquer vaga do cargo de fido!,
commissario.

109. Poderá a companhia delegar a queesquer credores °ui
outras pessoas a faculdade do nom ear ou demittir quaeserier delate
commissarios, e po lerá meliante a ntracto por eecrioto limitai
ou renunciar os seus poderes de nemear ou demittir fidelcommia:
series.

110. A remuneração do fideicommisario ou ficeicommissa.
sios será aquela que determinarem os directores, e será pag(
pela compauhia.

C MIO

111. Os directores mandarão fazer immediatamente um e11(
privativo para a companhia, e providenciarão para a sua boa
guarda. O sello nunna será carimbado em doeu acato algum,
excepto por autorização expressa do urna deliberação do cunselhcl •
de directores, ou de uma commissãe de directores com poderes
para tal fim, e na presença de pelo menos um director e do secree
texto, os quaes porão as suas essignaturas em cada documento
senado assim.

112. A companhia poderá ex ercer os poderes conferidos pela
lei de 18 el sol 're sollos soomee, e poderá mandar preparar solloe
oliciaes p tare e com o objecto de usar-se em legares sitos feira. dch
Reino Unido, e poderá facultar a qualquer egente ou agentes
especialmente nomeados para tal fim, para carimbar e usar tome
solos officiaes por qualquer fôrma que permittir a supracitada lei;

DIVIDENDOS

113. Su.ielto ao que dito fica, os lucros liquides da companhN
serão divididos do modo seguinte :

Em primeiro legar, para pagamento aos portadores de aesçõeS
preferidas de um dividendo preferencial cumulativo ao typo desole
por cento ao anno sobre a iinportancia satisfeita por conta doi
referidas acções re pectivament 3.

Em segundo legar, para o pagamento aos portadores de coçam
ordinarias de um dividendo ao typo de seis por cento ao anno sobral
a quantia paga por conta das mencionadas ilações respectiva
mente.

Em terceiro legar, para O pagamento aos directores' da &R:1k
panhia da remuneração "Adicional que se dispõe no art. 7Ii.
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Em quarto legar, o saldo (si algum houver) de cada anuo será
distribuido: a metade entre todos os proprietarios de acções .pre-
feridas, na proporção da importancia paga sobre as suas respe-
ctivas seções, e a outra metade entre todos os proprietarios de
b,cções ordinarias, na proporção da quantia satisfeita por conta de
suas respectivas acções.

114. Os directores submetter er,ão	 companhia em assembléageral uma recommendação da importancia que elles consideram
ue deva ser paga como dividendo, e a companhia annunciará o

- ividendo a pagar-se; mas esse divido ido não excederá, á quantia
recommendada pelos directores. Não será pagavel dividendo
algum sinão corn os lucros provenientes dos negocio; da com-
panhia.

115. Os directores poderão de tempos em tempos pogar aos
accionistas ouaesquer dividendos interinos que pareçam aos dire-
ctores ser justificados pelos lucros sociaes, e poderão descontar dos
dividendos pagaveis a qualquar accionista todas as sofismas dá
dinheiro que este dever á companhia por conta de prestações ou
de outro modo.

116. Será dado a cada accionista, pala forma em que os avisos
silo intimados aos accionistas, aviso de qualquer dividendo que
houver sido annunciado.

117. A companhia poderá remetter, pelo correio ordina,rio,
qualquer dividendo ou bonificação pagavel com respsi to a qual-
quer acção a) endereço inscripto do proprietario de tal acção
(Salvo tendo elle dado por esoripto instrucções em contrario), e não
será rasponsavel por perda alguma por isso motivada.

118. Nenhum dividendo ve roerá juros contra, a companhia.
Todos os dividendos não reclamados por um armo, depois de terem
sido annuneiados, poderão ser postos em empregos, ou ser fadi ga-
dos de qualquer outro moio pelos directores para o beneficio da
companhia, até serem reclamados, e todos os dividand s u:io re-
clamados durante cinco annos, depois de terem sido annunciados,
paierão ser confiscados pelos directores para o beneficio da com-
pauu ia.

FUNDO DE RESERVA.

119. Antes de annunciar-se um dividendo pcolorão os directo-
res retirar qualquer parte dos lucros Iiquidos da companhia para
crea,r um fundo de reserva para fazer face a depreciações ou
eventualidades, ou para dividendos ou bonificações especiaes, ou
para egualar os dividendos, ou para concertar ou manter qualquer
propriedade da companhia, ou para quaesquer outros fins que a
directoria julgar conducentes aos objectos soeiaes ou a quaesquer
delias; e poderão appIical-o ou empregando o nos negoeios da com-
panhia, ou pondo-o a render de qualquer modo que entenderem,
(não sendo na compra, nem fazendo emprosti MO sobre as acções da
Companhia), podendo de tempos a tempos variar esses empregos
a sou juizo, e o rendimento proveniente de tal fundo de reserva
formará parte dos lucros totaes da Companhia, Esse fundo de re-
serva poderá ser applicado a qualquer dos objectos para os quaes
se possa crear o fundo, ou a qualquer outro proposito para o qual
possam ser legitimamente usados os lucros liquides da companhia;
e em quanto não for applicado assim, será considerado como lucro
por dividir. Os directores tombem poderão transportar ás contas
do anuo ou annos seguintes qualquer sa l do de lucro que elles não
entenderem dividir nem lançar ao fundo de reserva.

CONTABILIDADE

120. Os directores farão escripturar contas exactas:
(a) Do activo social.
(b)Das sommas de dinheiro recebidas o gastas pela compa-

thiao e das matarias a cujo respoito toem logar toes receitas e
despesas.

(c)Dos craditos e responsabilidades da Companhia.
121, Os livros de Mit . ' bilidade serão conservaos no escriptorio

séde social, ou em qualquer outro logar que determinarem os
directores. Serão remettidas ao eseriptorio da séde social copias
de quaesquer contas eseripturadas em qualquer logar fora do
Reino Unido,. nas épocas e certificadas pela fnmia que de tempos a
tempos approvarern os directores. Determinarão os directores,
mediante deliberação, até que ponto e em que condições ficarão
patentes á inspecção dos accionistas os livros e contas da compa-
nhia ou quaesquer deites; e os accionistas só terão 03 direitos de
inspecção que lhes forem concedidos pelas leis, ou por uma tal
deliberação, como dito fica. Entendendo-se, porém, que a compa-
nhia em awembléa, geral poderá ordenar que alarmas pessoas ou
pessoas tenham o direito de inspeccionar e fazer extractos de
quaesquer livros da companhia.

122.Na assembléa ordinaria de cada anno os directores apre-
sentarão á companhia uma exposição da receita e despeza do anno
anterior, e um balancete do activo e passivo social feito até uma
lata de não mais que seis mezes antes da mesma assembléa.

123. Sete dias antes de' tal assembléa será entregue a cada
accionista pela fôrma que aqui abaixo se indica para expedição de
avisos, cópia do balancete, exposição e relatorio dos directores.

FISOALIZAÇIO DE CONTAS

124. Pelo menos uma vez em cada anuo, depois do anno em
que for incorporada a companhia, serão examinadas as contas da
companhia, e verificada a exactidão do balancete e exposição do
contas por um ou mais conselheiro ou conselheiros fiseaes, cuja
nomeação e attribuições serão de accôrdo com as disposições das
secções 21 a 23 da lei de 19n0 sobre companhias ou de qualquer
modificação legal sua.

AVISOS	 •

125 Um aviso poderá ser intimado a qualquer accionista pela
companhia, ou em pessoa ou enviando-si polo correio em carta
franqueada., dirigida a tal accionista era seu enderaço inscripto.

123. Qualquer accionista cujo endereço inscripto não for no
Reino Unido poderá, meliante aviso por escripto, exigir que a
companhia registe uru on lereço dentro do Reino Unido, o quil será
considerado o em endereço inscripto para o fim de intimação de
avisos.

127. O portador do um titulo de acções, salvo exprassando este
o contrario, não terá a seu respeito direito a noahum aviso do
qualquer wsembléa geral da companhia.

128.Quaesquer avisos que for preciso. que a comp ushia, dê aos
accionistas, ou a quaesauer delles, e para os quaes não houver dis-
posição expressa nos presentes estatutos, serão intimados saffisien-
temente, se forem dados por annuncio. Quite,squer avisos que
forem precisos dar, ou que puderem 'ser dados por annuncios, serão
annunciado; uma vez era um diario publicado em Londres, e em
quaesquer outros jornaes (se algum houver ), que entenderem os
directores.

129. Qualquar aviso, ae for expedido pelo correio, será conside-
rado intimado no dia em que for deitado no correio ; o para pro-
var-lhe a intimação só basta comprovar que a carta que continha
o aviso foi endereçado, regularmente e lançada no correio ou ela
qualquer caixa do correio sujeita ao mando das autoridades pos-
taes. Para computar-se o numero de diss de aviso dado em qual-
quer caso contar-se-ha como um de toes dias amianto para o qual
for dado o aviso, mas não o dia da sua expedição.

Todos os terstamsnteiros, admin i stradores, coradoros, nu syn-
dicos de quebra ou liquidação ficarao absolutame ao obrigados
por todos os avisos inteir çdos como dito fica, si forem envia Os
ao ultimo endereço inscripto de quelouoa accionistas, não
obstante a companhia ter aviso do fallecimanea intordiação,
fallencia ou inhabilatação de tal accionista.

LIQUIDAÇÃO

130. No caeo de liquidar-se a companhia, e activo dispo-
nível para distribuição entre os accionistas, 	 ap;dicada
modo seguinte, a sabor : Emprimeiro Ioga nara r
a impartancia satisfeita sobre as acç:104 preferidas. Em se,.çtindo
legar, para reembolsar a quaatia pfura sabre as ac..:::ies orai-
narias. E finalmente, o saldo (havendo-o), será distribuido pela
metade para todos os portadores de acções preferidas, na pro-
porção da importando piga, sobre as suas . resputivaS a.3ç nes,
a outra metade para todos os proprietarios de acções °Minarias
na proporção da quantia satis"eita, sobre as suas respectivas
acções. Ficando, porém, enten ido que estas disposiç3es sarão
sujeitas aos direitos dos portadores de acções (havendo-as), ema-
tidas sob condições mi-mins.

131 Si e quando o capital social for dividido em acçr,es Jia
quaes atgarnas Mem direito aos seus portadores a preierenci
com respeito á distribuição do capital activo da companhia,
for distribuivel e ii espeeie qualquer activo, soa na Wall da'
disp)sições da SeC49 161 da lei de 1802 sobre companhias, sej
de outro moio, os direitos dos proprietarios das acções cem
tiverem tal preferencia consistirão em ter distriboida entre s,
a parto do activo que for determinada par uma deliberação
especial da companhia, confirmais, por uma deliberação extra-
ordinaria dos porta loreS d rs acções que tiverem tal preferencia,
votada em assembléa distine,ta de tae3 portadores, na qual se
acharem presentes ou representados por mendato os portadores
de não menos que uma terça parto das acções que tiverem tal
preferencia, e o resto do activo distribuivel assim cai espoai()
será dividido entre os accionistas restantes da campanliia, do
accordo c nen os seus direitos.

132. Com a sancção de uma deliberação extraordinaria dos
accionistas, qualquer parte do activa social, comprehendendo
quaesquer acções de outras companhias, poderá ser distribulita
em espacie entre os acciolistss da companhia, ou poderá ser
inscripta em nome de fideicommissarios para o beneficio de toes
accionistas ; e poderá encerrar-se a liquidação da companhia,
dissolver-se a companhia, mas de modo que nhenhum accionista
fique obrigado a acceitar acções algumas nas quaos houver
alguma responsabilidade.
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Nomes. endereços e qualidades dos ossignantes

D. A. Crawford Cary, secretario, 67 Cavendish Road, Finsburg
Park N.

A. E. Cadby. caixeiro, 128, Clapham Road, Stockwell S. W.
M. Rose. dacty/ographo, 43, Deronda Road. Berne HW, S. E.
H. G. Rushen, -taixeire, 164 King Hours Road, Hampstead N.W.
E. Grierson, caixeiro, 8 Grasmere Road, Muswell Hill N.
A. R. Bennett. contador, 16, Digby Road, Brownwsood Park, N.

M. C. Stenart, secretario, 84 Bishopsgate Street Within E. C.
Em data de hoje 6 de março de 1907.
Testemunha das assignaturas supra:
Francis M. Voadas, colicitador. 84, Bishopsgate Street-Within

E. C. Londres.
E' exemplar contormo.—H. P. Bartlett, archivista de sociedades

anonyttias. (Estampilha).

Eu abaixo assignado Nicasio Robert Jtsuralde, tabellião publico,
devidamente inea.rtado e jura.mentad execcicio nesta cidade
de Loa ires, certifico que a as iignatura H. F. Bartlett, posta no fim
da cópia da escriptura social da cqmpanhit denominada The Anglo
French Ptb1ic Works Company, Limited, que vai aqui annexa e mar
cada com a lettra A, e outra assigna.tura identica no fim da cdpi
dos estatutos da dita companhia, que tambem se acha aqui annex
e mareada com a lettre li, são as assignaturas proprias e verda-
deiras do Sr. Herbert Foaelstrõm Bartiett, archivista de sociedades
anonymas, e que foram nesta data por elle subseriptas perante
mim tabelião.

Certifico mais que os documentos aqui annexos de igual modo
e marcados com as lettras C e D respectivamente, são trading:5es
fieis e conformes dos precitados documentas juntos; distinguidos
com as lettras A e B.

E para constar ondeconvier, dou a presente que assigno e selo
com o selo do meu officio em Londres aos 27 dias de maio de 1907.
—N. R. Jauralde, tabelião publico.

Reconheço verdadeira a assignatura retro de N. R. Jauralde,
tabellião publico desta capital, e para constar onde convier, a pe-
dido do mesmo, passei a presente, que assignei, e fiz selar com o
salto das armas deste Conaulado da Repu dan dos Estados Unidos
do Bra.zil em Londros, aos 17 de junho de 1907.-9 encarregado do
consulado, Luiz Augusto da Costa, vice-consul.

Recebi e 0-11-3.—Costa.
N. 38.—Ra. 17a400. Pagou 17$400 de selo por verba.
Alfandega da Bahia, 10 de agosto de 1907. — O thesoureir'

Gomes.-0 escripturario Moraes Sarmento.

Reconheço a firma supra.
Alt‘andega da Bahia, 10 de agosto de 1907.-4,0osio Ruabio de

Almeida,
nn•n•n

DECRETO N. 8.648 — DE 19 DE SETEMBRO DE 1907
/-

C011eíde autorisacilo ao (Banco Espaão1 dei Rio de La Pista), com
séde em Buenos Aires, Republica Argentina, para estabe-

.	 seer uma succursal no Brasil e approva os respectivos
estatutos

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, atten-
dando ao que lhe requereu o Banco Esoailol dei Rio de La Plata,
sociedade anonyma, com séde em Buenos Aires, na Reaubl.ca
Argentina, devidamente representada, resolve conceder ao mesmo
banco autorização para estabelecer uma succursal no Brazil, com
o capital de 50.000 e approvar os respectivos estatutos, me-
diante as seguintes clausulas:

a) Fica supprimida a parte do art. 70 dos estatutos que per-
mitte ao banco receber, em reforço de garantia, as suas proprias
seções ou vendei-as por conta do devedor.

b) A succursal do banco fica sujeita as leis e tribunaes brasi-
leiros em tudo que concerne ás suas operações no Brazil ;

c) o banco sujeitarce-ha á fiscalização do Governo, devendo
entrar para o Thesouro Federal, adeantaidarnente e por semestre,
com a quantia destinada ,t1. despesa de fiscalizaçãa; na razão de
6:000$ annuaes.

Rio de Janeiro, 19 de setembro de 1907, 19 0 da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNAn

David Campista..

Estatutos do Etaneo lpaàoi dei Rio de
.1a Plata,'

(BANCO ITESPANIIOL DO RIO DA PRATA) .

Eu abaixo assignado, traductor publico e interprete commera
cial jur %montado da praça do Rio do Janeiro, por nomeação da Me-
ritissima. Junta Com marcial da Capital Federal.

Certifico pelo prrsente que me foi apresentado um livrato do
estatutos do Banco Hespanhol do Rio da Prata, eseripto no i.dioni%
castelhano, afim de o traduzir para o vernaculo, o que assim cumpri
em razão do meu officio e cuja traducção é a seguinte.

TRADUOÇA0
flanco Espafiol dei Rio de Ia Plata

(BANO? RESPANEM Da RIO DA. PRATA

statutos do Banco Espaiiol dei Rio de Ia Plata) Banco liespanho
do Rio da Prata) approvados pelo Governo Nacional e inscripte#
no Registro Publico de commcrcio—1 907—Buenos Aires

CAPITULO PRIMEIRO
CONSTMJIÇIeb , DOMICILIO E DURAÇÃO DA SOCIEDADE

Art. 1. 0 Fica coastituid t uma sociedade anonyina sob a dené-,
anina.ção de Banco &palio( dei Rio de la Piada (Banco Hespanhol dca',
Rio da Prata).

Art. II. O domicilio legal da sociedade é na cidade de Buenoa,
Aires. sem prejuizo do que, com referencia a agencias, succursaed,
ou estabelecimentos dependentes, areados ou por arear no estrairaf
galro, disponham as leis dos piaus respectivos.

Art. UI. O prazo de duração da sociedade expirará no dia 31 de)
dezembro do atino

Art. IV. O' prazo de duração da sociedade poderá ser proroa
gado, si um anao antes de terminar, assim o resolver a assembléta
geral de accionistas, constituída de accôrdo com art. 34 destee!:
estatutos.

Art. V. No caso de prorogar-se o prazo da sociedade, d 's•
conformidade com o artigo anterior, os socios divergentes terão
direito de pedir sua sepsração dentro dos nrazos e nas condiçõa
estabelecidas no art. 351 do Cadigo de Cominaram vigente.

CAPITULO II

DAS OPERAMS DO BANOO

Art. VI. Esta sociedale tom por objecto fazer por con14,5
pronria ou de terceiros toda sorte de operações bancarias como 3.
emprestimos, depositas, saques, compra e venda de fundos , publi‘!
cos, titulos de renda, especies metallicas, podendo receber do
dar tala o gen-ro de garantias pnssoaes ou reaes; poderá tamboril
fazer fusão, incorporar, constituir e formar, sob qualquer *donos
minação, outras sociedades de credito similares, tendentes a bane-
ficiar seus proprios negocios ou interesses e em coral realizar todoí
os demais negocios de banco sem outras limitações além das estai
belecidas nos doas artigos seguintes.

Art. VII. O banco não poderá fazer por conta propria operaçãal
alguma sobre suas proarias acções nem recebei-as em garantia:da
emorestimos, a não ser que. a juizo da directoria, seja convenient4.
fazei-o, tratando-se de credites de dillicil cobrança, já a titulo dd
reforço de amada., já para vandel-as por conta da develor.

Art. VIII. () banco não poderá especular por conta propritta
Art. IX. A sacielade poderá estabelecer agencias ou sumira

caos nas praças da Republica e do estrangeiro que a directoria
julgar conveniente.

Art. X. O banco não reei:inhaca outro proprietario de titulo
que lhe forem entregues em caução a não ser aquelle que obteve d
adeantamento ou aquelle por cuja conta houver sido declarado
deposito. Os titules de positados no banco em caução de uma opes
ração effectuada serão considerados gravados em Pavor do mesmo
e sobre alies não se poderá invocar privilegio algum de proprica
dade ou de qualquer outra aspecto.

Art. XI. A saciedade não poderá adquirir bens immovels que
não os indispensaveis para seus proprios estabelecimentos, radia
cados na Reaublica Argentina ou no oda tng lira • poderá tatu.
bem adquiril-os em para no ita das dividas do diflicil cobrança.
Os immoveis adquiridos em pagamento poderão ser vendidos. pela
ger .ente geral, com prévia autorização da directoria para 'catX
vez que houver de fazei-o.

CAPITULO III

CAPITAL SOCZAZ

Art. XII. Pica elevado o capital da sociedade a Cinesentj
filiaes de pesas nacionaes, divididos em quinhentas mi/ asm de

em pesos cada uma.



}YOtoW Quinta-fira 26
	

MARIO OPPICIAL	 Setembro— 190",

Art, XIII. As quinhentas mil acções em que se divide o ca-
pital serão emittidas da fórma seguinte : Duzentas mil em substi-
tuição das que reprosentam o capital anterior de vinte milhões de
pesos nacionaes '• e as trezentas mil restantes em uma se serie
que será emittida da fórma e na época que a directoria resolver
opportunamente.

Art. XIV. O pagamento das trezentas mil acções novas será
feito da seguinte maneira : Dez por cento no acto da subssripção e
os noventa por cento restantes em quotas de dez por ceato nas
épocas mascadas pela directoria, com intervalos de nunca menos
de seis mezes e mediante aviso prévio de 30 dias, em cada caso,
publicado em tresjornaes desta Capital. Si um accionista quizer
pagar a ieanta nento a importancia total das quotas de suas acções
terá o direito da o fazer na data fixada para o pagamento da pri-
meira quota ou nos uhimos quinze dias das mexes de março, junho
setembro e dezembro de cada anno.

Art. XV. Ao serem subscriptas novas acsi)es serão preferidos
para subscrevei-as os actuaes accionistas na proporção do numero
de acções que possuirem. Caso um accionista qualquer não faça
Uso do seu direito de preferencia, as aceões qus ficarem por tal
motivo sem subscriptores serão rateadas entre o3 accionistas que
tiverem pedido numero superior ao das que lhes couberem, e si
ainda restarem acções serão estas offereeidas em Bolsa, em Buenos
Aires, com as mesmas vantazens que o foram aos accionistas.

Art. XVI. Os titules definitivos das acções serão ao portador e
entregues aos accionistas quando seu valor nominal estiver pago
integralmente. Entregar-se-ha, entretanto, aos accionistas um
titulo provisorio nominativo, no qual serão marcadas as quotas
pagas e os dividendos recebidos.

Art. XVII. As acções são indivisivois e a sociedade não reco-
nhece mais de um proprietario para cada acção; entretanto,
poderão ser subscriptas acções em nome de sociedades legalmente
constituidas.

Art. XVIII. Os accionistas são obrigados a pagar o valor no-
, Minal das suas acções e o premio correspondente ás mesmas. Tra-

tando-se de acções não integralizadas, os que desejaram negociaI-as,
deverão obter próviamente a approvação da directoria para trans-
feril-as. O banco não admittirá nem reconhecerá em caso algum
transferencia de acções não integralizadas em debito de quotas
vencidas.

Art. XIX. As acções ao portador, bem como os certificados no-
minativos, poderão ser emittidos em titulos de uma, de cinco, de
dez, de cincoenta e de cem acções cada um. Esses titu'os serão
numerados e carimbados com o sello da socUdade e firmados pelo
presidente, pelo gerente geral e pelo secretario do banco.

Art. XX. Todo o accionista terá o direito de depositar, sem
COMMiSsão alguma, suas acções nas caixas do banco, expedindo-se-
lhe um recibo nominativo firmado pela pessoa que o regulamento
interno do banco designar.

Art. XXI. A importancia das quotas que os accionistas não
pagarem nos prazos marcados pela directoria, (te accordo com o
art. XIV, reverterão em favor da sociedade, contando-se juros de
toze por cento ao anno sobre taes quotas, desde o ultimo dia fixado
para o pagamento, sendo considerados em mora os accionistas que
o não fizerem dentro do prazo de sessenta dias, contados desde a
data acima exarada. O pagamento deve ser feito na sade do banco
e a directoria tem a faculdade de declarar cahidos em commisso
os titules nominativos expedidos áquelles que houverem incorrido
na mora, sem carecer de interpellação nem de intervenção de
autoridades quaesquer, podendo vender seus direitos em leilão,
dentro óu fóra, da Praça do Commercio, em um ou varies lotes e
na mesma data ou em diversas datas, cobrando-se, da quantia apu-
rada, de todas as quotas vencidas, juros e gastos, 'pondo o saldo, si
o houver, 'á disposição do interessado.

Art. XXII. O comprador ou compradores dos direitos do
subseriptor em mora receberá do banco novos titulas em seu
nome, -com a mesma numeração que tinham os declarados ca.-
hidos em commisso,com a declaração de haverem sido expedidos
em substituição dos primitivos ; esses titulos serão assignados
pelo presidente, pelo gerente e pelo secretario.

CAPITULO QUARTO

DA ASSEMBLEA GERAL

Art. XXIII. A assembléa geral ficará legalmente eonstiuida
na primeira convocação, si a &Ia comparecerem accionistas re-
presentando no minimo a quarta parte do capital integrado.

Art. XXIV. As accionistas que tenham de tomar parte nas
deliberações da assembléa depositarão, pelo menos, dez moções in-
tegralizadas ou seu equivalente em titules nominativos, nas caixas
do banco, dez dias antes do que for marcado para. a reunião ;
sem preencher este requisito não serão expedidos bilhetes de
entrada.
- Art. XXV. As trans!brenclas de acções &redundas dez dias
antes da publicação dos avisos convocando uma assembléa não

dão direito a comparecer nesta assembhia, bem assim não po.;
derá, comparecer o accionista que dever quotas vencidas.

Art. XXVI. Casa na primeira convocação não haja o nu-
mero de accionistas fixado no art. 23. convocar-se-ha uma nova
as ombl sa, com dez dias de antecedoncia, ficando nessa segunda
vez legalmente constituida a asseinbléa, seja qual for o numero
de accionistas que eoncorrer (Coligo de Coinmercie, art. 351).

Na assamblea não se poderá d3lIberar sinão sobre os assumptos
constantes da ordem do dia ao ser feita a convocação.

Art. XXVII. O direito de assistencia á assembléa geral pôde
o accionista exercel-o pessoalmente ou por delegação á outra
pessoa, mediante procuração.

O mandatario não poderá representar na assembIda mais de
um mandante.

Art. XICV1(1. A directoria convocará a assembléa geral orai-
naria no mez (le julho de cada anuo, e a assemblese, geral extraor-
dinaria nos cm )5 seguintes :

1 0 , quando a directoria ou os syndicos o ordenarem
2°, quando a requererem por escripto accionistas represen-

tando na minimo 20 % do capital social ; nesse requerimento deve
ser declarado o objecto da assembléa •

3°, nos casos previstos pelo art. 369 do Codigo Commercial e
na segunda parte do art. 44 deves estatutos.

Art. XXIX. Toda a convocação de assembléa ordinaria ou extra-
ordinaria deverá ser publicada em tres jornaes de Buenos Aires,
15 dias antes, no minimo, do dia fixado para a realização da mesma,
devendo se declarar nos annuncios o objecto da convocação.

Art. XXX, A directoria do banco determinara a ordem do dia
das assernbléas geraes e não poderão ser postos em discussão outros
assumptos que não os que a directoria estabelecer ou os que hou-
verem sido propostos, por escripto, antes do dia 1 de julho de cada
anno, por accionistas representando no minimo 10 o/, do capital
social.

Art. XXXI. No caso de existirem no estrangeiro accionistas que
se tenham constituido na forma estabelecida no art. 358 do Codigo
do Commercio remetter-se-ha a convocação ao presidente que tenha
nomeado adiando-se então a assembléa pelo tempo - necessario para
que a dita convocação possa chegar ao seu destino, 30 dias antes da
data em que a assemblesa se haja de realizar. Esta disposição só
vigorará para a primeira convocação.

Art. XXXII. Presidirá as assembléas o presidente da directoria
do banco ou o vice-presidente e, no caso de ausencia desses, um di-
rector designado pela directoria.

Art. XXXIII. A assembléa resolverá por maioria de votos pre-
sentes, computados pelo numero de acções, sobre todos os as-
sumptos que,deaccardo cem estes e,statutos,não demandem maioria
especial. Servirão de esarutasbres os dons prIne.ipae ac iionistas
presentes e no caso do possuirs.m o mesmo numero de acçies, o
mais velho. Exercerá as funcçies de secretario da assernblé a o
-secretario da directoria e na ausencia deste, a pessoa que o pre-
sidente designar.

Art. XXXIV. &insonte em tuna assembléa na qual se acharem
presentes accionistas representando pelo menos a metade do capital
integralizado e com a maioria de dous terços dos votos presentes,
poder-se-ha resolver sobre os assumptos indicados no art. 354 do
Codigo do Commereio vigente.

Art. XXXV. No caso de empata será o assnmpto submettido á,
discussão pela Jegunda vez; e si o empate tiver Iogas pela segunda
vez, a pessoa que presidir a assembléa decidirá o assumpto.

Art. XXXVI. 03 possuidores de titules nominativos provisorioa
poderão assistir á assembléa contando-se os votos a que tenham
direito de accôrdo com o importe das quotas pagas, do modo que
10 quotas de 10 % representarão uma acção mtegralizada.

Art. XXXVII. Dez anões integralizadas representam um voto,
augmentando-se um voto mais por cada quarenta acções; porém,
nenhum accionista poderá ter mais de seis votas por ai, ou como
representante de algum accionista qualquer.

Art. XXXVIII. Ao expedir-se o bilhete do admissão para a
assembléa, inscrever-se-ha no mesmo o numero de votos que cor.
responder a cada um accionista, por si ou como representante.

Art. XXXIX. As resoluções da assembléa geral, tomadas na
conformidade dos estatutos, são obrigatorias para todos os accio-
nistas, tenham* ou não comparecido a ella e estejam ou não em
desaccôrdo.

Art. XL. As deliberações e resoluções da assembléa geral
constarão do livro de setas, que será assignado pelo presidenta,
escrutadores e secretario.

CAPITULO QUINTO

DA DIRECTORIA

Art. XLI. A sociedade será administrada por uma directoria
composta de nove accionistas que serão eleitos pela assembléa
geral.

Art. XLII. Para ser director é necessario possuir pelo menos
cem accÕes da sociedmic e gosar de idoneidade reconhecida.



.	 .
Art. LXI. O gerente geral não podará ser removidck sino pot

deliberação de doas terços dos membros que compõem a directoria,.
porém, poderá ser suspenso pelo presidente, devendo dar 	 .esta
immediatamente parte á directoria.

Art. LXII. No cascada doença ou de ause.ncia do garante gera/a
será este substitaido pelo gerente, com igu es attribuições. Ati
gerente poderá substituir, em semelhantes casos, o sub-ger alto ti
na falta tam em deste, a directoria nomeará a pessoa para subsUL
tuil-e emquanto estiver impedido.

CAPITILU) NONO

DO GERENTE
--r

Art. LIX. A administração dos negocios da sociedade ficará
cargo do gerente geral como executor das aesoluções einstrucçõea
emanadas da directoria.

Proporá ao presidente os empregados necessarlos, os honórario4'
respectivos e as garantias que se lhes tenha de exigia para que a:
directoria resolva a respeito.

Poderá suspender os empregados dando conta ao presidente,
para que a directoria providencie sobre o caso ; apresentará. an
presidente o orçamento. dos gastos de administração, fiscalizará d
contabilidade, a caixa. os ;livros e firmará a correspoudencia, o
saques, recibos, endossos de louras e obrigações e dourais titul
roinruerciaos sem prejuízo do uso da firma que para ,ctualque
desses actos possa determinar a directoria a outros empregados.

Acceitará as lettras a cargo da sociedade, firmará as transa>
rencias de acçaes, obrigações e as dm tis documentos roteei medeia
com a sariedado, assistirá as reuniões da directoria como consultor
semente, exceptuando-se o caso de reuniões secretas a que não
assistirá.

Art. LX. O gerente geral depositará na caixa do banco, antes
de entrar em exercício de seu mand,ato, lO acc.-ies. 'da eomedadei
como g Irantia, ; essas acções só lhe serão restiturdas tapeis dei'
h tver cessado o seu mandato e depois de approvades as coutas da
sua administração.

DOS SYNDICOS
-

Art. LVIl. Annualmente e nas épocas fixadas para a eleição do
directores, a assemblaa prece lerá á nomeação dos syndicos e doá
supplentes, cujas funcções são as que determina o Codigo de Coma
merca), art. 310.

Art. LVIII. Para ser nomeado syndica são exigidos os mesmoa
requisitos que para ser director. 	 :

CAPITULO OITAVO

Art. LVI. O presidente ou vice-presidenta, 'conforme -O caso, é 3
chefe suomior do tune) e para sei-o é nocessario ser e.11e de nada-
nau 	 1108de:111o:e, sendo seus deveres e attribuições

1. 0 Representar a directoria perante as autoridades judiciae3
administrativas, e em todos ,)s aet)s judiciaes que a droctoria
resolv t praticar sem prejuizo dos poderes especiaea ou gemes gira
a directoria conferir a terceiros.

2.0 Fazer observar estes estatutos, o regulamento interno de
banco e as resoluçaes da directoria. •

3.0 Firmar com o gerente geral (ou gerente) e com o contador;
os balanç s geraes.

4.° Propor á directoria, de accordo com o gerente geral, os
empregados neoessarios, mudança ou exoneração dos mesmos, cie'
ordenados que devera. ' receber e as garantias que toem de prestar.

5. 0 Assignar todos os donumentos que se rei icionem com o mo-
vimento do estabelecimento, devendo ser sua firma leg tlizada pelai
do secretario.

DOS LUCROS E DO FUNDO DE RESERVA

CAPITULO SETIMO

CAPITULO SEXTO

DO PRESIDENTE

Art. LXIII. Os lucros liquides que resultarem dai operaepèg'
do banco serão distriblidos, &usualmente, da (erma seguintes

•1 Y. em beaeficio do Hospital Ilespanhol ;
1 •10 em beneficio da Sociedade de Benefieencia slesta Capita/ js
12 o/. para fundo de reserva ;
3 °/• entre os directores e syndicos, tocando, destes 3 •1., 44;

ao presidente; 	 .
2 •/, para fundo de. auxilio aos empregados de reconheci

merechnent ou para auxiliar as suas familias da fenenb que a
directoria resolver ;

80 •Jo aos accionistas a titulo de dividendo em proporção AZ
capital pago.	 r 
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Art. XLIII. A directoria exercerá suas funcções durantelous
annos, devendo renovar-se na fôrma seguinte:

Ao expirar o primeiro anno sortear-se-ha quatro membros que
serão declarados retirantes devendo os cinco restantes terminar
seu mardato no anno seguinte e assim sueeessi vameate.

Os membros da directoria podem ser ~leit. 3.
Art. XLIV. Caso se deeni vagas na directoria esta nomeará

provisoriamente o substituto, dev ind.. a assembléa geral, .1a, pri-
meira convocação, pr . ceder á nom iaço definitiva.

Si por qualquer casa o n mero de direct res nornealos pelos
accionistas ficar reduzido a inco, a directoria procederá im ne-
diatamente á convocação da assembléa geral afim ds completai-a.

Art. XLV. A pessoa que rub aluir um director retirante
exercerem esse cargo semente pelo tempo que faltar ao rnes no.

Art. XLVI. Antes do princiaiar a exercer. suas funcções os
directores e synclicos depositarão nas caixas do ba. co cem acções
do nesmo com fiança ernquanto exercerem suas funaçõos.

Art. XLVII. A directoria nomeará. annualmente, entre seus
membros, um presidente, um vice-presidente e um secretario.

No caso de enseada ou impalimento do presidente ou do vice-
presidente, presidirá a directoria o mais velho dos seus membros.

Art. XLVIII. A directoria se remirá duas vezes por semana ou
todas as vezes que o presidente julgar necessario, ou que deus do
seus membros o solicitem.

Art. XLIX. no poderão ser membro tia directoria, conjunta-
mente, parentes constnguineos até o quarto grd,o civil, ou aflins
até o segundo gato ainda, pessoas que pertencerem á mesma razão
soc.al .

Art. L. Não poderá ser director do banco a pessoa que tenha
falido ou que h >tiver suspendido pagamentos.

Si um director do banco se achar nesse caso ou dever ao
banco, quaesquer obri;ações vencidas, deixará immediatarriente o
seu cargo soado substituido por outra pessoa pelo tempo que faltar
ao seu mandato.

Art. LI. Para que a directoria passa deliberar, é nocessario a
presença do cinco directores no minimo devendo todas as resaluções
ser approvadas por maioria de votos ; o presidente não votará a
não ser para decidir nos casos de empate.

Art. LIT. Os directores justificarão o seu comparecimento com
o livro de actas e a sua unica remuneração será a fixada no
art. 63.

Art. LIE. As attribuições e deveres da directoria são:
' 1. 0 Autorizar e regulamentar as operações e o serviço do

Unco fazendo observar as resoluções da assemblala geral.
2.° Nomear o gerente gecal, gerente e sub-gerente fixando-

lhes sua remun ração.
A deliberação que diz respeito á nomeação de gerente geral,

e á remuneração a pagar ao mesmo, só poderá sor tomada por
- deus terços dos membros que compõem a directoria.

3. 0 Propor o dividendo a distribuir aos accionistas e o em-
tinge que se deva dar aos fundos de reserva e de previsão.

4. 0 Fixar a taxa de juros que deve pagar e cobrar o banco,
alterando-a quando julgar opportuno.

5.° Estabelecer as relações do bane') para operar na Republica
ou no estrangeiro, negociando os credites que forem convenientes
para o seu desenvolvimento.

6.° Mediant3 proposta do gerente geral, nomear os empregados
do banco, fixar-lhes suas attribuiçies. suspendel-os ou desti-
tuil-os e estabelecer os gastos de adm nistraç'ão.

7• 0 Autoria tr e dirigir as operaçaes do banco e proceder
por via judicial sempre que fôr necessario, por meio dos man-
datarios que nomear para este fim.

8.° Resolver sobre todas as operações da 'sociedade menciona-
das nos presentes estatutos, e sobre qualquer outro assumpto
que se relacione á mesma, á exceoção daquelles que por (ates
estatutos fiquem reservados expressamente á as.sembléa geral de
accionistas.
- 9.a Convocar a assembléa geral ordinaria e extra.ordinaria
de accordo com o disposto nestes estatutos,

10. Apresentar e publicar os balancetes nas épocas e com os
requisitos que as leis eacionaes exigirem.

11. Submetter annualmente á &peroração da assemblêa os ia-
ventarios, balanços e memeriaes de accôrdo com o disposto no Co-
digo do Commercio (arte. 361 e 382) propondo a distribuição dos
lucros na fôrma expressa no art. 63 destes estatutos.

Art. LIV. O balança geral da swiedade que a directoria deve
apresentar annualnente á assemb'éa geral ordinaria, será publi-
cado, pelo menosem troe j01113.0.3 desta Capital.

Art. LV. A directoria nomeará dons de seus membros, por
turno, para inspeccionar os livros e a caixa e procederá uma vez
por trimestre, a verificação da exactidão dos livros do banco da
carteira e dos haveres em caixa.

A directoria poderá nomear comrnissões de seu proprio seio,
delegando adias poderes especiaes para tratar dos assumptos para
os quaes ella mesma está autorizada
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is-- Art. LIV. O fundo de previsão actual será passado integral- s
Mente liara o fundo de reserva. A somma que se separa para o
fundo de reserva continuará a sei-o até, que este se eleve a somma
igual ao capital social.

Art. LXV. Prescreverão em favor da sociedade, os dividendos
'que, depois de decorridos quatro armes da sua declaração, não-
houverem sido cobsados.

Art. LXVI. São socios fundadores os que ainda restam dos
50 primeiros accionistas que subscreveram como mininum,

. 20 acções primitivas de 1.000 pesos cada uma, e cuja qu slidade
comprovaram com os titules ao portador que lhes foram entregues.

Art. LXVII. Sobre o dividendo que for distribuido calcular-
se-ha 6 010, que proporcionalmente correspondam a um capital de
sieis milhões que os anteriores estatutos determinavam aos mios
fundadores.

A quantia resultante será repartida entre Os ditos sedes como
dividendo especial e será levada á conta de despezas geraes.

Este direito dos socios fundadores só terá effeito até o dia 31 de
dezembro de 1918, inclusive, data em que se vence o prazo de
30 unos pelo qual no principio foi constituida a sociedade.

Art. LXVIE. A directoria poderá repartir dividendos provi-
sonos semestralmente dos lucros realizados e por conta do que se
distribuir em julho do cada anuo.

CAPITULO DECIMO
DISPGSIOES GERAES E TRANSITORIAS

Art. LXIX. As materias não contidas nos presentes estatutos
serão reguladas pelos principios que estabslece o C 'digo de Cola-
mercio.

Art. XC. Fica facultado ao presidente acceitar qualquer modi-
ficação nestes estatutos que exija o Governo nacional.

ralBuenos Aires, março 4 de 1907.	 4;4

Em vista destes documentos em que a sociedade anonyma
cic Banco Hespanhol do Rio da Prata is pede a approvação das re-
formas intro luzidas nos estatutos que a regem, havendo sido legal-
mente convocada a assembléa que a s tiacciotiou de accórdo com a
precedente informação da Insoecçio Geral de Justiça. O presi-
dente provisional do Senado da Nação, em °sei :cicio do Poder
Executivo

Decreta

Art. 1. 0 Ficam approvadas as reormas dos estatutos da so-
ciedade anonyma a Banco Hespanhol do Rio da Prata » sanceio-
nados na quinta assembléa geral extraordinaria do seus accio-
nistas reunida em 25 de fevereiro proximo pasosdo e que constam do
cópia da acta da mesma, conforme consta do annexo—folhas quatro
a dszeseis verso.

Art. 2.° Publique-se, dê-se ao Registro Nacional e dopois de
devidamente suados permitta-se aos interessados tirarem cópia
das actuaçõe. passadas para os etreitos do artigo n. 295 do Codigo
de Commercio. — VitTan yera. — Irederico Pinedo,

Nada mais continha o referido libreto de estatutos do Banco
Hespanhol do Rio da Prata e2cripto no idioma castelhano que bem
e fielmente verti do proprio original ao qual me reporto.

Em fé do que pas:sed a presente que sello com o $ollo do meu
officio e assigno nesta cidade do Rio de Janeiro aos 3 de julho
de 19.17.

Rio de Janeiro, 3 de iulho de 1C07.-3/ansc1 da M Vos Fonseca.

SEOltE'TARIAS DE ESTADO

Ministerlo da Justiça e Negocios
Interiores

stE pediente de 20 de setembro de 1907

DIRECTORIA DO INTERIOR,

-Solicitou-se
; Do Ministerio da Fazenda que providencie
afim de ser concedido pela Alfandega de,ta
Capitar de,pacho livre de direitos o de toda;
as taxas para o material constante do
documento que se remetLea, destinado á
Escola de Minas ;

Do Ministerio da Industria, Viação e (Y)ras
Publicas providencie para o transporte do
mesmo material pela Estrada de Ferro
Central do Brazil até Ouro Prato.

Do Ministerio da Fazenda, a expedido das
ecessarias ordens a:1m de ser a Delegacia

Fiscal do - Thesouro Federal no Estado de
S. Paulo autorizada a pagar por conta do
deposito que, de accordo com o art. 366,
paragrapho utile°, do Coligo de Ensino, é
obrigado a faz kr o director do Instituto de
Sciencias e Lettras daquilo Estado, a grati-
ficação que competeao Dr. Mario de Almeida
e Silva, como delega to fiscal do Governo da
União junto ao dito Instituto, a contar de 5
deste mez, quando entrou em exercido do
mencionado cargo para o qual foi nomeado
para servir durante o impedimento do
effectivo, licenciado sem venciment . s3.—Deu-
se conhecimento ao Dr. Mano de Almeida e
Silva.

•	 Requerimentos despachados
Domiro de Mattos Fernandes, pedindo re-

levação de faltas que deu na cadeira de
direito romano do 1° anuo da Faculdade de
Direito de S. Paulo. 	 Indeferido.

Mano José Cardoso, ouvinte do Gymnasio
S. Salvador, pedindo inscripção, em pri-
meira época, a exame de admissão ao
20 armo. — Indeferido.
- Raul da costa Victoria, ouvinte do Gy-
amasio S. Salvador, pedindo para fazer, em
primeira época, exame do nromação ao
4° anuo. — Indeferido.

nxpediente de 23 de setembro de 1907

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Fa-
deral:	 -

De 1:280300, fornecimentos feitos para as
obr Is do edi nele em que funecioaa a dele-
gacia do 90 districto polcial;

D3 29:R73hi. malerial adquirido pela
forç I policiai no corrente anuo

De 2:87 I $865, fornecimentos feitos ao
Ins ti t to Nacional de Surdos-Mu:1os em
mosto findo

De 43 is, fornecimentos feitos aa Archivo
Publico Nacioaal em mosto ultimo

De 1 :0 . 10-ja alu zuni das elific,os em que
funciona a FR :aliado de Meche na do Rio
de Janeir ' relria.ivo a agosto findo

De 100$, aluguel da sala destinada ás
sessões das Juntas Correccienaes e a udioacias
dojuizo da 100 pretora em agosto lindo

De 5: )0 naixilio destina to ás obras de
can ;ervaçãa do edificio do Hospital de Mise-
ricordia d 4 cidade de Maraaogipe.

—Tainsmittiram-se ao Tribua 1 de Contas
documentos justificando o emprego da quan-
tia de 118s590, despendida por conta do
ade intame,nto feita ao • agente do Instituto
Nacional do Surdos-Mudos em julho ultimo.

Expediente de 24 de setembro de 1907

DIRECTORIA DA C)NTABIJUX iE

Solicitaram-se ao Ministerio da Faeonila os
seguintes pagamentos no Thesoura Federal:

De 505$309, passagem concedidas pela Es-
trada de Ferro Central do Brazil por conta
deste ministerio;

De 12:780$, importancia de um antomovel
destinado á Directoria Geral de Saud() Pu-
blica;

De 141$920, trabalhos effectuados na Re-
partição Central da Policia no corrente
anuo;

De 2:454150, fornecimentos feitos parà
obras do edificio do Museu Nacional, este
anno;

De 1: 368$8d, gratificações que competem,
em junho, julho e agosto, aos Drs. Gregorio

N. de Mello o Cunha e Liberado Bittencourt,
lentes interinos do Externato do Gymnasio
Nacional;

De 538.400. trabalhos realizalos no pala-
cio da Presidem:ia da Reenblie

De -20 •85 fornecinlo.li;Qs feitos á In-
spetora do Sirviço de Isolamento e Desin-
fecção, em assisto lindo;

D 3:4T06 fornecimentos feitos á Re-
parti:) dá Pelica nos mezes de julho a se-
tembro;

De 18 i30, indemnização ao administra-
dor da Inspectoria do Serviço de Is jlimento

e Desin!'ecção, relativa a despezas por elle
pagas em aro ;to fluido.

—Solicitou-se a e me ,ssão do adeantamento
de 2)" pira occorrer a despezas com a (Ofi-
cina tvpograohica do Instituto Nacional dos
Surdos Mudos,

DIRECTORIA. DA JUSTIÇA

Autorizou-se o general commanda.nt3 da
Força Policial a providenciar sabre a ex-
clusão do voluntario Timo :oro Mello da,
Fonstra, por ter sido julgado incapaz para o
serviço na inspecção a que foi submettido.

— Concederam-se as seguinte; licenças:
De 45 dias ao alferes Gustavo Moncorvo

Bandeira de Mello;
De dois mezes ao 2° sargento Joaquim Fer-

reira Guimarãe; Junior ;
De 40 dias ao 2° sargento Guilherme Cruz,

todos da força policial, de accordo com a
acta da inspecção de saude a que foram sul>
mettidos ;

De 90 dias, ao guarda civil de 2° classe
João Cravo, para tratar de negocies de seu
interesse,

— Declarou-se
Ao juiz federal da Ia vara na secção deste

districto, em resposta ao officio em que fo-
ram requisitadas informações que o habi-
litem a decidir sobro o pedido do habeas•
corpus, impetrado em favor de Augusto Sa-
letto, quo esse estrangeiro foi expulso do
territorio nacional por acto de 21 deste mez,
ex-vi do disposto no art. 1° do decretou. 1.641
de 7 dejaneiro do corrente anno, e de accôrdo
com o n. 1 do art. 1° das instrucções man-
dadas observar pelo do n. 8.486, de 23 de
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Requerimentos despachados

Genesio Victor Alvaro da Luz, cabo de es-
quadra do corno de bombeiros.—Deferi lo,
na conformidade do aviso expedido nesta
data ao commandante.

Julieta Elezinila Duarte, pedindo baixa do
anspeçoela Antonio Carneiro da Silva.—Dee-
rido, na conformidade do aviso expedido
nesta data ao commanda,nte da força po-
licial.

Rachel Lima de Oliveira e Manoel Vi-
cente Pereira, soldados de força policial.
—Deferidos, na conformidade dos avisos ex-
pedidos nesta data ao commandaete.

Expediente de 24 de setembro de 1907

DIRECTORIA GERAL DE SAI:DE PUBLICA

Solicitaram-se providencias :
Ao Sr. director da Contabilidade deste Mi-

adsterio, afim de ser nosto na Delegacia
Fiscal do Thesouro Federal, no Estado de
Al g . ia s , o credito na importancia de 7$480,

d s ) isiçã,o do insnector sanitario do refe-
rido li'stado. pagamento de uru telegramma.
redionado pe l a, The Great Western of
Railway Company Limited.

—Communieou-se ao Sr. vice-presidente da
Sociedade Nacinnal de Agrioultura, que este
directoria não pôde fornecer o sõro-va.ccina,
contra a febra aphtosa, visto o Instituto do
aianguinhos ainda não o fabricar. e, quanto
ao fornecimento da vaceina cent'a a Desta
da manqueira, 6 elle feito mediante a retri-
buição de 500 róis, por dose ;	 •
•—Remetteram-se :
Ao Sr. Dr. insoeJtor geral de Obras Pu-

blicas o laudo de exame de validez do Sr,
Leopoldo de Abreu Prado ;

Ao Sr. Dr. director da Estrada do Ferro
Central do Brazil, o laudo do exame de va-
lidez dos Srs. Jotia Baptista Valle, Joaquim
Barbosa de lvtoraes e Augusto Alvaro do 011-'
voira Bastos.

Albino Gonçalves P. Silvares (5° dis-
tricto).—Soriun concedidos 80 das.

JoeS Ant aio Pereira (5* districto).—Se-
não concedidos 60 dias.

Maria Julia Barcelos Leal (6° districto).—
Serã: concedidos 90 dias improrogaveá.

Anna Ferreira. dos Santos (6° districto).—
Serão concedidos 90 dias para o inicio dos
melhoramentos.

Manoel José Fernandes Junior (6* dis-
tricto).—Será attendido nos termos da in-
formação.

Horaeio Lucas (6° districto).—Não pôde
ser attendido.

Martinho Rodrigues Martins (7° districto).
—Nã ) é possivel ser attendido.

Antonio Almeida, (7° districto). — Serão
concedid s 9 1 dia-• lin erorogaveis. •

Alfonso Henrique ia S. Faria (7° distri-
cto).—Serão coleind : dos 90 dias.

Antonio Marques Pereira (7° districto).—
Serão concedidos 60 dias.

Dr. Manuel Pereira Torra (9° districto).—
Não pôde ser attendido, á. vista da infor-
mação.

Antonio Gonçalves Possas (9° districto).—
A multa será relevada.

Peixoto & Co mp . —Rest I tna-se, mediante
recibo.

Bento Carneiro da Rocha Braga.—Defe-
rido.

Svnval de Sant'Anna Reis.—Deferido.
Alcides Lobo Vianna.—Deferido.
D. Maria da Gloria Fernandes.—Deferido•
Jeronymo Lucio de Almeida Lopes.—Defe-

rido.
Carlos Otto Nowlands.—Não carecendo o

prepa-iado licença desta directoria para ser
vendido, não ha que deferir.

Arnaldo Mondes Lopes.— Não pede ser
sor attendido.

Americo Gesteira Pimentei. — Não pôde
attendido.

Dr. Luiz Pe iro da Costa.—Si o reque-
rente pi etende obter licença de,ta directo-
ria, dl-verá satisfazer as exigencias regula-
mentares.

Amaro Crespo Chaves Campello.—Defe-•
rido, deveu io declarar nos rotuleis quanto
contém cada caliee de arrhenol e meta-va-
nadato de sodio.

Amaro Crespo Chaves Campello.—Defe-
rido.

Guilherme Pedro Bastos da Silva. —
Sedento.

Ministeno da Fazenda

Por titules do 24 do corrente:
Foi disp insado o 1 0 escripturario do The-

souro Federal, Joviuo Barral da Fonseca do
lugar que exercia, em cummissão, de cacife
da Contabilidade da Caixa de Conversão ;

Foi nomeado o Dr. Carlos Claudio da Silva
para o referido legar.

Por portarias da mesma data, foram conca-
didas as seguintes licenças com vencimento,
na ferina da lei, para tratamento de saude
onde lhe convier:

Da dous mezes, ao 4° escripturario da Al-
fandega da Bebia, Oséas de Oliva Costa;

De igual tempo, em prorogação, ao com-
mandante dos guardas da Altandega do Rio
Grande do Norte, João Coelho de Souza Oli-
veira;

De 60 dias, ao guarda da Alfandega do
Rio de Janeiro, Renato Pinto Caldeira.

Por portarias da mesma data forern con-
cedidas licenças aos pensionistas do Es-
tado: Antonio Gomes Parente, Maria Heitri-
gueto Gomes Parente e Maria do Carmo Go-

TUCÁ Parente, para residirem no Estado
Ceará; Helena Borges da Fontoura, para ras
.sidir no Estado do Rio Grande do Sul; Etebll
Villa Lep e; de Souza para residir no Estada
de MinasGeraes.

Directoria do Expediente do 2118E011ra
Federal	 •

Requerimentos despookados

Pelo Sr. Ministro :
Antonio Nobre Vianna, liquidante da firma*

Viauna & Filho, pedindo pagamento de dia,
versas contas de fornecimentos de pedras
a repartições publicas.— Apresente alvará
do juizo.

Joaquim de Toledo Piza e A imeida e ou..:
ires, ministros do Sararem Tribunal Ni'
dei-ai, pedindo restituição de sello, indevis'
demente descontado.--- Restitua-se do aoz..
eôrdo com o parecer da Directoria do Cone:
tencioso.

Habilitação de meio-soldo (reversão) deu.
D. Maria Carolina Ramos de Assurnpçã.o, .
viuve, do tenente-coronel José Maria- Feri:,
reina de Aosurnpção. para Virg.inia Ferreire.'
de Assumpção.— Habilite-se na fôrma dg,
decreto n. 3.607, de 10 de fevereiro de 1838.

— Pelo Sr. director :
Antonin Luiz Machado Junior, pedindgs:

entrega de documentos.---Entregnern-se me-
dionte recibo e si não tiverem produzido
effeito.

Dr. Octacilio de Carvalho Camará, solici-
tando a entrega de parte das cautelas subs,
stitutivas de apolices extraviadas, pertene
contes a D. Herminia Monteiro de Moraes.,
—O pedido do requerente não pode seu,
attendido em vista das razões constantes da
informação prestada pala Sub-Directoriao'O

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 25 de setembro de 1907

Sr. presidente do Estalo de Matto Grosso:
N. 5—Accusando recebida a circular de

V. Ex., datada de 15 de azoiro ultimo,
anraz-me agradecer-lhe a communicação,
que se dignou fazer-me, de haver. na Mesma
data, prestado o compromisso legal e assu-
mido o exereicio do careo de presidentg
desse Estado, para o qual foi V. Ex, eleito
em 1 de março dedo anno.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Exo
os protestos de minha elevada estima e muA
distincta consideração.

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR,

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Jae
neiro :

N. '796—Communico-vos, para os fins con-1
venientes, que o Sr. Ministro, por despache
de 14 do corrente, proferido e-n sessão de/
Consellio de Fazenda de aceôrdo coei o pe.,.
recer do mesmo Conselho, resolveu indife-
rir o requerimento enviado com o VOSSe

OffiCIO n. 283. de 1 de maio ultime, no qual
Paulo Zsigmondy pedia reconsideraçao
despacho que vos foi cornmunicado por orne
cio n. 202, de 16 de março do corrente anno,
deixando de acceitar, nor perempto, o ref
curso interposto pelo requerente do acte
dessa inspeetoria que lhe impuzera a Mult4
de h000$ por infracção do art. te, n. 1 dg
decreto n, 2.742, de 17 de dezembro de l897s

• maio do mesmo anuo, por se ter constituido
elemento pernicioso á sei:iodada e compre-

i mettedor da tranquilidado publica, segando
• averiguações feitas pela policia desta Ca-

pita! ;
, Ao juiz da 15a pretoria que a 18 deste mez

seguiu para a Colonia dos Dois Rios a sen-
tenciada Cecilia Gomes da Silva.

Requerimentos despocluzdos

Mathilde Maria dos Santos (3 0 districto).—
Serão concedidos 30 dias.

Antonio de Barros (3° districto). — De-
ferido.

.	 Henrique José do O. Sam paio (3° dis-
tricto).—Serão concedidos .60 dias.

Fernandes, Pero?, & Comp. (3° districto).
—Serão concedido 60 dias.

Duarte Silva & Fonseca (3° districto)•—
Não podem ser attendidos.

Manoel Jose Pereira (4° districto).—Só po-
derá ser admitido nos term is da informa-
ção do Dr. engenheiro sanitario.

Lyra Loureoço & Comp. (4° districto).—
Seroo concedi los 30 dias.

José Fl irentino Lèbre (4° districto). —
Serão concedidos 60 dias.

. José da Silva (4° districto).—Serão conce-
didos 60 dias.
• João Bastos (4° districto).—Certifique-se.

Banco Commercial Italo-Braziliaao (4° dig.
tricto).—Certitique-se.
. Frederico de Almeida Russell (5° dis-
tricto)•Sera relevada a multa:

Guilherme Mario Pegurier (5° districto).
e--Serão concedidos 60 dias.
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( N. 797-Communloo-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente
o requerimento transmittido com o -vosso
officio n. 887, de 23 de julho ultimo, e no
qual Mendes Silva & Comp. pedem rani-

, tuiors.o dcs direitos correspondentes a uma
' das 150 caixas contendo garrafas de cognao
que deixaram de descarregar do vapor frac -
cez Cordilidre, entrado em 7 de janeiro deste
anno, resolveu, por despacho d.e 14 do cor-
rente mez, proferido em sessão do Conselho
de Fazenda, de accôrdo com o parecer deste,
qne pôde Roer autorizada a restituição de
que se trata, 'devendo essa alfandega pro-
ceder de conformi lado com o art. 363 da
Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas
de Rendas.

N. 798 - Restituindo-vos o incluso reerte-
pimento que acompanhou o vosso officio
numero 681, de 28 de julho proximo passado,
e em que Zeaha Ramos & COMD., pedem
réstitu içã.o dos direitos pagos pela nota de
importação n. 8.847, de setembro de 11)06,

, por 200 caixas que não desembarcaram do
, vapor alemão Bahia, entra-lo neste porto
em 15 do dito mez de setembro, declaro-vos,
para os fins convenientes, que o Sr. Mi-
nistro, Dor despacho de 14 do corrente mez,
proferido em sessão do Conselho de Fazenda,
de amarelo com o parecer deste, resolveu
que essa alfandega decida por si a que to,
á vista da doutrina estabelecido na primeira
parte da circular n. 34, de 30 de novembro
daquele anno.

N. 799 - Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que requereram C. H. Wa.lker & Comp.,

' oontractantes das obras do porto do Rio de
Janeiro, resolveu, por acto de 23 do corrente,
autorizar o desiacho. livre de direitos, nos
termos da clausula 12, do contracto de 24 de
setembro de 1903, do material constante da
inclesa relação e destinado as mesmas
obras.

N. 800- Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. Ministro, por acto de 18 do cor-
rente, proferido sobre o officio d Serviço de
Estatistica. Commercial, n. 185, de 13 deste
mesmo mez, resolveu autorizar a reexpor-
tação do 3 machinas de calcular aBrunsvieaa,
despachadas nessa alfandega. livres do di-
reitos, e já entregues aia ele serviço, as
quaes, segundo é alleeado no mesmo officio,
não vieram de accôrdo com a encommenda
feita e são do modelo menor do que o exigido
para os rerectivos trabalhos.

N. 801 - Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Se. Ministro, attendende
ao que requereu o Dr. Carlos da Silva Fortes
na petição transmittida com o officio da
Delegacia Fiscal em Minas Geraes, n. 188,
de 9 de agosto ultimo, resolveu, por acto de
20 do corrente, autorizar o des pacho, livre
de direitos, de accôrdo com r, art. 30 , alinea
13, n. 8, da vigente lei orçamentaria da re-
ceita, apenas para a folha de Flandres es-
tampada e accessorlos para a fabricação de
latas de manteiga, constante da inclusa rela-
ção e destinada fi fabrica do requerente, em
Bias Fortes, naquelle Estado.

N. 802 - Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que requereu o Dr. Carlos da Silva For-
tes, na petição encaminhada com o officio da
Delegacia Fiscal em Minas Geraes, n.
de 6 do corrente, resolveu, por acto de 20
deste -mesmo. mez, autorizar o despacho,
livre de direitos, noa termos do disposto no
art. 3° alinea 13, n. 8, da vigente lei orça-
çameniaria da Reoeita, da folha de Flandres
estampada, constante da inclusa relaçOo des-
tinada ao acondicionamento de mantAga na
fabril:se de propriedade do requerente, sita
no municiplo de Barbeei:ma, naquele Es-
tado.

M. 803 - Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que requereram os cornmerciantes Costa
& Irmão, na petição encaminhada com o
officio da Delegacia Fiscal em Minas Geraes,
n. 217, de 6 do corrente, resolveu, por acto
de 20, tombem deste mez, autorizar o defsp a-
cho, livre de direitos, de Occôrdo com o dis-
posto no art. 3°, alinea 13, n. 8, da vigente
lei orçamentaria da Receita, somente para
as latas estampadas (desarmadas), constan-
tes da inclusa ralação, destinadas ao acon-
dicionamento de b olha, na. fabrica que os
requerentes possuem em Sant'Anna do
Desterro, municipio de Juiz de Fera, no re-
ferido Estado.

N. 804-Declaro-vos, para 03 devidos effei-
tos, que o Sr. Ministro, atfendendo ao que
solicitou a Prefeitura de B Olo Horizonte em
officio transmittido com o di. Deleg Iria Fis-
cal em Minas Geraes, n. 214. de 3 do cor-
rente, resolveu, por acto de 21, tombem do
corrente, autorizar o despacho, livre do
direitos, nos termos do n. 12, alinea 13a;
art. 3°, da lei orçamentaria da ' ,aceita vi-
gente, do material constante da inclusa re-
lação, importado da Inglaterra por inter-
medio de Wa.lter Brothers & Comp. e com
destino aos ser viços de abastecimento de agua
e embelleza,mento daquela capital.

N. 80)-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que •3 Sr. Mnistro, attendendo ao
que solicitou a Prefeitura de Bello Horizonte
no officio transmittido com o da Delegacia
Fiscal em Minas Genes, n. 210, de 2, re-
solveu, par acto de 23 do corrente, auto-
rizar o despacho, livre de dir atos, nos ter-
mos do art. 30 alinea 13a, n. 12, da vigente
lei orçamentaria da receita, do material
constante da inclusa relação e destinado aos
serviços de installação electrica. da mesma
Prefeitura.

- Sr. director do serviço de Estatistica
Commercial

N. 245-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministra, attendeado
solicitação constante do vo:so officio n. 185,
de 13 do corrente, res A vou por acto de 18,
autorizar-vos a reexportar as tres machinas
de calcular Brausviga, vindas da Europa e
despachadas na Alfandega desta Capital,
livres de direitos, e já entregues a essa re-
partição, visto que, conforme alegastes no
referido officio, não se acham as mesmas de
accôrdo com a encommenda feita e uma
vez que o fabricants está prompto, como
tombem affirmastes, em trocai-as por outras
de modelo maior.

- Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 319 - Remetto-vos, paro os devidos

effeitos, de accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, do 19 do corrente. o incluso
processo encaminhado com o officio da De-
brada Fiscal no Estado de . Minas Geraes
n. 209, de 31 de agosto proximo findo, e re-
lativo á fiança de 2:614$, prestada em sub-
stituição da anterior, pelo collector te iterai
em Diamantina, naquelle Estado, Alvaro
Moraes, e constituida por uma caderneta da
Caixa Economica, com o deposito de igual
quantia.

N. 320- Remetto-vos, para os devidos
effeitos, de accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 20 do corrente, o incluso
processo encaminhado com o &fido da De-
legacia Fiscal no Estado da Bahia, n, 167,
de 6 deste mesmo mez, relativo á fiança de
200$, prestada por Manoel %metro da
Moita, em garantia.de sua responsabilidade
e de sena prepostos no legar de colector
federal no munioipio de Joazeiro, no refe-
rido Estado e constituida por uma cader-
neta com o deposito de igual quantia.
- N. 321-Remetto-vos, para os devidos "ns,
o incluso processo, encaminhado com o
officio da Delegacia Fiscal no Estado de Ser-
gipe, n. 39, de 27 de abril ultimo, relativo

á fiança de 100$ prestada por João da Matta;
Bahia Lima, em garantia de sua reeponsae
bilidade e de seus propostos no Jogar de
escrivão da Collectoria Federal em Rapo-
range, no mesmo Estado, e constituida por
urna caderneta da Caixa Economica, como
deposito de igual quantia.

N. 322-Remetto-vos, para os devidos fins,
de accordo com o despacho do Sr. ministro,
de 20 do corrente, o incluso processo en-
caminhado com o officio da Delegacia Fiscal
no Estado da Bahia, n. 164, ao 6 deste mesmo
mez, e relativo á fiança de 942$778, prestada
por Bernardino de Souz i Ca peei, em waran-
tia da responsabilidade de Gonçalo José de
Souza Junior e seus propostos no legar de
administrador da Mesa de Rendas de Valença,
no referido Estado, e con:tituida por uma
caderneta da Caixa Economica com o depo-
sito de 1:000$.

N. 323-Remetto-vo para os fins conveni-
entes, de acadirdo com o des pacho do Sr. mi-
nistro, de 21 do corrente, o incluso processo,
transmittido com o oficio da Delegacia
Fiscal no Estado do Paraná, n. 103, de 31 de
julho proximo passado, relativo á /balça
prestada por Theophito Josa de Freitas, em
garantia d.e sua responsabilidade e de seus
prepostos, como conectar das rendas federaes
em Palmeira, no referido Estado, fiança ora
reforçada com a caderneta da Caixa Eoono-
mica n. 4.581, cone o deposito da quantia
de 1914100.

N. 324-Remetto-vos, para os devido fins,
de accôrdo com o despacho do Sr. ministro,
de 19 do corrente, o incluso processo en-
caminhado com a oficio da Delegacia Fiscal
no Estado de Minas Geraes, n. 176, de 25 de
julho ultimo e relativo á fiança de 654300,
prestada por Augusto da Co:ta Leite, em
garantia de sua. responabilida.de e de seus
propostos no legar de escrivão da Collectoria.
Federal de Sabará, no mesmo Estado, e
constituida por uma caderneta da Caixa
Ecanomica com o deposito de 657$000.

-Sr. deleg ido fisoal em Alagôas:
N. 65-Rernetto-vos, para os devidos e!-

feitos, a inclusa rortaria do 20 do cor-
rente, que concode deus mezes de licença ao
contad,r nessa Delegacia, Alceu de Lemos
Gonzaga, para tratar de sua saude.

N. 66-Com munico-vos, para 08 fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo o
que solicitou o governador desse Estado no
officio n. 3, de 29 de agosto passado, trans-
mittido com o dessa Delegacia n. 72, de 6 do
corrente mez, resolveu, por acta de 21,
tombem do -corrente, autorizar o despacho,
livre de direitos, de accôrdo com o art. 3°,
alinea 13a, n. 12, da vigente lei-brçamenta-
ria da receita do material constante da •
cima relação, a ser importado pela Compa-
nhia das Aguas de Maceió e destinado ao
serviço de abastecimento de agua da referida
capital.

-Sr. delegado fiscal no Amazonas :
N, 158-Declaro-vos, para os devidos

()Efeitos, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo transmittido com o vosso oficio
n. 63, de 8 de setembro do asno passado e
em que recorreis da decisão pela qual con-
firmastes a da Alfandega desse Estado, jul-
gando improcedente o auto lavrado pelo con-
ferente Jovita Olympio de Carvalho Rebello
contra Cunha & Comp., pelo facto de have-
rem importado productos fabricados no eu-
tento;trazendo rotulo em lingua portU-
gueza, 'sem mensionar o paiz de proceien-
eia, resolveu, por despacho de 14 do cor-
rente, proferido em sessão do Conselho de
Fazenda, de accôrdo com o parecer deste,
negar provimento ao alludido recurso se.
officio.

.N. . 157-Declaro-vos, para os fino coa- -
venientee, de acoôrdo com o despacho do Sr.
ministro, de 19 do corrente, e em confir-
mação ao meu telegramma do dia subse-
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quente, que o Sr. ministro, attendendo a
requisição do Ministerio da Industrie, Via-
ção e Obras Publicas em aviso n. 42, da-
quella data, -resolveu autorizar o despacho,
livre de direitos, na fôrma do decreto nu-
mero 8.597, de 8 de agosto ultimo, dos ma-
terfaes vindos nos vapores Cearense e NU-
bert e destinados á construoção da Estrada
de Ferro Madeira e Memore, de que è coa-
tractante o engenheiro Joaquim Cetramby.

—Sr. delegado fiscal na Batia:
N. 206—Devolvendo o incluso processo

transmitido com o vosso officio n 157. de
28 de agosto ultimo, e relativo á reverse°
pretendida por D. Maria Amelia Cousseiro
Pimentel, o meio soldo que`pereebia sua
me D. Anona Vilela de Souza Cousseiro,
na qualidade de viuvo, do major reformado
do exercito Antonio ~alados de Souza,
recommendo-vos, de accôrdo com o despa-
cho do Sr. Mi n istro, de 20 da corrente, pro-
videncieis para que a habilitanda prove,
por meio de justificeção judicial, não só que
n.o recebe estipendia do Estado, mas tem-
bem que não existem outros filhos do cazal
com direito á reversão, quando sua mãe
contrahiu segundas impeles.

—Sr. dele ? g.de Fiscal no Coará:
N. 171—Rene tto-vos pira 03 devido) fins.

a inclusa portaria de 20 do corrente geie
conceito dois mons de licença pera tratar
de saude.

—Sr. delegado usei em Goyaz .
N. 33—Remetto-v s, para os d svidos fins,

o incluso titulo de 16 do corrente, que no-
meia o agente fiscal dos imoostes de con-
sumo da oitava circumscripção Antonio de
Araujo Roriz para o Jogar de colector das
rendas federaes em Curraliehe, nesse Es-
tado.

N. 74—Remetto-vos, para os devidos fins,
o incluso titulo que nomeia Antonio Alves
Meirelles Corriola para o legar de agente
fiscal dos impostos de consumo na 80 cir-
eumscripção desse Estado.

—Sr. delegedo fiscal no Maranhão
N. 127 — Rernetto•vos, para os devidos

fins, o incluso titulo de 15, que nomeia o 20
escripturario da Delegacia Fiscal no Plaiihy
Norberto de Castro e Silva Netto para exer-
cer, em commissão, o legar de escrivão da
Mesa de Rendas da villa de Salinas na bahia
de Tut rya.

—Sr. delegado fiscal em Matto Grosso :
N. 75—Declere-vos, para os devidos fins,

que o Sr. Ministro, attendendo ao que soli-
citou o Ministerio da Guerra, no aviso
n. 782, de 18 do corrente, resolveu, por
acto de 20, autorizar o despacho, livre de
direitos, na Alfandega de Corumbá, de 9.000
telhas, systema antigo, vindas de Montevi-
deo no vapor Campos e destinadas ás obras
do quartel do 21 0 -batalhão de inetnteria.

—Sr. delegado fiscal em Minas Geraes :
N. 168—Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, tendo pre-
sente o processo remetido com o vosso
oficio n. 91, de 8 de agosto de 1905, rela-
tivo á, multa imposta pela Collectoria das
Rendas Federa ras em Paracatd, nesse Es'ado,
a Zacharias, David & Comp., por infracção
do regulamento que baixou com o decreto
n. 3.554, de 22 de janeiro de 1909, resolveu,
por despacho de 14 do corrente mez, profe-
rido em sessão do Conselho de Fazenda, de
acenei° com o parecer do mesmo conselho,
Mandar archiver o alludido processo, por
estar inquinado de nulidade.

N. 169—Tendo-se verificado que o cole-
ctor das rendas federaes em S. Caetano da
Vargem Grande, nomeado por titulo de 12
do corrente, chama-se José Alfredo Gomes,
e não José Pereira Gomes, recommendo pro-
videncias no sentido no ser devolvido o mes-
ta() titulo, afim dese fazer anecessaria recti-
ficação.

N. 170—Remetto-vos, parzeos devidos fins,
o incluso titulo de 16 do corrente, que no-
meia Leopoldo Nogueira da Gama para o
legar de collectOr federal em Manhuassil
nesse Estado.

—Sr. delegado fiscal na Parahyba :
N. 75—.Ifino de que Informeis a respeito,

conforme resolveu o Sr. Minis-ao, por des-
pacho de 20 do corrente, incluso vos re-
metto o requerimento transmitido com o
officio da Delegacia Fiscal em S. Paulo,
n. 480, de 16 de agosto ultimo, e em que o
40 eecripturario da Alfandeea de Santos Fre-
derico d.e Sueena Noiva, pede pagamento
ajuda de misto a que se Julga com direito
pelo facto de haver regressado da alfandega
desse Estado, onde se achava em commisse,o,
em virtade d ç Circular n. 40, de 29 de no-
vembro do anuo p :asado.

— Sr. deleealo fiscal em Pernambuco :
N. 2)7 — E n resposti el consulta feita em

voeso °file° n. 184, de 11 de fe oereiro pro-
XiMe findo, en iereç Ido á Directoria das
Rendas Publicas, declaro-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. mini xtro, por despacho de
14 do corrente, proferido em sessão do Con-
selho de Fazenia, de accdirde Com o parecer
deste, resolveu que o tecido, cuja amostra
acompanha o referido officio, deve ser clas-
sificado como de phantasia, do art. 473 da
Tarifa, conforme opina a Alfandega do Rio
de Jan3iro.

N. 293 — Remetto-vos, para 03 devidos
fins, os inclusos titulas de 17, que nomeiam
o agente haat dos impostos de consumo na
9e circums:ripçeo Luiz Felipoe Carneiro de
Lacerda para a l a cireurnscripção e o agente
fiscal nesta, bacharel Jose Bonifacio da Sã
Pereira para aquella circumscripção.

— Sr. delegado fiscal no Piauhy :
N. 54 Rernetto-vos, para os devidos fins,

a inclusa portaria. de 16 do corrente, que
concede dons 1113Z438 de licença ao 1 0 escri-
pturario dessa delegacia Nestor Conrado,
para tratar de sua sande.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte :

N: 54— Rematto-vos, para os devidos fins,
o incluso decreto de 19 do corrente, que na
meia o 30 escriptnrario de Alfandega do Ma-
ranhão Anizio Vieira de Mello para o legar
de 20 escripturario da alfandega desse Es-
tado.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul :

N. 352 — Remetto-vos, para os devidos
effeitos, o titulo de 16 do corrente, que no-
meia Pedro dos Santos Petinga para o lagar
de collector das rendas fedoraes em S. Ga-
briel, nesse Estado.

N. 353 —Declaro-vos, para os devidos effei-
tos, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitaram Augusto Leivas & Comp., em
telogramma de 12, resolveu, por acto de 21
do corrente, autorizar o despacho livre de
direitos na Alfandega da cidale do Rio
orande, de accôrdo com o § 31 do art. 20
das Preliminares da Tarifa, de seis ternei-
ros, um pastor cavilar e duas eguas finas,
vind is da Rei:rabeca Argentina no vapor
Midri ,t e destinados á reproducção, cum-
prindo á macem ida alfaudega verificar a
condição estabelecida pelo dispositivo citado.

N. 354 — Declaro-vos, para os devidos ef-
feitos, que, por acto de 20, exarado no tele-
gramma, de Antonio Guerra, de 19 do cor-
rente, resolveu o Sr. ministro autorizar o
despacho livre de direito, na Alfândega de
Sant'Aana- do Livramento, com as cautelas
fiscaes, a juizo da Inepectoria da mesma
alfandaga e mediante termo de responsabili-
dade, do material destinado á construeorto
da xarqueada.

N. 355— Remetto-vos, para os devidos
fins, a inclusa portaria de 18 do corrente que
concede troe mezes de licença ao 2 0 esori-
pturio da Alfandega de Sant'Anno do Livra-

mento, nesse Estado, David Cunha, para
tratar de sua sande.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 358 — D .claro-vos, para os devidos

effeitos, que o Sr. Ministro, a quem foi pre-
sente o recurso, enoa.minhado com o vosso
officio n. 238, de 22 de abril prozimo findo,
Interposto per Prudente Xavier, da decisão
pela qual a altandeea desse Estado mandou
'sujeitar á taxa 'de 2 por kilogramma do
art. 699 da Tarifa os isoladores de cobre e
e, de 200 reis, por kilog..amma, do art. 649,
os is datares de louça contidos em cinco dos
volumes que o recorrente subrnetteu a des-
pacho nela 2e addiçãe da nota de impert tção
n. 51.57e, de outubro de 1903, resolveu, por
pacho de 14 do corrente mez, proferido em
sessão do Conselho de Fazenda, de aocárdo
tom o parecer deste, tomar conhecimento
do &bulido recurso para o fim de mandar
&ramificar a mercadoria em questão no
ultimo dos citados artigos para pagamento
da taxe de 200 reis, como opina a Alfandega
do Rio de Janeiro.

N. 559 —Declaro-vos, para os devidos ef-
feitos, que o Sr. ministro, tendo presente o
recurso transmitido com o vosso officio
n. 195, de 5 de abril ultimo, interposto por
Cerrares' & Comp. da decisão pela qual
confirmastes a da Alfandega de Santos, que
lhes impoz a multa de I :000$, pelo facto de
haverem Importado rotules em Lingua es-
trangeira, que se prestam á Mil:ação de
bebi ias, resolveu por despacho de 14 do cor-
rente, proferido em sessão do Conselho de
Fazenda, de eccôrdo com o parecer deste,
negar provimento ao alludido recurso.

N. 560— Declara-vos, para 03 devidos fins,
de aceôrdo com o despacho do Sr. ministro,
de 31 de agosto ultimo, que o Tribunal de
Gaites, segundo communicou em officio
n. 604,de 23 do corrente, julgou boa a fiança
de 1:300e, prestada pelo escrivão da Colle-
ctoria Federal em Betue,ate, nesse Estado,
Americo Mendes Gonçalves, em garantia de
sua responsabilidade e de seus propostos e
constituida por uma caderneta da Caixa
Economica com o deposito de igual quantia.

N. 55I—Remetto-vos, coara os devidos fins,
a inclusa portaria d 20 do earrante que
concede dou: rnezes de licença, em proro-
gaçio, ao 20 esc leturario da Alfandega de
Santos, nesse Estado, Jose da. Rocha Pa-
dilhe, para tratar de sua sauim.

Directoria das Rendas Publicas.
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR.

Diz 25 de setembro de 1907
Sr. delegado fiscal em S. Paulo :
N. 65— Tendo Brazilio de Svloe e outros,

neecreiantes de sal estabelecidos em Casa
Branca, nesse Estado, reclamado contra o
modo pelo qual a Collectoria das Rendas
Federaee na TI1037110 municipio procura co-
brar o imposto de patente cl tquelle pra-
dueto, ouvem que recammendels ao respe-
ctivo colector que, para evitar vexames
aos contribuintes, observe o disposto na cir-
cular do Ministerio da Fazenda, sob n. 28,
de 5 do corrente mez, publicada no Diario
Officio' do dia seguinte.

N. 66—. 1temetto-vos o incluso officio de 2
do corrente mez, em que a Camara Muni-
cipal do Rio Preto, nesse Estado, pede a
ereação de uma collectoda federal no nlesmo
municipio, afim de que a respeito presteis
os neeessa,rios esclarecimentos.

—Sr. director da Casa da Moeda:
N. 414—Providenciae para que ao cone-

ctor federal em Iguasset seja entregue a
quantia de 12:000$, em 40.000 estampilhas
do sello adhestvo, da taxa de 300 reis, con-
forme requisitou o mesmo collector ao offi-
cio n. 28, de 21 do corrente.
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Requerimento despachado.
•

Companhia Manufactori Fluerinense, pe.
çlindo cópia de planta de terrenos e asaria
nhas.—Deferido, n a° 4 ^rnao& do parecer.

Segunda Sub-Direetoris das Miadas
Pablinas

Sr. Anter r machado:
N. 93.—De ordem do Sr. director, declaro-

voa, em solução ao vosso reque imanto de 14
do corrente ora, o qual vos cumare Bailar,
que se faz preeiao caie vos apresenteis pes-
soalmente, ou por procurador, perante esta
directoria, para a prestado da rromessa
legal do cargo para oue fastes nomeado ul-
timamente, de collector federal no munici-
pio de [toxicara, no Estado do Rio de Janeiro,
devendo ser Sambem presentes os livros ne-
mamilos á eseriptiiração da mesma colle-
ctoria para a respectiva legalização, após o
que serão tornadas as providencias para a
installação da mencionada collectoria.

Outrostm, voa derlaro qne o cidadão Anto-
nio Corrêa da Costa, nomnado escrivão da
referida exactoria. ao qual alludis , aevera
igualmente comparecer a esta repartção
para o cumprimento daquela' foranalaaae
legal, afim de poder entrar em exeraic,oa

MI~ffi

Directoria do contencioso

Requerimento despachado

Dia 25 de setembro de 1907

Bento da Cruz Senna, pedaido nova carta
de aforamento.—tfão compete a esta Dire-
etoria deficir o pedido.

••n•nn••

1 ispectoria de Seguros

fLEXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dm 19 de setembro dc 1907

A: Companhia de Seauros Tethys:
N. 452—Requisitando as informações de

que trata o questionario n. 61.
—Ao Sr. Ministro da Fazenda:
N. 453 — Ragando que pela Repartição

Gera/ dos Teleirrauhos seja eolloaado um
telephone na inspeetoria para attender as
communicaçaies de serviço publico com ou-
tras repartições.

—Ao sub-Inspector de Segurcs na r eir-
eumseripção:

N. 454—Recommendando que verifique a
temessa, com rinaiur brevidade. possivel das
infOrMações pedidas no queationario n. 61.

Dia 20

Ao Sr. Ministro da Fazenda:
N. 455 — Remettende, devidamente infor-

mado, o processo relativo ao levantamento
do depasito de 200:000$ em %mimes, feito na
Delegacia Fiscal do The.souro Federai em
Pernambuco pela Companhia de Seguros
Tethya.

Ministetio da Marinha
Por portaria de 25 do corrente, foi no-

meado Agnello Theodoro Ribeiro para exer-
cer

.
 o cargo de fiei de 2 atasse do corpo de

afilciaes inferiures da armada.

Ministerio da Guerra
Expediente de 21 de setembro, de 1907

Ao Se. Ministro da Fazenda, !solicitando
providencias para qua:

Sejam distribuidos os credites das seguin-
tes quantias

A' Alfandega da cidade do Rio Grande, de
44, para pagamento ao soldado do 11° regi-
mento de cavallaria Wenceslau da Silva.

As' daleeacias fiscoes:
No Rio Grande do Sol, de 218$580 á menor

Aracy, filha do altares Simplicio de Senna
Cavalcante, já fallecido;

No Paraná, de 10:240$, á conta dos §§
e 80;

Em Santa Catharina, de 22:862$'718, por
conta dos aa 5°, 100 e 15°. n. 32 a 34;

Em Matto-Graraso, de 33al00$, d. conta dos
a§ 9° e 15°, ris, 18, 24, 33, 34 e 35.

Sejam pagas no Thesouro Federal as se-
guintes quantias

De 1: • 6l$380 a Companhia Novo Lloyd
Ia.azileiro (aviso n. 794)

'
•

De 1:226.4;510, sendo : aAlberto de Almeida
& Comp. 163 4;240 ; a Alexandre Ribeiro &
Coma. 242O0; a Bifano, Rocha & Comp.
74$400 ; a Carvalho Costa & Como. 39t400;
a Gonçalves Castro & Coma. 321$600 ; a J.
M. Cantina° 76$a0 ); a T.aport, Irmão &
Comp. 170$'500 ; a Luiz Mace lo 49$'0O; a
Mor ara Barb . sa 1053; a Placido Teixeira
& Comp. 186$ e a Rodrigo Vianna 16$
(aviso n. 7951.

De 254 a José Fernandes Ferro (aviso
n. 79).

De 88$ ao jnrnal O Pala (aviso n. 7971.
Ao Sr. Ministro da Industria, Viação e

Obras Publicas, pedindo a expedição de
ordens para que o 1 0 tenente Francisco de
Miranda continue a praticar na Estrada
de Ferro do Ceará.

Ao Supremo Tribunal Militar, remet-
tendo:

Para consultar com seu parecer.panais
em que o 2° tenente José de Carvalho Lima
pede contagem de tempo de serviço prestado
no exercito ;

Para cs fins convenientes, copia dos de-
cretos de 5 e 12 do corrente graduando e re-
formando officiaes e praças do exercito.

—Ao director geral do Engenharia, man-
dãndo organizar pedido para o fornecimento
da bateria de accumuladores para o holo pho-
te da fortaleza de Santa Cruz, afim de se
poder tratar da respectiva acquisição na.
Europa.

—Ao director geral de Sande, declarando
que se manda archivar o processo que
acompanhou sem officio de 16 de julho
ultimo relativo aos fornecimento@ ao hos-
pital militar da Bahia, durante o 1° se-
mestre do corrente anno, devendo reeorn-
mendar-sa ao conselo economico daqualle
estabelecimento que, de futuro, as modifica-
ções mandadas la zer importam em orgarri-
saçãai de nova rabella, por no serem per-
mittidas rasuras no m smo documento.

—Ao director do Arsenal de Guerra do
Rio de .Taneiro, mandando averbar, para os
effeitos de aposentadoria, nos assentamentos
do escrevente Manoel Vieira Cardoso os pe-
riodos em que serviu como praça, constan-
tes dos papeis que se remettem.

—Ao intendente geral da guerra s
Declarando :
Em additamento ao aviso n. 45, de 22 de

janeiro ultimo,- que se deverá lançar em
carga o- material eme em 1.894 volumes veiu
de Hambur go no vapor San Nice:as.

Em solução ao seu officio n. 797, de-2 de
agosto findo, que na tampada de emaciar)
deve ser estabelecida uma invernada desti-
nada aos animaes dos corpoe da guazniçAla

da Capital Federai, e iniciado e plantio d,
milho e alfafa, organizando-esse respectiva!!
instrncç'ões para o mesmo plaatfo.

Firsande os seguintes valores para e &roa
estaciorada • na fortaleza de Macapá, a0
actual semestre :

Etapa. l$727; etapa para os exebider,
1$296 • extraordinarios, It288.

Mandando :
Adquirir, pela firma indicada na propost4

que se envia, dons carros para transporte de
munição de infa.ntaria, modelos fraturez e
nisso e a cangalha com elliase de ferro para
transporte de ferramenta de sapa, incluin-
do-se nassa acquisição um carro-padaria e
uma cisterna de campanha, sendo todos
esses artigos examinados pela coramissão de
compras na Europa;

Declarar ao commandante do 4° districto
militar que ao é poseivel conceder-se a au-
torização que nade o ecan nandante da torta-
laza da Lago quanto á admit3.40 de mais dons
remadores na guarniçao do escalar alli em
serrço, podendo, entrotanta, att soder-se a
casa solicitação no ex arcicio vindouro ;

Fornecer ao 1° batalhão de earenharia dos
artitros constantes do podido que se remette,
samante o material que houver em deposito.

Rernetter ao commandado 7° districto
militar, com destino ao delegado de enge-
nharia, junto ao mesmo districto, o material
que se menciona existente nas obras do
quartel-typo de cavallaria em S. Chris-
tovão.

— Ao chefe do estado-maior do exercito:
Approvando a pripost t que faz odireetor

geral de Sa.ude do capitão medico de 42.
classe Dr. Antonio Pifes de Carvalho e Al-
buquerque para servir na guarnição do Es-
tado de Santa Catharina ;

Concedendo licença ao 2° sargento refor-
mado e asylada Izidro José da Silva para
tra.nstarir sua residencla do Estado de Santa
Catharina para a Capital Federal.

Déclara.ado que deverão ser postos a dis-
posição do commando do 4° districto mi-
litar dons officiaes arregimentados, com os
vencimentos do seu posto, para auxiliarem
o serviço do tiro nacional;

Recolher ao Asvlo dos Invalides da Patria,
o 2° sargento João Lui Emyadio de Albu-
querque, o soldado Anastacio José dos Santos
e sua familia composta de mulher e dons
filhos:

Servir na guarnição do Decife o alferes-
alurano Horacio Heraclito Campello de
Souza.

Permittindo :
Ao capitão Thornaz Epiphanio Guimarães

e 2° tenente Antero Martins Leal vir a Ca-
pital Federal;

Ao forriel do 6° regimento de artilharia
Adoinho Corrêa de Vasconcellos, conforme
pediu e de accérdo com o disposto na ulti-
ma parte do aviso n. 2.653, de 19 de dezem-
bro de 1901

Ao cabo de esquadra asylado Manoel Car-
mino de Lyra, transferir sua residencia do
Estado da Parahyba para o do Pará.

—Transferindo para o 9e regimento de
cavallaria o 2° tenente do 7° da IDEM&
arma Adalberto Diniz.

,nn•••••

Minieterio da Guerra—N. 790—Rio de J5
adro, 21 de setembro de 1907.

Sr. intendente geral da Guerra — Em so-
iuçã á consulta que faz o cammandante do
2° districto militar no officio a que vos re-
feris no de a. 514, de 27 , de maio. ultimo,
declarae ao mesmo eornmandante que ia
praças, inelusive infertoras, que venceram
e-DrhO receberam em 31 de dezembro finda
dohnan da paaaca supprimido do respectivo
uniforme,por aviso de 27 de março segainae,
se deverá abonar a quantia em que importa
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Engenheiro chefe 	
Secretario 	
1 0° Engenheiros, cada um
Chora de senão, cada um
Engenheiros ajudantes, ca-

da um 	
-Eneenheiros- conductores ,

cada um 	
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um 	
Desenhistas de l e classe,

cada um 	
Deseneistas de 2' classe,

cada um 	
De.enhistas de 3e classe,

cada um 	
Escripturarios -pagadores,

cada um 	
Amanuenses, cada um 	
Continues, caia um 	

Vencimento
animal

18:00%900
4: $00t000

14:400$000
9:600$000

7:204000

4 :804)e0

3:0001.000

8:003$000

4:004000

3:800$030

4.800$000
3 600$000
1:200e0e0

."--Warta-feira

( tua peça de fardamento, passando-se-lhes
•"titulo de divida da referida quantia para
ieffectuar-se opportunamente o competente
pagamento.
. Outrosim, vos declaro que nesta data
alando publicar a presente resolução em or-
dem do dia do exercit

Sande e freternidade.—Hermse Rodrigues
da Fonseca.

—

Requerimentos despachados

Dia 25 de setembro de 1907

Olympic! Agebar de Oliveira, major, pe-
dindo publicidade do que a sou respeito diz
o general Dantas Barrete no relatorio que
apresentou.—Não ha que.deferir, á, vida da
informação do chefe do estado-maior.

The Brasi ian Septic Tais Syndicate, pra-
pondo o emprego de um systeme de depu-
ração de mat •rias fecao3 e aguas servidas.

Opportunamente será attend ido .

Ministerio da Industrie, Viação e
Obras P ubl ica

Directoria Geral da Industrie

Por portaria de 2.5 do corrente, foram con-
cedidos ao telegraphista de 4e classe da Re-
partição Geral dos Telegraphos Wilfrido da
Gama e Silva 60 dias de licença, em proro-
gação, com ordenado, nos tornem do art.446
do regulamento da mesma repartição, para
tratar de sua saude.

— Por outra, de igual data, pira identico
fim e nos termos do mesmo artigo, foram con-
cedidos ao praticante da contadoria daquello.
repartição Manoel Carneiro dá Go/frade
Soares seis men; de licença, com ordenado:

--
Expediente de 23 de setembro de 1907

. autorizou-se a Inspectoria Geral da Mu-
neinaçãe Publica a mandar collocar no pro-
longamento da rua Dr. Souza Lima, em
Copacabana, os combustores do gaz que fo-
rem ale necessarios para a illuminação pu-
•blica.

Dia 25

• Remetterem-se
' Ao Ministerio da Justiça e Negocies Ente.

ra ores cópia da informação da Directoria
Geral de; Tolographos sobra o podido do
franquia telegrsphica aos supplentes do sub-
stituto do juiz federal em Santa Cathe-
rine ;
. Ao presidente da Sociedade Paulista do
Agricultura, Commercio e Industrie 50 fo-
lhetos da lei sobre o povoamento do solo,
sendo-lho opportunamento enviado o res-
tante, que deve completar o numero de 300
exemplares, que pediu.

'	 •	 1?eguerimentos despachados

• .	 Dia 25 de setembro de 1907

tl Manoel da Silva Cunha, pedindo privi-
legio para a sua invenção do rotulos annun-

. 0103 de casas commerciaes, companhias e
• empresas iodastriaee, adaptado; nas caixas
de phosphoros de madeira o era.—Inde-
ferido.

Dr. Luigi Guide Scarpa, pedindo privi-
legio para sua invenção do um apparelho
para fazer parar o funccionamento de uma
'elas dum mete les do thorax em beneficio da
'butra,—Procoda-se a exame prévio no ob-
°jacto da Invenção.

E. Silva & Comp., pedindo garantia pro-
visoria para a sua invenção de processo
de curtir, pellar e colorir couros ou pelles,
denominado eCortume syetema Pires).—
Sa.tisfeçarn, de modo completo, o que dis-
põe o art. 36 do regulamento annexo ao
decreto n. 8.820, de 30 de setembro de
1882.

Mansa Pinto de Campos, inspector de 24
classe dá Repartição Geral dos Telestraphos,
pedindo promoção á la classe. —Indeferido.

Jeronymo Lucio de Almeida, ex-prati-
cante de 2e classe da Administração dos
Correios do Districto Federal, pedindo rein-
tegração . —I ade ferido .

EXAME PRÉVIO

Edgar Bolara pedindo privilegio para
sua invenção de «processo aperfeiçoado para
ao obter a e tseina do leite.—eompareçe
nesta Secretaria de Estado, no dia 30 do
corrente, á 1 hora da tarde.

Feliz Meyer, pedindo privilegio para sua
invenção de <um novo processo de empre-
gnar ou =emir as pentes de charutos».—
Compareça nesta Secretaria do Estado, no
dia 30 do corrente, á 1 hora da tarde.

••n••n•

Directoria Geral de febras e Viação
Por portaria de 25 do corrente foram con-

cedidos tres mezes de licença, em proroga-
çãe sondo dons com ordenado e um com
metade do ordenado, ao condutor de trem
de 1° clave da Estrada de Fere° Central do
Bre,zil Jose Egyete de Andrade Rosa, para
tratar de sua saude.

O Ministro de Estado do3 Negoelos da In-
duitrin, Viação e Obras Publicas, em nome
do Presidente da Republica, re.olve appro-
var as instrucçães que com esta baixam as-
signadai pele director geral de Obras e,
Viação da respectiva Secretaria de Estado
para serena observadas pela Co:nmissão
Central de estudos e construção de estradas
de ferro.

Rio do Janeiro, 25 de se`embro de 1907.—
Miguel Cal n1074 dd Pia e Almeida.

INSTnI:COES A QUE SE REFERE A PORTARIA
DESTA DATA

A Commissão Central de estudos e cons-
trução de estradas de ferra terá por
objecto:

1°, o reconhecimento e ostie1o3 definitivos
da linha ferrea de ligação dos Estados da
Bahia e do Minas Geram ;

20, a construcçie da estrada de ferro de
S. Luiz a Caxias ;

30 , os demais estalos e construcções que
O Governo determinar:

II
A Commissão será dirigida por um enge-

nheiro-chefe, iminedi demente subordinado
ao Ministro da Industrie, Viação e Obras
Publicas.

RI
Fazem parte integrante destas instru-

cçeies as disposições do Regulamento da 6°
divisão da Estrada de Ferro Central do Bra-
zii compativeis com as mesmas e applicaveis
aos serviços e trabalhos da Coaunissão, de-
vendo nessa conformidade ser tambem ob-
servadas pela Commissão as condições geraes
e especificacões adoptadas na referida di-
visão.

§ 1. 0 A terça parte do vencirneato annual
será considerada gratificação de exercido.
• § 2.° Além dos vencimentos indicados o
engenheiro chefe perceberá a diarla da 20$
e poderá arbitrar a cada um dos demais
engenheiros a de 3$ a 10e, conforme a cate-
goria dos mesmos, os serviços extraerdi-
narios que lhes forem confiados o a difileul-
dade da subsisteacia, cabendo aos 1 0° enge-
nheiros a de 15e030

VI
Serão nomeados;
1.° O engeneeiro chefe por portaria do

Ministro ;
2.° Do mesmo modo e sob propo;ta dt

engenheiro-chefe: os chefes de sução e a1
engenheiros ajudantes ;

3.° Pelo engenheiro chefe os demais em-
pregados.

Paragrapho uniu). A destituição terá le-
gar pela mesma fórma da nomeação.

VII
Todo o pessoal será subordinado ao en-

genheiro-chefe, devendo cumprir os regula-
mento', instrucções e ordens que pelo
mesmo engenheiro forem expedidos no de-
sempenho da commisse,o.

VIII
Ao engenheiro chefe competirá:
1 0, nomear e adrnittir o pessoal que não

for de nomeação do Ministro •
2"), organizar, dirigir e fiscalizar os ser-

viços o trabalhos da Commissão o expedir os
regulamentos, instrucções e ordens de ser-
viço que convierem para o bom andamento
e execução dos mesmos, relações dos empre-
gados entre si, e determinação das respecti,
vas attribuições ;

3°, requisitar das autoridades eompetene
tes as providencias que das mesmas depen-
derem;

IV
A Commissão é de caracter temporarlo;"

podendo, portanto, o respectivo pessoal ser
reduzido ou completamente dispensado de
accôrdo com as necessidades ou convenien-
cias do serviço . e deliberação do Ministro.

V
A nomeação do pessoal será feita na con- •

formidade do artigo precedente e do seguinte
quadro:

ta.aktO OPPICIAL	 -Uetemnro— 1907-- ~ia



1708.0 QUiRiErfaLTA

C, celebrar os eontractes e ajustes. meai.
sarjas para a realização das obras e forneci-
mento de materiaes ;

50, promo-ver a nigavel ou judicialmente a
acquisição ou deeapropriação -indispensavel
de terrenos e bemfeltorias ;

60, autorizar todas as despezas da com-
missão dentro dos•creditos abertos ;

70, resolver em ultima, instancia sobre
todas as duvidas e que aões de cara.nter
ebujec, que se suscitarem a respeito das me-
dições, ajustes de contas e outros objectai,
bavendo recurso volunfario nara n ministro
quando as decisões envolverem materia con-
tenciosa;

8^, conceder licença até 30 dias, na fôrma
das disposições em vigor, ao pessoal da
commissão e informar sobre p-didos de li-
cença por maior prazo, da competencia do
Ministro ;

90, reprehender, multar ou suspender os
empregados da commi4são p erro, falta ou
pouco zelo no cumprimento dos deveres, fi-
cando entendido que a multa consistirá na
perda de uma 'parte ou de todo o venci-
mento, e que a suspensão importará na
perda total do vencimento ;
• 10, fixar •o numero eo salario dos opera-

rios e os vencimentos dos auxiliares pre-
cisos;

11. propor ao Ministro o que julgar con-
veniente para o deeemuenho da Cornmissão,
podendo; entretanto. 'deliberar e adoptar as
providencias que julgar acertadas nos casos
untardes e ~soa nas presentes instrucções,
do que dará Immediate conhecimento ao

• Ministro.

Os pagamentos serão feitos pelos escriptu-
rarios-pagadores, resoonsaveis nos termos
das leis vigente; auxiliados, si for preciso á
juizo do engenheiro-chefe, por pescou; da
con fiança da temes poderá e engenheiro-chefe
dos mesmos, conceder uma gratificação dia-
ria não excedente de 15$, somente pelos
dias. de serviço.

.Os ,tra.halhadores serão pagos, no legar
dos trabalhos. semanal, quinzenal ou men-
'malmente, mediante ,reePms ou folhas, con-
forme for mais pratico e conveniente ao
ervioe.
Paragrapho unico. Aos escripturarios-

papalores„ quando em viagem em exe.mi•io
do corpo, ou tendo de fazerpagamentos fora
da localidade onde • estiver estabelecido o
respectivo escriptorio, poderá o e igenbeiro-
chefe, arbitrar uma ditaria de 2$ a 8$ para
despezas . de viagem.

A estes empregados será tarnbem abonada
para queiras a quantia de 60$ por mez.

X
• Cada escripturario-pagador prestará a fi-
ança. de 15:004.

Nenhum paramento se effectaare sem
prévia autorização do engenheiro-chefe ore
do 1 0 engenheiro devidamente habilitado
pelo engenheiro-0W, devendo nessa con-

formidade mar asai:medes ou rubricados
documeirtos das despeza.s.

X11
A eseriptraactrur e eantahiltdade da com-

mise3a 'ergo batas legando ce livres, mode-
lo" e lostren~ Tu aia engealleiro-chefe
caberá organizar, teado neta a legisla.-
Øo da Fazenda. .

Ge orçamentos, despesas occesreetee e
custo effe:tivo dos estalos e das obras serão
eacriptutaaoe com. methodo • clareza', de
Modo a • se poder -verificar de proeaptoa
despeza real do cada &emacie de trabalho, o

kilometrico das estradas estudadas ou

LIARIA) OPTICLAn.

construidas e as cansam que houverem con-
corrido para ser excedida o correspondente
orçamento quando isto acontecer.

XI!!
O engenheiro chefe apresentará ao Minis-

tro relatorios trimsnsaes sobre os services
e trabalhos da commis4ão, acompanhados
dos balancetes de deseezas effectuadas, e
ata o dia 28 de fevereiro de cada anuo, um
relatorio con'reseondeute ao findo em 31 de
dezembro, comprehendendo a demonstração
geral das despezas realizadas e a relação
dos instrumentos de engenharia e doar:mis
objectes pertencentes á commissão.

XIV
O engenheiro-chefe indicara o 1° en ge-

nheiro ou o chefe•de secção que o substitua
nos seus impedimentos tenvorarios.

Si o impedimento se prolongar, o substi-
tuto será nomeado ou designado pelo Mi-
nistro.

No impedimento ou falta dos demais em-
prezados, o engenheiro-chefe resolverá sobre
as substituições neces.earias, tendo em vista
as categorias do pessoa/ e as conveniencias
do serviço.

D rectoria Geral de Obras e Viação em 25
de setembro de 1907. —.raiei Freire Parreiras
Horta.

Rrpediente de 26 de sctembro de 1907

Declarou-se :
Ao engenheiro chefe do prolongamento da

Estrada de Ferro de Baturité, que o Ministro
da Guerra deliberou que o 1 0 tenente Fran-
cisco Ayres de Miranda continue a praticar
no mesmo rrolongamento.

—Deu-se conheci mento ao Ministerio da
Guerra dessa providencia.

A' Prefetura do Districto Federal nada
ter este Ministerio que oppôr ao n"clido do afo-
ramento de terrenos de marinhas sitos•a rua
Coronel Pedro Alves os. 295, 299 e 301, feito
por João Vasques Alvares.

—Communicou-se ao engenheiro fiscal
das obras de melhramento do porto de San-
tos, ficar approvada a indicação do enge-
nheiro Nego de Carvalho para auxiliar da
mesma fiscalização.

—Autorizou-se :
O engenheiro fiscal da Estrada de Ferro

Muzambinho a restabelecer a parada do ki-
lametro 15 do ramal da Campanha, man-
tida, porém, a do kilometro 10.

A directoria da Estrada de Ferro Central
do Brazil a transp. rtar por conta do minis-
teria da Justiça e Negocies Interiores, até a
estação de Ouro Preto, 1 ~ir Amai &trading
arasse to lift tons laica double gear, lu feet hei-
ght» destinado á Escola de Minas.

—Deu-se, por aviso da mesma data, conhe-
cimento ao Mtaisterio da Justiça* Negociai:
Interiores, da providencia.aciana tomada. •

Requerimento despachado
Dia 25 de setembro de 1907

, Bento Xavier Gania pedindo a expedição
de novo aviso ao Ministerio da Pasmada nos
termos do de n. 16 da 31 de março proxima
passado, que diz se haver extraviad0.-:—Di-
rijaeie ao Ministerio da Fazenda.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREION

Requerimento despachado
Dia 23 de setembro de 1207

Bernartino Gomidellueno, pedln.do ?ele-
tegração no cargo de agente do Correio de
Porto Feliz, Estado de S. Paulo.
ferido

aaterabro—•teeet ,

ADJaNisnukao nos coaxara" eo•rusenarre
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE' JANEIRO rf

•

Por portaria de 24 do corrente,foram coe
cedidas as seguintes licenças:

Quinze dias, na fôrma da lei, a contar de
10 do corrente, ao servente Oswaldo Mae
Medo, para tratamento de s arde;

Quinze dias, a contar de 16 do corrente,
ao carimbador de 2' classe Waldernar Aure-
lio da Silva e Oliveira, para tratamento de
sande;

Oito dias, ao 30 ofliclal F'relerico Pereira
da Silva Junior, para os &feitos de justifi-
cação de faltas dadas pôr motivo de m das-
tia, no periodo de 10a. 17 do corrente mez.

	•

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento, sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro. em 25 do cor-
rente. o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Industrie, Viação e Obras
Publicas—Avisos:

N. 3.14e, de 12 do correete, magimento
de 12695$824, a diversos, de fornecimentos
á Estrada de Ferro Central do Brazil, ena
maio e junho ultimes;

N. 3.281, de 19 do corrente, idem de
49:759$487, a Eugenio Do 'sworth, de traba-
lhos feitos, em agosto ultimo, á Inspecção
Geral das Obras Publicas ;

N. 3.282, da mesma data, idem de
•14:142$205, a Oscar Torres & Como., de ma-
terial metallico fornecido á mesma inspe- .

•cção, em setembro corrente ;
• N. 3.3ó8, de 23 do corrente, idem de
208851528, a Eugenio de Andrade, de tra-
balho4 executados para a mesma inspecção, •
em julho ultimo ;

N. 3.309; da mesma data, idem de
74:25ea$506, ao mesmo, idem idem, era

•agosto ultimo ;
N. 3.306, de 21 do corrente, adoenta-

•mento de 30:000$ ao engenheiro chefe da
•commissão de estudos definitivos e constria-
cção da Estrada de Ferro de S Luiz a Ca-
xias, Ernesto Augusto Lassance Cunha, para
despelas da mesma cornmissão;

N. 3.150, de 12 do corrente, pagamento
de 1125$, a diversos, de fornecimentos á Es-
trada de Ferro Central do Brazil, es junho
ultimo;

• N. 3.145, da mesma data, idem de 614400, •
a diversos, idem, idem, em abril e maio ul-
times;

N. 3.091, de 11 da corrente, idem de
•2$640 a Dias Garcia & Comp., idem, idem,
• junhounho ultimo;
• N. 3.144, de 12 do corrente, idem de
1 di78$375,. a diversos, idem, idem, em abril
e junho ultimes;	 •

N. 3.165, da mana data, idem dd
10:611$634„ á Sosidtd Ameepese Usines di
Draine te Conste, idem, idem, em maio ul-
timo;

• N. 3.166, da mesma data, idem de 325$383
aWilson Sons & Comp., idein-, idaM1' ei
lanho ultimo;

N. 3.169, de 13 da correste, Idem de
1 :874 a, diversos, idem, idem, em maio ule
time;

N. 3.151, de 12 do corrente, idem de 7$ 11,
Alberto de Almeida & Comp., Idem, Ideia,
em junho ultimo;	 ;4

N. 3.1113, de 11 dó cortente. idem 4,
193$810 a, avergoa, idem, idem, em maio
junho ultimes:

N. 3.190,de 13 do corrente. ideM 304'
a Generoso Gonçalees Portella, idem Mel
em junho ultimo:
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N. 3.198, da mesma data, idem de 57$600
h Mello Sampaio de Comp , idem, idem, em
junho ultimo ;

N. 3.193, da mesma data, idem de 152$, a
diversos, idem, idem, em maio e junho ul-
timo

'
•

N. 3.114, de 11 do corrente, idem de
146$680, a diversos, idem, idem, idem

N. 3.192. de 13 do corrente, idem de
159$868, a diversos, idem, idem, em junho
ultimo ;

N. 3.184, da mesma data, idem de 184$310,
a diversos, 1d3m, idem, idem.

N. 3.195, da mesma data, idem de 64938,
a diversos, idem, idem, idem.

N. 3.167, de 12 do corrente, idem de
2:253$831 a Wilson, Sons & Comp., idem,
idem, em maio e junho ultimeis.;

N. 3.115, de 11 do corrente, idem de
243$745, a diversos, idem, idem, 1103 mezes
de abril a junho ultimes;

N. 3.062, de 10 do corrente, idem de
181$030 a Gonçalves Castro & Comp., idem,
idem, em maio ultimo ;

N. 3.119, de 11 do corrente, .idem de
127$800, a diversos, idem, idem, nos mezes
de março, junho e julho ultimes ;

N. 3.194, de 13 do corrente, idem de
755$ a F. P. Braga, idem, idem, em
dezembro de 1906;

N. 2.228, da mesma data, idem de
5:205$866 á Socidtd Anonyme Usines de
Brame te Comte, idem, em maio ultimo ;

Na. 2.136 e 219, de 9 de julho e 2040,
corrente, idem de 165$ a J M. Cam anho
idem idem cru março ultimo ;

N. 3.158, de 12 do corrente, idem de
4:652$ a José Ayres & Comp., idem á Dire-
ctoria Geral dos Correios, em ago to ul-
timo;

N. 3.234, de 17 do corrente, idem de
5:734500, a diversos, idem, idem idem.

N. 3.159, de 12 do corrente, idem de
223$200 a José Ayros & Comp., idem, idem,
Idem;

N. 3.161, da mesma data, idem de 195$,
jornalornal Diario de Noticias, de publicações

feitas em proveito da mesma Directoria em
janeiro ultimo ;

N. 3.198, de i3 do corrente, idem de
30$030 a M. Buarque & Comp., de transpor-
tes concedidos a mesma Directoria, em ju-
lho e agosto ultimes;

N. 3.238, de 17 do oorrente, idem de
2:488$274, a diversos, de fornecimento a
Inspecção das Obras Publicas em julho ul-
timo;

-Ministerio do Justiça e Negocies Interio-
res:

Avisos:
. N. 3.850, de 21 do corrente, pagamento
de 12:437$820, a diversos, de material
adquirido pela C31onia Correccional dos Dous
fios, nos meses de julho a agosto deste
anno ;
, N. 3.874,, de 24 do corrente, idem de
12:780$ a Antonets dos Santos & Comp. de
ksm automovel destinado á Directoria Geral
de Saude Publica;

Na. 3.412 e 3.801, de 23 de agosto 18 do
corrente,idem de 97$311 ao bacharel Antonio
da Silva Corr:‘, , de gratificação, por substi-
tuição, de 30 de abril a 5 de maio ultimo;

N. 3343, de 10 do corrente, idem de
h047$, a diversoe, de fornecimentos para

. as obras da Casa de Correcção, no corrente
atino;
' N. 3.668, de 10 do corrente, idem de
950$500,a, diversos,de fornecimento ao Museu
Nacional do Rio de Janeiro, em junho a ju-
lho ultimo;

3.764, de 17 do corrente, Idem de
j :736$884..ti diversos, idem ã Bibliotheca
Nacional, em agosto ultimo;	 . t

1.
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Officios :
N. 128, da Recebedoria do Rio de Janeiro,

de 10 do corrente, pagamento de 120$ á
Vidal Baptista & Comp., de fornecimentos
liquella repartição em julho ultimo;

N. 819, da Alfandega do Rio de Janeiro,
de 31 de agosto, idem de 9:00)$, ti Haupt,
13iehn & Comp., de fornecimento áquella
repartição em agosto ult mo;

N. 1.352, da Imprensa Nacional, de 11 do
corrente,idem de 9k-4$500 a Justi no Mendes,
de concertos efectuados naquilo repartição
em agosto ultimo ;

N. 1.084, da Ins)ectoria Geral das Obras
Publicas, de 28 de agosto, idem de 944, a
diversos, de fornecimentos áquella repar-
tição, em julho ultimo,

N. 105, da Caixa de Conversão. de 3 do
corrente, idem de 45$ a Charles Bonavite, de
fornecimento áquella repartição, em junho
ultimo ;

N. 50, da Delegacia Fiscal no Pará, de 4
de abril, credito áquella delegacia, para pa-
gamento de ordenado do escripturario Ri-
cardo Clementino Freire de Mello, no pe-
riodo de 8 a 17 de maio ultimo;

N. 82, da mesma delegacia, idem de
253$167 áquella delegacia, idem do escriptu-
rario João Figueira Linhares, de 21 de feve-
reiro a 7 de abril do corrente anno ; -

N. 12, da Delegacia Fiscal em Minas Ge-
rasa, de 27 de abril, idem de 10$ áquella
delegacia, para restituição a Baggione &
Comp., de imposto de ensumo que de mais
pagou em 1903;

N. 528, do Laboratorio Nacional do Ana-
Iyses, de 10 do corrente, pagamento de
745$100 a V. Werneck & Comp„ do forneci-
mentos &judia repartição, em agosto ul-
timo:

N. 530, do mesmo iaboratorio, da mesma
data, idem de 240$ a J. F. Martins & Comp.,
idem, idem, idem ;

N. 531, do mesmo, da mesma data, idem
de 9$ a H. Genitor, idem, idem, idem

N. 573, do Tribunal de Contas, de 14 do
corrente, idem de 2:000$ á Imprensa Nacio-
nal, da publicação de actos e editaes do tri-
bunal, de abril a junho ultimes;

N. 8 7, da Alfandega do Rio de Janeiro, de
29 de agosto, idem de 115$480, a diversos, de
fornecimentos aquela repartição, em julho
ultimo ;

N. 1.339, da Casa da Moeda, de 10 do cor-
rente, idem de 858$ a .1. S. Nicolson &
Comp., de fornecimento*áquella repartição,
em junho ultimo;

N. 131, da Recebedoria do Rio de Janeiro,
de 13 do corrente, idem de 407$500 ao Cor-
reio da Manha, da publicação de editaes da-
quella repartição, nos mezes de março,
maio, junho e julho ultimoe;

N. 10), da Delegacia da Parahyba, de 24
de agosto, credito de 110$022 Squella dele-
gacia, para pagamento a Julio Maximiano
dá Silva de imposto- sobre vencimentos, de
mais paio em 1906.

Requerimento:
Do 1* tenente commiseario da armada,

Igna,cio Augusto Linhares, pagamento de
98$090 de restituição devida.

-Exercidos findos:
Requerimentos:
De D. Maria Augusta Caminha Rosco, pa-

to de 1:477$419, de pensão, no periodo
Ncr :1 13edné outubro- de 1905 a 31 de dezembro
4e1906;
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De M. da Silva Almeida, idem de 129$, de
transportes feitos para a Estrada de Ferro
Central do Brun nos mozos de junho,
agosto, outubro a dezembro de 1906;

Do Carlos Joaquim Barbosa, idem de 308$,
da diferença entre a consignação estabele-
cido ti Cooperativa Militar do Brasil e por
esta recebida, de 1 de outubro de 1902 a 31
de dezembro de 1906;

De Geraldino Ro lrigues da Cunha e outro,
idem de 34:151$343, de transporte de ant..
maes de raça;

De D. Francisca Thereza Mendes, idem de
284955, do vencimento de aposentado, de
seu fallecido irmão, Sevaria° Mendes da
Costa, no periodo de -1 a 27 de junho Te
1906.

-Ministerio da Marinha:
Aviso n. 1.005, .de 33 de agosto, paga-

mento de 1:004400 a Medeiros & Borges e
Antonio Lucho de Medeiros, de fornecimento
e collocação de lavatorios, latrinas e outros
serviços feitos na Directoria .do Expediente -
deste Ministerio e no Deposito Naval.

-Ministerio da Guerra-Avisos:
N. 747, de 5 do corrente, pa gamento de

5:993$910 a diversos, de fornecimentos it In-
tendencia Geral da Guerra, no corrente ex-
ercido;

N. 755, de 9 do corrente, idem de 6:130$300,
a diversos, de fornecimentos a varias depon-
dencias deste Ministerio, no actual eis'-
ciclo.

_41118
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N. 3.798, de 18 do corrente, idem de
6:000$ ao Dr. Antonio Pinheiro Guedes, de
ajuda de custo, que deixou de receber nos
antros do 18,..-0 a 1893, como Senador por
Matto Grosso.

-Ministorio da ramuda

Supremo Tribunal	 ti e r al
59 a sessão em 25 de setembro de 1907

Presidencia do Sr. ministro Piza e 111»teida
•

Ao meio-dia abriu-se a sessão, a'cliando-se
presentes os Srs. ministros Pindabiba de
Mattos, Herminio do Espirito Santo, Ribeiro
de Almeida, Manoel Murtinho, André Caval-
canti, Epitado Pessoa, Oliveira Ribeiro,
Guimarães Natal, Cordeio do Castro, Amaro
Cavalcanti e Manoel Espinola. •

Deixaram de comparecer os Srs. minis-
tros Lucio de Mendonça, João Pedro e Al-
berto Torres, par se acharem em goso de
licença.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o' expediente sobre
8, mesa.

JULGAMENTOS
Habeas-corpus

N. 2.469-Rio Grande do Sul-Relator, o
Sr. Ribeiro de Almeida; paciente, Bernar-
dino Pereira de Barros. -Foi negada a or.
dem de habeas-eorpus preventivo:- por não
ser ilegal o constrangimento de que se
queixa o paciente, unanimemente.

N. 2.471 - Rio de Janeiro - Relator, -o
Sr. Manoel Murtinho; pacientes, Manoel da
Silva Pinto e João Alves.-Fol considerado
prejudicado o pedido, por estarem soltos os
pacientes, unanimemente.

Coullicto de Jurisdieçao	 •

N. 179-Maranhão-Relator, o Sr. Ma-
noel Murtinho ; revisores, os Srs. André Ca-
valcanti e Epitacio Pessoa ; entre o juiz de
orphãos da capital do Maranhão e o juiz
seccional no Maranhão.-Foi julgado proce-
dente o contlicto para declarar competente
a justiça local do Maranhão,unanimemente.
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Appellações cieáír
(Sobre embargo.),

N. 902-Pernambuco-Relator, o Sr. Ida-
poel ; revisoras, os Sra. Pindahiba
de Mattos e Flerrninio do Espirito Santo ;
appelladoasmbargado, Pedro Alexandrino da
Silva Mala; appellante-embargada, a Fa-
zenda Nacional. (Julgamento addiado na ul-
tima sessão). - Foram desprezados os em-
bargos, contra os votos doe Srs. Manoel
Murtinho e Pindahiba de Maticie. Impedido,
o Sr. Epitacio Pessoa.

N. 931 - Capital Federal - Relatar, o
Sr. Pindahiba de Mattoe ; revisores; os
&s. Herminio de Espirito Santo e Ribeiro de
Almeida ; appellante-embargante, The Leo-
poldina.Raiávay Company. limited ; appellada-
embargada, a Fazenda Nacional. - Foram
desprezados os embargo% contra o voto do
Sr. Herminio do Espirito Santo.Impedido, o
Sr. Epitacio Pessoa.

N. 1.177 - Bahia-Relator, o Sr. Pinda-
hiba de Mattos; revisores, os Srs. Ribeiro
de Almeida e Manoel Murtinho ; appellan-
tes, João Cunha & Comp.; appellada, a Fa-
zenda Federal.- Foi confirmada a sentença
appellada, unanimemente.

Recurso extraordinario

N. 504-Pernambuco-Relator, o Sr. Car-
doso de Castro; revNores, os Srs. Amaro
Cavalcanti e Manoel Espina'a; recorrentes,
Drs. Eaclides Quintaira, João • Evaneelista
da Frota Vasconcellos e outros ; reçorrida, a
Fazenda do Estado de Pernambuoo.-Resol-
vido que é caso de recurso axtraordinario,
unanimemente, que a justiça local era com-
petente para julgar a causa, contra os vot a
dos Srs. Guimarães Natal e EpitacioPe-zsoa,
e que não tem fundamento a prarripção
allegada, unanimemente, deu-se provimento
ao recurso para, reformando o acurdão re-
corrido, julgar procedente a acção, sendo
condemnado a Fazen •l a do Estado no pe lido
pelos autores, unanimemente.

ntsTa ia eaRIES

• Carta testemunhava]
N. 970-Parã-Stipplicante, a Companhia

de Seguros Segurança ; supplicados, Santos
& Comp.-Ao Sr. ministro Epitacio Pessoa.

Sentenças estrangeiras
N. 548- Capital Federal - Requerentes,

Manoel Moreira di. Silva, sua Mulher e ou-
tros. - Ao Sr. ministro Manoel Espinola.

Appellações eiveis
N. 204.-Rio Grande do Sul-Apoellante,

o juizo; appellado, capitão José Raphael de
Azambuja. -Ao Sr. ministro Cardoso de
Castro, (em substituição).

N. 1.437-Rio de Jane tro-Apellamte, An-
tonio Joaquim Gonçalves; appellado, o es-
polio de Manoel Heur.que Gonçalves. - Ao
Sr. ministro Amaro Cavalcanti.

N. 608- Pará, - Appell mte, a Fazenda
Nacional • appellado, Dr. Antonio Joaquim
da Silva Rajada.-Ao Sr. ministro Maaoel
Rapinais, (em substituição).

Recurso crime
N. 182-Amazonas- Recorrente a Justiça

Federal; recorrido, Ettzenio Antonio Rodri-
gues Pará.- Ao Sr. ministro Manoel Mui'-
linho.

N. 183-Pará -Recorrente, João Baptista
de Caldas PÓ; recorrida, a Justiça Federal.
a-Ao Sr. ministro André Cavalcanti.

Revisões
N. 928-R10 de Janeiro-Petisioaario, An-

tonio Francisco de Oliveira.-Ao Sr. mil-
Siatro Ribeiro de Almeida, em subatituieão.

997--*Pernambuco-Peticionario, Iftir
noel Vicente Ferreira.-Ao Sr, ministro Ma-
noel Murtinho, em substituição.

N. 1.045-Capital Federal -Peticionaria,
Manoel Agostinho.-Ao Sr. ministro André
Cavalcanti, em substituição.

N. 1.050-Minas Geraes- Peticionaria,
Carlos Aradas. -Ao Sr. ministro Epitacio
Pessoa, em substituição.

N. 1.066-Minas (ieraes - Peticionaria,
Modesto Casanova.-Ao Sr. ministro Gui-
marães Natal, em substituição.

N. 1.091 - Minas Gemes -Peticionaria,
Antonio Fernandes (Juimarãcs.-Ao Sr. mi-
nistro Cardoso de Castro, em substituição.

N. 1.111-Capaal Federal - Peticionaria,
Benedicto Ferreira Pinto.-Ao Sr. ministro
Amaro Cavalcanti, em substituição.

N. 1.133 - Pernambuco - Peticionaria,
Antonio AceipJle Wanderley. - Ao Sr. mi-
nistro M. Fapinola, em substituição.

N. 1.139 - Paraná. - Peticionaria, Er-
melino Ferreira de Araujo. - Ao Sr. mi-
nistro Pindaliaba de Mattos, em substituição.

N. 1.146- Rio Grande do Sul - Peti-
cionaria, Antonio Lugano. - Ao Sr. mi-
nistro Espirito Santo, em substituição.

N. 1.2)7-8. Paulo-Peticionario, Pedro
Reis.- Ao Sr. ministro Ribeiro de Almeida,
em .z.ubstituição.

PASSAGENS

Carta testemunhava;

N. 948 - Ao Sr. André Cavalcanti.
Conllicto de furisdicçõo

N. 183 - Ao Sr. Cardoso de Castro.
AppellaçÕes eiveis

14 . 1.414 - Ao Sr. Pindahiba de Mattos.
N. 1.385 - Ao Sr. André Cavalcanti.
Ns. 1.182, 1.191 e 1.261- Ao Sr. Epi-

tacio Pessoa.
Na. 1.309, 1.239 e 1.341 - Ao Sr. Gui-

marães Natal.
Ne. 1.411 -Ao Sr. Cardoso de Castro.
N. 1.2d8 - Ao Sr. Amaro Cavalcanti.

Recursos extraordinarios
N. 493 - Ao Sr. Manoel Espinola.
N. 41 - Ao Sr. Cardoso de Castro.

Revisões crimes
N. 887 - Ao Sr. Cardoso de Castro.
N. 1.145 - Ao Sr. Epitacio Pessoa.
Homologações de sentenças estrangeiras

N. 534 - Ao Sr. Manoel Murtinho.
Na. 481 e 535 - Ao Sr. Epitacio Pessoa.
N. 455 - Ao Sr. Guimarães Natal.

Acçlto eivai originaria
ri. 7- Ao Sr. Guimarães Natal.

COM DIA

AppsItações eiveis
N. 1.413- Relatar. o Sr. Amaro Cavai-

N. 1.412 - Relatar, o Sr. Cardoso de
Castro.

Revisdo crime

N. 1.211- Relatar, o Sr. Amaro Cavai-
oanti.

Homologações de sentenças estrangeiras
N. 535- Relatar, o Sr. André Cavalcanti.
N. 537-Relator, o Sr. Amaro Cavalcanti.

CAUSAS PARA JULGAMENTO

Na proxima sessão serão julgadas, além
daquelas causas que toem preferencia legal,
aa mesmas anaundadaa, menos as appeLla-
ções eiveis na. 931 e 1.177.

Levantou-se a sessão da 4 horas da tarde.
-O secretarioloSo Pedreira do Coutto Ferras.

Procuradoria Geral da . ROpublicá • .

AUTOS DESPACHADOS PELO SR. MIN19TB.0 PRO.
CURADOR GERAL DA. REPUBLÉcs,
'MIRA RIBEIRO

Dia 25 de setembro de 1907
Appellações

N. 1.191 - Pernambuco -Appellante, a
União Federal ; appellado, teneute Carla
Soares.

N. 1.343- Capital Federai- Appellante,
Arlindo Pinto de Almeida ; appeclada,
União Federal.

N. 1.054- Capital Federal - Appellante,
Companhia Ferro Carril Jardim Botanico 1; •
appeIla.da, a União Federal.

N. 813 - S. Paulo- Appellante, Alfredo.
Stramberg ; appellada, a Fazenda Nacional.:

M. 1.196-Rio Grande do Sul- AppeU
lante, Antonio. Pereira de Almeida ; appela
lada, a Fazenda Nacional.

N. 1.430-Capital Federal - Appellante„
Altino Flavio de Miranda Corrêa ; appellada,
a União Federal.

N. 979 - Capital Federal - Appellante,.
Antonio da Costa Borlido ; appellach, a,
União Federal. 	 .

Conitioto de jurssdicçáo
R. 184- Capital Federal - Suscitante, o -

juiz da 1* vara de orphãos e ausentes da
Capital Federal : suscitado, o juiz de direito
da la vara do municipio de Campos, Estado
do Rio de Janeiro.

fir te de A.ppellaçiío

Camaras reunidas em 95 de setembro
de 1907

Compareceram os Srs. desembargadores
Tavares Bastos, Dias Lima, Pitanga, Affonso
Miranda, Mintenegro,Muniz Barreto, Ataulfo
de Paiva, Celso Guimarães, Gama e Souza,
Babões Pedreira e Enéas Gaivão.

Não houve sessão por falta de numero
legal de juizes.

Juizo da Segunda Preteria
JUIZ, SR. DR. LEOPOLDO LIMA -- Esmerilo,

sa. RIBEIRO DE ALMEIDA

Despachos de 25 de setembro do 1907
Partilha amigava

Faltecido, Francisco José Ramos ; herdei-
ros, Domingos José Ramos e Leonor Moreira
Ramos.-Julgada por sentença.

Acçao de 10 dias

Autor, João de Almeida Rocha; réo,
de Almeida Rocha.-Condetnna lo o ido na
pagamento da importancia perdida, juro(
e custas.

Processos crimes
Autora, a justiça ; réoe, Manoel de Arai*.

Bastos e Antonio Moreira Ro Iri g ues (art.
-Conclamados a Ires mezes de prisão
lidar, convertida em prisão com trabalho;

Autora, a justiça; réo José Gonçalves (ar--:
tigo 399.- .Condemno o ae,cusado a ser dea
portado.

Autora. a justiça ; rêo, Eleide CamMo
art. 399). - Julgado insubeistinte o proa
cessado.

Autora, a justiça; réos, Antonio Reis ef
José Marcellino dos Santos- (art. 399).-Jul•*:" •
gado insubaistente o processado.

Autora, a juatiça.; réo, Manoel Marinhe:e }
de Mello (art. 393).-Julgada iniprocedent*
a denuncia.	 •
. Autora, a Justiça ido, Manoel
•mento (art. S17). - Intime-se o oouad
•para em 24 horas se defend'er.
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Autora, a Justiça; réo, Antonio . Pereira da
Silva (Arti 399).---Julgad0 inittbsiste.nte o

°cessado.
Antera, a justiça; réo, João Pereira Cotta
t. 399).-0fficie-se á autoridade prema-
te.

' ~ora, a justiça; réo, João Rodrigues da
&Iva (Art. 399). —Julgado insubsistente o
'processado.

Autora, a justiça; réo, José Joaquim de
Paiva (Art. 399).—Condemnado o accusado a
22 dias e 12 horas de prisão.

Autçra, a justiça; réo, Fernando Machado
(Art. 399).—Idem.

Editaes de casamentos
Albano Casemiro da Silva e Antonia Fran-

cisca Rodrignas.
Alvaro Pinto de Almeida e Julleta, Rnsa

de Mello.
Eduardo Iglesias Mignez e Isabel Perez Ro-

drigueá,
Antonio Rodrigues da Silva Adrião e Maria

da ConceiçãO Martins.
Antonio Pores do Nascimento e Maria

Amelia, Severino.
Sebastião Pinto de Mello o Domingas Soa-

res.
Olympio Joaquim do Moura e Joanna

Maria da Cruz.
--

-alfulzo da Decima Segunda
Pretoria,

MIJE. DR. JOSÉ OVIDIO MARCONDES ROMEIRO
---EscRtvÃo, FRANCISCO PINTO DE MENDONÇA

Despachos de 25 de setembro de 1907
E x eCUtiV o

Emitente, Orsim Justo Coelho da Silva;
eacc;itado, João Baptista Gioia.—Cumpra-se
a sentença, de fls.

Acção de 10 dizs
Autor, Manoel Januario de Freitas ; réo,

Joaquim de Andrade.— Coadomnado q réo
no podido, juros da mura e custas.

Dezpelo
Autor. João Fernandes; réo, Manoel Pinto

da Costa.—Rejeitada a excepção de incom-
petencia.

EDITAES
Juizo de Direito da Segunda

Vara de Orplulos
O Dr. Pedro de Alentara Nabuco de

Abreu, juiz do direito da 2' vara do orphã.os
do District° Foderal, etc.

Faço saber aos que o presente edital virem,
ou dello notioia tiverem, que, para melhor
execução do disposto na Ord. L. I. T. 88,
§§ 13 a 18 e art. 136, n. 109, do decreto
n. 5.581, de 19 do junho de 1905, este juizo
recebe propostas, todos os dias utois, das
10 horas da manhã ás 3 1/2 da tarde, em
virtude de requerimente do Exm. Dr. cura-
dor geral dos orpliãos, das pessoas que por-
ventura queiram receber menores de sete
sonos de idade para cima, afim de os em-
pregar nos trabalhos de lavoura, horticul-
tura, artes e °Meios mecanicos ou no ser-
viço domestico, com as condições estipu-
ladas por este juizo, que tom sua sede á
rua dos Invalides ni 108. E, para que chegue
a noticia ao conhecimento de quem inte-
ressar possa, mandei passar o prosou te, que
será talhado no togar do costume, e mais
dous de igual teor, que serão, um publicado
pela imprensa o outro junto aos autos do
requerimento já citado do Dr. . curador dos
orpliãos. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro

'
 aos 5 de março de 1207.

Eu, Amynthas de Lima, escrivão. interino,
a subscrevo.-- Pedro de Alcantara Nabuco de
Abreu..

Faz saber aos que o presente edital virem
que, po.i este juizo e cartorio do escrivão que
este subscreve, se processam os autos de
executivo hypothecario entro partes, como
exemiente o Dr. Manoel José Duarte e exe-
cutados Eduardo Augusto Pacheco e sua
mulher, nos quaos, por parte do exequente,
lhe foi dirigida a p ytição. do teor seguinte:
Petição: Em. Sr. Dr. juiz de direito da
2" vara commercial --.0 Dr. Manoel José
Duarte requer a V. Ex. que se digne or-
denar a expe lição de oditaes de 3° praça,
com abatimento, prazo e condições legaes
para venda e arrematação dos immoveis
penhorados a Eduardo Augusto Pacheco e
sua mulher, no executivo hypothecario que o
supplicante lhes move ; por isso que taes
bens não encontraram licitantes na 24 praça.
Nestes termos, P. deferimento. Rie, 20 de
setembro de 1907. — .r. F. de Gusmão Lima,
advogado. (Estava devidamente sellada.)
Despacho: Sim. Rio, 29 de setembro de 1907.
— 'I'. Figueiredo. Em virtude do que se
passou o presente edital, pelo teor do qual
o ofilcial semanario, trará a publico pré-
gão de venda e arrematação, em praça
deste juizo, no dia 4 do outubro proximo fu-
turo, as 11 1/2 horas da manhã, depois da
audiencia do estado, á rua dos Invalideis
n. 108, os bens penhorados a Eduardo Au-
gusto Pacheco e sua mulher, os quaes con-
stam da avaliação junta aos autos e são os
seguintes: Predio assobradado da rua Car-
valho de Sá n..31, freguezia da (Iloria, for-
mato de beirada, com cinco janellas no pa-
vimento snperior,com portadas de madeira.
portão e gradil de ferro e duas janellas no
pavimento inferior e uma grande entrada
toda lavada ; mede o refdrido psydio de
frente 12'0 ,70 e de fundo 20m,20 ;,tem ao
lado um quintal murado, medindo de frente
6m,50, e todo cimentado. DIVISãO do predio:
pavimento superior, tres grandes quartos
com janellas, sala de visitas e sala de jantar,
com janellas e uma porta, Com uma escada
decantaria e gradil de ferro que da para a
chacara, que mede de frente 30,0 e de fundo
147'1 ,70, toda arborizada e toda murada de
pedra, cal e tijolo. Divisão do pavimento
inferior: uma sala, quatro quartos e um
grande salão, todos esses commodos toem ja-
asilas e portas com portadas de madeira ; o
referido pro lio tora um puchado que mede de
frente 10 11 ,70 e de comprimento 8,70. Divi-
são ido pavimento supsrior : dous quartos,
cosinlia e dispensa, tu lo com janellas; tem
uma escada toda ladrilhada que dá para o
pavimento inferior, que é dividido em uma
cocheira, banheiro, latrina e deus grandes
deposites para agua ; todo o preclio e
puchado são construidos de pedra, cal e
tijolos, tolo forrado e assoalhado e está bem
conservado, avaliado em 70 .0)0$. Terreno:
um grande terreno na rua Carvalho de Sá,
junto ao predio n. 34, froguezia da Gloria,
medindo de frente 50m,80 e de comprimento,
167m,89, é todo murado de pedra, cal e ti-
jolo; tem um portão com portadas de can-
tari, avaliado em 50:000$. Total da avalia-
ção 120:000$. — Estes bens irão a esta 3"
praça pelo preço de 96:000$, devido ao aba-
timento legal de 20 si.; o caso não appare-
çam licitantes sobre esse praça, irão os mes-
mos a leilão a quem mais der e maior lanço

O Dr. Jos?, Affonso Lamounier Junior, juiz
de direito da 3" Vara Commercial do Dis-
trict° Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital vi-
rem, em como por parte dos gyndieos pro-
visorios da fallencia de (louva & Comp„
me foi dirigida a petição do teor sagui ite:
Em. Sr. Dr. Lamounier, Junior, digno juiz
da 3a Vara Commercial, otc.—Tupinambá
& Comp., syndicos provisorios da fallencia
de Gouva & Comp„ nos termos do ar', 195
do regulamento n. 4.855, requerem a V. Ex.
designação de dia e hora para ter togar a
reunião dos credores da firma thIlida, expe-
dindo-se os respectivos editaes e cartas aos -
cred ires. E porque o serviço para levanta-
mento do balanç ) da escrioturação, que não
está aio ia nas livros auxiliares, seja traba-
lhoso e dependa de cuidado para fiel exacti-
dão de sua apuração, pelem a V. Ex. que
saiam concedidos mais 10 dias,além do prazo,
para effectliar-se a reunião. Nestes termos,
pedem deferimento. Rio de Janeiro, 18 de
setembro de 1907.—Por procuração, Mdaur
Bandeira. Despacho aComo requerem, desi-
gnando o escrivão dia e hera. 19 de setembro
de 1907.— Lamounier Junior. Em virtude
do que se passou o presente edital, pelo qual
são convidados os cred.ires da fallencia de
Gouvesa & Comp. para se reunirem no logar,
dia e hora acima designados, atira de verifi-
carem seus credito; e,apOovados,aasistirem
á leitura do relatoria do syndico provisorlo,
deliberarem sobre concordata, si for apre-
sentada a respectiva proposta, mi formar
contracto de união, elogeado-se syndico de-
finitivo e unia commissão fiscal, nos termos
do art. 66 da lei n. E59, de 16 de agosto de
1902. advertindo que os credores -ausentes
poderão constituir Procuradores por tele- -
gramma, cuja minuta authentica ou legali-
zada deverá ser entregue ao expeditor, que
na transmissão mencionará esta circum-
stancia, sondo licito a um sé individuo ser
procurador de um ou mais credores, com- .
tanto que não seja devedor á massa, enten-
dendo-se o mesmo habilitado a tomar parte
em todas as deliberações qu s' na reunião
forem tomadas, sendo que para a concordata
será observado .o disposto no art.54, lettras
a, b, c e d da cita la lei . n. 859, de 16 de
agosto de 1902. E para-constar passaram-se
este e ma is doas de igual teor, que serão
publicados e afibtadow na farina da lei, pelo
official de semana deste juizo, que, de assim
o haVer..cumprido,lavrará a competente cer-

Juizo de Direito . da Segtuadah
Vara Conunercrial

De 84 praça, com o prato de 8 dias, para
estufa e arrematação dos bens penho••ados
a Eduardo Augusto Pacheco e sua mulher,
no executivo hypothecario que lhes move o
.Dr. Manoel Jose Duarte, na fdrma abaixo

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo
juiz de direito da 2" vara do com mordo do
Districto Federal:

offereoer." E 4uem Os meamos pretender arre-'
matar deverá comparecer no referido dia,
hora e Jogar acima designados,atim de ter to-
gar a praça,cuja arrematação _será feita me-
diante pagamento à vista ou fiançaidonea por
Ires dias. E, para constar, passaram-se este
e outros de Igual teor, que serão publicados
e affix idos na fôrma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, em 25 de se-
tembro de 1907. —Eu, Arnaldo da Silva Tri-
lho. escrivão interino, subscrevi. Torquato
Baptista de Figueiredo.	 (•

*Juizo de Direito da Terceira
Vara. Commereial

De convocaçao dos credores da massa falliga
de Gouvêa & Comp., para se reunirem na
sala das audiéncizs des!e juizo, d rua dos
Invalides n. 108, no dia 10 de outubro pro-
xirno ruturo, 4 i hora da tarde, afim de ve-
riScarem seus credites e, approvalos, assis-
tirem a leitura do reln(orio do syndice pro-
visaria, deliberarem soWv‘concordata, si for
apresentada a respectivOjwopos'a, ou (ar-
mar contracto de Uni4o, rlegenio-se syndico
definitivo e uma commiss10 fiscal, nos termos
do art. 66 da /ai n. 859, de 16 de agosto
de 1902



Raro é hoje a fiscalização encontrar, den
tri numerosas verificações a que procedà
diariamente, leite falsificado, e por um ou
outro caso de falsificação, pela simples mis-
tura de agua, é sempre pun s lo o inlractor.

Actualmente existem em S. Paulo 4.000
vaccas leiteiras, fornecendo cerca de 20.000
litros de leito por dia, tendo sido matricula-
das, no corrente anno, com os numeres de
9.255 a 10.528, 1.274 vaccas.

N diverses est:1,1)111os existentes na capi-
tal soffrera,m a inoculação do tuberculina
1.507 vaccas, das quaes 1.131 foram cansi-
derreias baas, 2a8 tuberculosas e 1 9 fiaram
reservadas para novo exame.

As 268 declaradas tuberculosas foram in-
utilizadas o antapsiadas no matadouro mu-
nicipal, confirm md ase sempre or diagnoss
ticos resul t antes da acçao da tuberculina.

Dessas 2e8, 119 oram crioulas do munici-
pio da capital, 58 do interior do Estado,
1 de Santos, 1 do Rio do Janeiro, 7 de Minas
Gsraes, 1 da Republica Argentina e 1 da
Hollanda.

Os proprietarios das vacoas, inutilizadas
no mat alouro, eram indernnisados corn
100$, tendo passado a ser com . 50$ oor vacca,
e a virtude da lei n. 902, de 12 de maio de
1: 0e, que nesse ponto alterou a de n. 702,
de 22 sie novembro de 1904, oro vista das
razees por mim expestas ri Caiara em re-
iatorio antsrior. Essa melida teve por fite
ova tr a especulação que se fazia com o
transporte p ira esta capital do voseias con-
denteadas em Santo:, Campinas e outras
lecasidades, com o fito na iniieniniza.ção de
lod,.,z por cabeça.

Durante o arma. á requisição do Dr. fiscal
sanitario munieipal, for Lm feitss polo «Les-
intectorio Contada desiniacçees eia 164
estalados, após a sabida de vascas tirber-
cu loas.

Matricularam-se durante o anno 663 vens
dadores ambulantes de leite.

O mevimento financeiro do exercicio foi o
que consta, dos seauintes titules
Receita o r di-

naria 	  4 . 161 : 142$507
Receita extra-

ord n ara..,	 123:00904
Emprestimos . 4e0:000a .00
Saldo do armo

anterior 	  1206:850$501
Deseesa orça-

mentaria 	 	 3.707:638$501
Despesa extra-

asçament a -
ria em vir-
tudo do leis
es, ciaes...,	 1.243:435$519

4.951:67:Sa9 l2 4.951:07.4a9l2

Comparando a receita orçada
recadada., temos
Receita ordina-

naria orç,ida
Receita ordina-

ria arreca-
dada........

Excessso 	
Receita extra-

or	 or-
çada 	

Receita extra-
ordinaria ar-
reeadada 	

Diferença 	

3.904:000$000

4.181:142$507

157:000$000

123:080$904

com a ar.

251 :142$50/.

33919$098
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•
UI° para ser junta aos autos. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 23
de setembro de 1907. E eu, João de Souza
Pinta Junior, eecrivão, o escrevi. — José
Alfonso Lamounier Junior.

Juizo da Nona Pretoria
De citaçdo

O Dr.José Jayme de Miranda, juiz da Nona
Preteria do Districto Federal, etc.:

Faço saber que, por parte dajustiçapu-
blica, foi offerecida e por este juizo recreada
uma denuncia, pela qual o réo Antonio
Monteiro Pedroso tem de ser processado
como incurso nas penas do art. 30e do
Codirro Penal e, porque não tenha sido
possivel citar pessualmente a esse ao-
ousado, em razão de não ser encontrado
nem della haver noticia, o cita pelo pre-
sente para, depois de findo o prazo de 20
dias, comparecer á primeira audiencia
deste juizo e ás conseçutivas,a.fim de assistir
a inquirição de testynunhas e se ver proces-
sar pelo dito criem e, bem assim, a compa-
recer á primeira audiencia, depois de pre-
parado o processo, afim de ser julgado. tudo
sob pena de revelia,. As audiencias reali-
zam-se ás terças e sextas-feiras, aa moio dia.
E para constar ao dito accusado mandei
passar o presente edital, que será attixado
no lugar do costume. Capital Falara', 25
de setembro (10 11)07 —José Jayme de Miranda.

NOTAS ECONOMICAS

Do relatorio apresentado á Camara Muni-
aipal de S. Paulo pelo prefeito, relativa-
mente ao amo passado, extrahimos as se-
guintes notas:

Com o calçamento executado em 1906, que
foi de:

51.607°,2 14 do parallelipipedes,
13.398 de macadam,
8.902e285 de paralledpipedos em

sargetas nas ruat macadamizadas, a Prefei-
tura attingiu, para o periodo correspon-
dente aos oito annos decorridos desde a sua
çreação, a totalidade de 959.644 ' 260 de su-
perficie revestida, sendo:

Pedra 	  670.723,0)259
Macadam 	  283.775,e249
Madeira 	 	 3 . 6e0,e200
Asphalto.... .	 1.495,e252

Total 	  959. 644,60

No fim do triennio corr snte terá, pois, a
Prefeitura excedido o algarismo de um
milhão de metros quadr,tdos.

Ao tomar posse d ) cargo de prefeito, em
7 de janeiro de 1899, o calçamento existente
era de 657.816, m0 10, decompondo-se em:

pedra..	 ....... . 626.700;000
Macadam.. ...... . 	 31.1 I 6,a210

Total. 	  657.816,e1210

O calçamento actual da cidade é, pois, de
1.617.460. m270. A natureza desse calça-
mento apresenta os seguintes numeras:

Pedra (parallelipipe-
dos e pequena ex-
tensão cie pedra fa-

	

ceada) 	  1.297.423,1059

	

Macadam 	 	  314.801,T4259

	

Madeira 	 	 3.650,r4200

	

Asphalto 	 	 1.495;142

Total rrf mune 1.817.460.'1170

Este ultimo algarismo mostra que a nossa
Capital já se acha em pé de excellente con-
fronto com as cidades mais adeantadas em
mataria de viação e . em condições seme-
lhantes de desenvolvimento..

E' assim que, para limitar a comparação
ás duas cidades do continente sul amaria ima
cujo progro :so rapi lo offerece tão grandes
analogias com o de S. Paulo— Buenos Aires
e Rosario de Santa Fé—, a área calçada por
habitante é de:

Bueie s Aires 	  6,m246
Rosaria 	  6,m282
S. Parlo (250 a 300.000 ai-
mis) 	 maneie a 5,e,39

A proporção das ruas macadamizadas. nas
tres cidadss, é a seauinto, trenbem por habi-
tante:

Buenos Aires	 ( 5 %)
Rosario .	 1 , fle84 (27 %)
S. Paulo (mialia).. las20) (20 %)

A metroeole argentina apresenta, porém,
algar.snies tio b aros em relação a esta es-
peio de revestimento, graças, exclusiva-
mau e, a c,reuinstanclas muito particula-
res.

Nest ss termos se acham essas circurn-
stancias expostas em documento oficial:

t< Em uma cisade erma Buenos Aires em
que a pedra é cara e o sub-selo tão pouco
resisiente, o macadam torna-se excessiva-
meie° dispendioso, por causa do custo de
conserviiaao.

Na Avenida Alvear, que conduz a Palermo,
(a arteria de luxo da capital platina), embora
se : a er. Medo o transito de carroças com o
intuito de evitar a deterioração do calça-
m :n . o, Si	 empregsr constem-
levet° um pessoal manei :~ para poder
mantel-o na estai o COIIV •niente.

O custo de m tiselain é de 7 plastsas, papel,
por metro quadrado, e o de sua conservação
de 80 par metro quadrado e mano.»

E,' justamente o contrar i o que se da em
S. Paulo.

As despezas da turma de macadamisaçã.o
accusain os as-tentes algarismos
1 Reposição por conta da Li-

ght and Power 	
2 Reposição da Rep. de Aguas

e Esgotos 	
3 Reposição de terceiros..
4 Despesas de fixamento 	 :
5 Despesas de conservação. ;

55:690$le5

Sendo de 283.4?2m2 ,63 a impedida de ma-
cedam dasdas ruas onde se procedem a opera-
ça- e de conservação, a despeza por metro
qu tdrado foi, pois, de 69, 54 réis.

Temos, portanto. em réis

Cone- 	 Poreen-
trucção Custeio	 tagem

Buenos Aires
	

9.520
	

1.096	 11 °/,,
S. Paulo
	

5.000
	

70	 1,4 V°

As despezas com o fixamento subiram a
251 reis por metro quadrado, por causa da
alta havida no producto empregado.

Devemos aqui consignar que a sua appli-
cação, adoptada pela Prefeitura com tão
bons resultados, foi recentemente reconhe-
cida como o unia) systema realmente pra-
tico entre os que teem sido propostos com
objectivo identico.

Continda a ser feito de modo cada vez
mais satisfacterio o serviço de fiscalização
do leite, no municipie da capital. Excesso liquido	 223:223:41k 4

16:321$650

2:094840
1:963305

15:59W$015
19:714375
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Fazendo o mesmo calculo quanto á des-
pesa, temos :
Despeza auto-

rizada no or-
çamento 	 4.082:000$000

Transporte fei-
to em virtu-
de dos actos
na. 24a, de 25
de novembro
de 1906, e
232, de 21 de
janeiro de

	

1907 	 	 1:547$169

Liquido 	  4.060:454)31

Despeza reali-
zada ......	 3.707:63%393

Sobra de credi-
tes	 	  352 :814$538

Despesas auto-
riza.las por
creditos ex-
tra-orçamen-
tarios 	  2.113:866$516

Despeza reali-

	

zada 	  1.243:435$519
Sobra de cre-

	

ditos 	 	 870:4314997
- --

Total das sobras 	 	  1,223:245$335

A comparação do estado em que se encer-
rou a caixa no u'timo exercício com o tiOS
exercidos anteriores é a seguinte:

Saldo do 1898 	 	 6:0a2V17
• de 18 	 	 55:351$24
w de 1000 	 	 640:51 .s4s2
• de 1991 	  1 .395 : 193$9a
w de 1912 	  1.405:961s 142
w de 1903 	 	 991:162a271
w de 1904 	 	 581:732!k191
• de 1903 	 	 2J6:8 301
• de 1906 	

Edprestido

1 0, juros le 7%, amortização de 5%
2^ idem de 7% idem 	 5%
3°, idem de 7%, idem 	  2%
5^, alem de 8%, idem 	  10%
6, Lie a de 6%, id m 	  1%
70 , idem de 7 y., idem 	  2%

Sentido o Annuarto da Estatística Demo-
granir() Sonitririo da cidade do S. Salvador,
foi este o movi alento do porto em 1906

Entr aram durante o anno 1.911 em-
barcações, sendo 784 a vapor, 183 a véla e
944 de p kailana cabotagem ; todas &las com
l.481.9'3 torieladas, 57.023 tripolaates e
10.195 pas-zageiros, dos quaes 8.302 masculi-
nos e 1.891 femininos.

Das 74 embarcações a vapor eram : 313
nacionaes. com 201.131 toneladas, 16.052
trixxdantes e 5.085 passageiros, e 451 ea-
tranaeiras, com 1.205.217 toneladas, 33.708
tri aolantes o 2.261 passageiros ; das quaes
181 a véla 113 eram nacion Les, com sms
tonelada-. P 057 trip dantes, e 70 sl r ',ligei-
ras, com 33.035 tonnlada.s e 714 trieolantes,
e mais 944 da pequena cabotagem com
34.554 toneladas, 3.874 tripolantes e 2.846
passageiros.

Nacionalidades destas embarcações: 1.390
narionaes e 521 estrangeiras, das quaes 239
inglaz as, 124 allemas, 59 franceaas, 39
notmeguezas, 21 austro-hungaras, 10 b sl-
gas, 11 argantinaa, 4 chilenas, 4 hollan-
desas, 4 russas. 4 norte-americanas. 3 dina-
marquez as, 2 italianas, 1 portugueza e 1
hespanhola.

Saliirain 1.840 embarcações, sendo 771 a
vapor, 177 a véla e 892 de pequena cabo-
tarem; 1.331 naeiouaes e 503 estrangeiras;
levaram para fera do Estado 54.784 tripo-
lantes e 8.288 passageiros, dos quaes 6.677
masculinos e 1.609 femininos.

NOTICIARIO

dada, no dia 16 deste, foi votada a seguinte
moção:

A Camara Municipal da cidade de Nara,
da NU Esperança, reunida em sessão ordis
naria, interpretando fielmente os sentimen-
tos patrioticos do povo deirense, felicita calo-
rosamente á Patria 13razileira, na pessoa do
egregio Presidente da Republica pelo brilho
inexcedível da delegação brazileira na con-
ferencia de Haya.

Esta moção que foi apresentada pelo ve-
reador Abreu Carvalho teve approvação
unani me.

Apresento a V. Ex., para aproveitar a op-
portunidade, os meus protestos de alta coa-
sideração e o testemunho de mina admira-
ção profunda.

Saude e fraternidade. - Paço da Camara
Municipal da Cidade de Deres da Boa Rape-:
ranç (Ode setembro de 1e07.-0 presidente
da camara, Anseáno .F1-ancisco Machado.

Correio - Esta repartição expedir
malas pelos seguintes paquetes:

PHeloe ltauna, para Penedo e Recife, rece-
bendo impressas até á 1 hora da tarde,ca.rtas
para o interior até á 11/2. ditas com porte
duplo até ás 2 e objectos para registrar até
ás 12 da manhã,

Pelo Muquy, para Cabo Frio o portos do
Espirito Santo, recebendo imProssoa até
2 horas da tarde, cartas para o interior
até ás 2 1/2, ditas com porte duplo até tis j
3 e objectes para registrar até á 1.

Pelo Byron, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas para
o interior até ás • 9 1/2 e dicas com porté
duplo até ás 10.

Pelo Tyne, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para. o interior até ás 9 1/2 e ditas com
porte duplo até ás 10.

Pelo Aymord, para Portos do Espirito
Santo, Caravellas, Bahia, Sergipe, Penedo e
V1111 Nova, recebendo impressos até ás 12 .
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 12 1/2 da tarde, ditas com porte dupla
até á 1 e objectos para registrar até ás 11
dapmelaonhsã.au

sambare, para o Estado do Rio
Grande do Sal, recebendo impressos ata ás
12 horas da manhã, cartas p ira o intorior
ata ás 12 1/2 ala tarde, ditas com porte dupla
ata á 1 e objectas para registrar até as 11 dá i
manhã.

Pelo Caravelkts, para o }lavre, recebendo
impressos até ás is horas da manhã e cartas
para o exterior até ás 10.

Nota-Saques para Portugal e vales pos,
Sus para o interior, nos dias ateia, até
ás! 1R/2ecedabimtarde.o da enoonimeadas para

Portugal, Açores e Madeira, nos mesmo, dial!,
4ias 8 horas da manhã as 5 da tarde, até 

vespera da partida dos paquetes que se deatis
sarem a Lisboa, exceptuando os da COM.
pagme Mossayeries Marilimes ; o entregas
tairnbem nos mesmos dias, das 10 horas dá
manhã da 2 da tarde.

01115 tis stric-Sopultaramsse, no dia to
de setembro de 1907, 41 pessoas, sendo :

Nacionaes 	  83
Estrangeiros 	

Do sexo ms.sonlino 	
bo sexo feminino	

Maiores de 12 annos 	
Menores de 12 annoa. item*

Duligentee, (TA .1 1., t414:.W.193g1

exercido. 	  534:200$000
Pagamentos realizados nos

exercicios anteriores 	  2.278:8008000
Baldo em caixa 	 	 7:200$000

O quadro comparativo da receita, nos mes-
mos exercicios, é o seguinte:

1898 	  2. 689:619$ -'57
1899	   3.730:057$ .92
1900 	  3.759:901:5187
1901 	  4.0.2:2-1.5918
14)02 	  3.0 /:942,833
1903 	  4.078 35.*5 11
19)4 	  4.550:325swe
1905 	  4.152:409a614
1903 	  4.284:223$411

A comparação da despeza municipal, nos
quatro ultimes exercieios, é a seguinte:

1903 	  4.493:I51982
1904 	  4.9a9734$ 189
1905 	  4.5s3:se,$ '04
1906 	  4.951:b73$912

O movimento dos emprestimos tem eido
o seguinte:

Tituleis assignados e recolhi-
dos á caixa durante o exer-
cido 	  500:000$000

Titules emittidos nos exerci-
aias anteriores 	  2.320:000$000

Pagamentos realizados no

O estado da divida passiva, ao enoerrar-se
o exercido, era o seguinte:

1° emprestimo 	 	 6:200$00()
2° empre,timo...	 125:000$100
3° emprestimo 	  1 .%o:000$000
4° emprestimo ( ex-

tineto) 	
5° emprestimo(idem)
60 empr-stime 	  682:
7° emprestimo (ain-

da não totalmen-
te emittido) 	  2.712:700$000

-----
4.546:400$000

O quarto emprestimo tara já amortizado
no rsxercieio anteri sr e o quinto ficou intei-
ramente amortizado, salvo quanto a poucos
titules de alguns retais latarios, que os não
pr„curaram, mas que não vencem mais
premios e cujo capitai e uros deixam de
pesar sobre o orçamento, por estarem em
deposito á disposição dos credores.

No exercício de 1907 ficará tambem intei-
ramente resaatado o 1° empsestimo.

A divida manicipal era reprasentada por
títulos de varias emissões com juros e amor-
tização diversos, assim discriminados:

Congrattila,çõest - O Sr. Pre-
sidente da Republica recebeu o seguinte
officio:

Exm. Sr. Dr. Presidente da Republica-
Tenho a honra de oommunicar a V. Ex. que

8.820:000000 „. pm sessflo da Capaara	 desta 01-.	 ,

1

• 0-
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Seoção do Meteorologia da, Marinha.- Repartição da Carta Maritima - Serviço Meteorologico Nacional
Resumo meteorologico e magnetico do dia 24 de setembro de 1907 (terça-feira).
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I; 19_, 754.73123.2 16.62 78.8 SW 4 Incerto .. •	 . 10 - - - - -
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21.... 755.83 22 2 16.55;83.11W 3 Incerio Chuviscos .. 10 - - - - - MO
22.... 755.66 22.2 15.35 i77.6;WSW 6 Incerto Chuviscos ..
23.... 757.28 21.9 16.40,84.01W 3 Incerto Chuviscos 10 28.2 25.7 2.00 - - -
24.... 756.b421.5 i5.1379.2 Vi 6 - - .... - - - - - -

..	 I

RESULTADOS IIAGNETICOR D.t ESTAÇÃO CENTRAL

Declinação do dia 24-9-07=-9 0 	 02'' NW

Inclinação	 - 13.286 (Extremo norte para cima)

seco° de Meteorologia, 25 de setembro de 1207-0b3erva n:5 03 meteorotogicaa simultateas a O h. m. da Oreenvoich (9 118.07 ma. a. t. m. do Aio)
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Belém 	 762.72 25.7 20.18 27.05 S. Paulo 	   '763.43 16.8 11.60 19.00
S. Luiz 	  - - - 27.75 Santos 	 '765.58 28.8 10.34 21.75
Parnahyba 	 - - - 27.00 Par t nag ui 	 706.19 20.8 12.70 18.95
Fortaleza 	 762.79 28.4 19.46 27.00 Guri t v ha 	  	 7,8.42 12.4 9.73 18.90
Natal 	  763.50 27.6 18.43 24.90 Guarapuava 	   765.22 13.5 10.86 22.85
Parahyba 	 - - - 25.00 Asuncimi
Recife 	 73.08 27.0 18.42 26.65 Posatlas (x) 	 70í.20 18.0 15.36 21.00
Joazeiro 	 Flunanopolis 	 766.15 17.9 10.98 20.35
Maceió 	  - - - 25.00 Comentes (x) 	 704.30 18.0 13.81 21 00
Aracajú 	  	 763.75 25.5 19.34 24.90 tia lei 	 765.97 18.0 12.92 18 95
Ondina (Bahia) 	 Porto Alegre 	 76-..24 16.0 12.09 18.50
S. Salvador 	 703.28 21.9 19.71 25.23 Santa Maria 	 760.39 16.5 11.09 17.00
Cuyabá 	 7613.84 28.0 20.12 29.75 Bage 	   763.65 15.7 10 36 15.50
Uberaba 	 763.66 21.9 17.25 21.50 Rio Graude 	 7,16.08 17.8 11.28 17.35
Victoria 	 761.39 23.5 18.73 24.70 Cordoha (x) 	 766.50 14.0 10.56 15.00
Barbacena 	 764.83 18.0 10.87 16.85 Rosario (x) 	 ..... 767.50 12.0 9.19 13.50
Juiz de Fora 	 705.34 20.2 • 12.47 20.75 Mondoza	 	
Campinas. 	 761.31 18.8 11.23 19.90 Buenos Aires (x) 	 	 	 .... 767.00 12.0 7.96 12.50
Capital (Rio) 	 764.88 21.2 14.69 22.85 MontevidéO 	 .. 	   763.50 12.3 8.38 12.50

,

Em S. Paulo choveu na tarde de
Em Santos cliov. ,u na noite de hontem.
Em Florianopolis soprou S muito fraco de 1 h. p. de hontem até 1 h. a. de hoje.

Probabilidades na Capital até amanhã ao meio-dia : Tempo variavel. Ventos do sudoeste.
Até ás 2 hs. 30 me. p. do hontem não se recebeu mais telegramma algum.
NoTA.-As observações com este signal (s) são de Itontern.-E. ADELINO MARTINS, chefe.

r- • 	 •
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2h. m 	 759.8 18.3 13.2 84 1.7
4h. m 	 759.0 17.3 12 3 84 4.8
7h. m 	 7f)0.2 17.7 12.3 82 2.4

10 h. m 	 760.9 19.4 13.3 79 1.3
1 h. t 	 759.5 21.7 13.9 72 0.0
4 h. t 	 757.4 21.7 13 9 72 4.5
7 h. t 	 759.0 2i.4 13 3 70 33

10 h. t 	 759.6 20.2 13.4 76 3.0

Médias 	 759.43 19.71 13.20 77.4 2.8

Bom

n111Er

Ventos Cão
_	 3

Phenomenes divereat
Direcção Fracção Novena -IP

n••••n•••••••••ffiem.m........"

ENE 1.0 CX. KN
E \ E 0.5 C. CIC

1.0 CX. S
NNW 0.9 CM. KN

0.9 CM. KN
SE 1.0 KN. SK
ENE 1.0 CK. KN
EE 0.9 CK. KN

0.9

' OlaservaatorIcs do. Mo de ..111.1ael ri:o-Boletim meteurologtoo-Dia 22 de setembro de 1907,

	"
Temperatura: maxima, as 2 h 8. 1/2 T 22.4; mmtma. a . 4 ha. 23 m, M.16.9.-Evaporacãn oin 24 horas. 1.5-Ozone: ás 7 ha. m., ; as 7 no. 22_2.241

'-Chuva cabida: ás 7 hs. da manhã, u m/m,99; 447 ha. da noite 0.00.-Tut,,1 em 24 horas, O ullm,99.-11oras de insolação, 1 h. 15 m.

Obseervatorio do Rio do jan eiro-Rolettm motedroloztoo-Dla 23 de Setembro do 1907J	 -
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1 h, m 	 758.1 20.5 13.3 75 1.0 NNW 1.9 CX. KN
4h. m 	 757 8 20.1 134 76 4,0 NNW 0.8 C. CK
7 h. az 	 7:58.8 19.1+ 12 8 74 O O CArno 0.6 C. CK .

10 li.	 ni 	 758.3 23 6 12 8 58 0.0 Calmo O O Limpo
I h.	 t.... 	 15s.7 22.7 13.6 66 6.7 SSC. 0.2 C. SK
4h. t 	 754.0 23.6 15.5 72 6.7 S.SE 0.4 C. CK
7 h. t 	 74.1 24.2 15 2 67 4.3 SSE 0.3 CK.
10 h. t 	 753.9 22.6 14.8 72 0.0 Calmo 0.5 CCK

_	 ,..osSt

Médias 	 756.31 22.15 13.84 70.0 2.5 0.4

Temperatura: maxime, ás 10 hs. 1/2 SI, 25.4; m,nint • ás 6 hs. 1/2 T.19.1.--. Eva pn racá,) em 21 hora.. 1.9.-Ozone: ás 7 ha. In., 0; ás 7 lu.	 gin
-Chuva cabida ás 7 horas da manhã 0.00, as 7 horas da noite 0 rAPI09.-Total em 24 horas 01i/m09.--lioras de insolação 9 ha. 10{5.

013s4ervatorio do Rio de Janeiro-Boletim meteorologico-Dia 24 de setembro de 1907.

4h-
4o

•I... Ventos Cão

..

6 111a.. o.o
....
0

Horas

01
ONe
Ii
là1.,0
to

2":'
0 e
tt ecp.-...1

Et u

I.
Ono
o
.o
E:

0e.
0.0•nu
eo
tz

0
•
a.
O

:::

Direcção
o
o
0

tr.

Novena
Phenonisnos diverso.-

......	 --::,...:-...in

1 h. m 	 753.0 22.2 15.0 75 0.0 Calmo 1.0 CX. KM
4h. m 	 752.8 22.0 448 75 4.3 W N W 1.0 CX. KN. N
7 h. m 	 75-).0 21.7 46.1 84 4.5 N4NW 1.0 N

10h. m 	 752.6 21.6 464 86 4.0 NW 1. 0 ca(. Es
1h. t 	 752.1 r5.4 114 60 6.7 SW 1.0 CM. KN. N
4 h. t 	 752.1 24 5 16 2 71 1.3 SSW 1.0 CM. KN. N
7 h. t 	 :54.1 23.4 16.2 n 5.6 SSW 1.0 KN

10 h. t 	 735 6 22.6 15.3 75 4.0 SSW (.0 CX. KN
-	 ..---..r...-"W

Médias 	 753.41 22.93 15.55 75.4 3.8 (.0
-0

j.	 Temperatura ~ima, á 1 h. T, 25.4; minims. ás 8 hei 3/4 M, 20.4.-Rvannraçãc em 24 horas 3.5.-Ozone 7 hs. m., ia 7 ha. a., o.- an
.0ahida ás 7 ha. m. O./w,70; ás 7 hs. da noite 1ngze ,80.-Tota1 em 24 horas 2a/m ,80.-floras de insolação O h. 00.
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MARCAS REGISTRADAS
N. 1.74I
RECTIFICAÇÃ.

Por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje, annotou-se no registo a sob
p. 1.745, que a marca de Thom is Tuaton
& Sons, Limited, serve para di-tinguir aço e
não artigos do aço como declarou-se por
equivoco na descrigato.

Rio de Janeiro, 5 de setembro de 1007.-
O secretario, Cesar de Oliveira.

N. 1.0300
Wynand Fockaik, fabricante de genebra,

licores, etc., domiciliado em Anatara im •
(Holanda) apres,inta a reg stro a marca su-
pra, que coa isto em um rotulo, de forma
rectangular, usado no corpo das batijas ou

arrafas que contai.' genebra, licores, bit-
a', arra°, vinho, aguardente, cognac, rhum

e xaropes do Pabrico o commercio de Wy-
nand Fockink de msterdam, podendo variar
em cores, consistindo na firma «Wyna,nd
Fockink Amstorda,m Holland> e em se-
guida um parallelogramma formado por li-
nhas cont indo em toda a sua extensão a pa-
lavra aFockink> em tinta verinallia sobre
um avis escripto em 'ingira hollandeza e
logo após os dizeres: (Bete Schiedammer
Genevers. Rio de Janeiro° 23 de agosto de
1907. Por procuração Germano Boettcher.
(Sobre uma estampilha do 200 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
Marcial da Capital Fedia:soa, ás 12 horas do
dia 23 do agosto do 1907.-0 secretario, Ce-
ser de Oliveira.

Registrada sob n. 1.890 por dospacho da
Junta Commercial, cm sessaa de ho . e. Pagou
no primeiro exemplar f600 de salto por es-
tampilhas. Rio de Jaiwira, 2 do setembro de
1007.-0 secretario, Cesar de 0:sve,ra. (Ao
lado achava-se o carimbo da Junta Com-
morcial.)

--
N. 1.801

Wynand Fockink, fabricante de genebra,
licores te., domiciliado em Amstertlarn
(Hollanda.) apresenta a registro, a inseril,0o
acima que se compõe dos dizeres: W. Fo-
ekink, Amaterdarns— é usada á fogo, tinta
ou pressão nas rolhas destinadas e usa,las
rias botijas e garrafas, que contém genebra,
licores, bitter, arrac, riam ou xaropes do
fabrico o amimarei° do Wynand Fockink,
de Amsterda,m. Rio do Janeiro, 23 de agosto
de 1907.—Por procnraçã.o, Ger mano Bocttcher.
(Sobre uma estampilha do 300 reis.)

Apres .atada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 12 horas da
manhã de 23 de agosto de 1907.— O secreta-
rio, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 1.891, por despacho
Junta C,ommercial, em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 do sono por
Qstampilhas. Rio do Janoiro, 2 de setembro
de 1907. — O secretario, Cesar de Oliveira.
(Estava ao lado o carimbo da junta.)

1411~1~

N. 1.81)
Wynand Fockink fabricante de genebra,

icores etc., domiciliado em Amsterdam
~anda) apresenta a registro a inscrepção
cana, representada pelos dizeres: (Wynand
ockink—Arnsterdaina, acha-se gravada em

baixo ou alto relevo nas botijas ou garrafas
contendo genebra, licores, bitter, arrac, vi-
nho, aguardente, cognac, rhum e xaropes do
fabrico e commeroio de Wynand Fockink de
Amsterdam. Rio de Janeiro, 23 do agosto de
1907. —Por procuração, Germano Boettcher.
aSobre uma estampilha de 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia]. da Capital Federal, ás 12 horas do
dia 23 de agosto de 19.7.-0 secretario, Ce-
sar de Oliveira,

acampada sob n. 1.892, par do .spacho da
Junta Commercial, em sassã de hoje, salgou
no primeiro exemplar aa:00 do o1lo por
estampilhas. Rio de Janeiro, 2 do setembro
de 1907.— O Seeratario, Cesar de Oliveira.
( 1 ch tviase ao lado o carimbada Junta (Jom-
mereia.1.)

1. St):3

Wynaul Fockink, fabribante de genebra,
ficares etc., domiciliado cai Anisterdain (I loa
land i) aprasenta a racista° a inscripção
acima, constante da çhancella de Wynand
Fockink, é usada a carimbo, tinta, fogo ou
prossão sobre o lacre ou capsulas com que
são cobertas as boroas das garrafas ou bo-
tijas que contém licores, genebra, bitter,
arrac, vinho, aguardente, coaagc. rhum e
xaropes do fabrico o cominarei° de Wynand
Fokink de Amsterdarn. Rio de Janeiro, 23
de agosto de 1907.— Por procuração, Ger-
mano Boettcher.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 12 horas do
dia 23 de agosto de 1907.-0 secretario, Ce-
sar de Oliveira.

Registrada sob n. 1.893 por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pa-
gou no I° exemplar 6a130 de sello por es-
tampilha. Rio de Janeiro, 2 de setembro de
1907.— O secretario, Casar de Oliveira. (Ao
lato achava-se o carimbo da Junta Com-
marcial.)

N. 1.834

Wynand Foclaink, fabricante de genebra,
licores, etc., damiciliada em Amstertlam
(Hollanda), apresenta a registro a etiqueta
acima, de formato rectanaular, tendo coma
caracteristico as lettras W. F. em filigrana,
é usada nas botijas ou garrafas que con-
tém genebra, licores, aarac, vinho, aguar-
dente, bitter, roga te, rhum e xaropes, do
fabrica e co.nmerei i de Wynand Fockink,
de Amsterdain, podendo variar em cores.
Esta etiquett é, em todo o seu contorno,
guarnec i da de bordadura, tendo no centro a
inscripção: «Beste Schidaminer Genever.
By Wynand Fockinks. Rio do Janeiro, 23 de
agasto de 1007.—Por procuração, Germano
Boettcher.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
~ciai da Capital Federal, ás 12 horas
do dia 23 do agosto de 1907.-0 secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob o n, 1.894, por despacho da
Junta Cm/marcial, em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 6V09 réis do sello
por estampilhas. Rio do Janeiro, 2 de se-
tembro de 1917.-0 secretario, Casar de Ols-
veira. (Ao lado achava-se o carimbo da Junta
Commercial da Capital Federal.)

N. 1.018

P. II. Strong Compiny, estaboleelda em
Nova York, Estados Unidos da America,
apresenta a marca supra que consisto na
palavra (Chologestin». Esta marca, serve a
distinguir preparados pharmaceuticos, em-
plastros, medicamentos especificos, vetara
navios e combinação de agentes medicinaes
possuindo e exercendo as propriedades anti-
acidas, antisepticas, digestivas, cholagogas,
destinada a alliviar o a curar indigestões
gazosas e acidas, da fabricação da deposi-
tante. Rio de Janeiro, 29 do agosto de 1907.
— Por procuração, fales Gdraud, Leclerc
(k C°. (Sobre uma estampilha de 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas da

tarde de 13 do setembro de 1907. O socre-n
tarjo, Casar de Oliveira.

Registrada sob n. 1.918, par despacho da
Junt 5 CO mmorcial em sessão de hoje. Pagou
no 1 .3 oxempl ir aalaa) do sola) por es-
tampilhns. Rio de Janeiro, la á setembra de
1907.— O secretario, Cesar de Oliveira. (Ao
lado o carimbo da Junta Commercial

N.ais
Folippe Julio Chi ira, estabelecido á rua

José dos Reis n. 13 Is, coai commorcio de
seccos e molhados, voai aprasentar a :maca
Supra qua consiste em um rotulo guarnecido
de filetes, lendo-se «Cooaxativa S. Josa,
armazens de secara e molliedos, ferragens,
louça, fazendas e armarinho >. Esta m Irra
que poderá variar em cores e dimensaes serã
usada em todos os artigo do seu cominarei°.
(Sobre uma estampilha de 3)0 réis.) Rio de
Janeiro, 6 de s aembro do ll'07. Pelippe
Ju!io Chiara.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial, as 12 horas do dia Ode setembro do
19J7. —Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 5,318, por despacho da
Junta Commorcial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exeinpltr 6a;00 do salto por
estampilha:. Rio do Janeira, 16 de setem-
bro de 1907.-0 secretario, cesir dc

--
N. zr..au.'

Gonçalves Castro & Comp., isegosiantea,
estabelecidos nesta cidade, á rua de S. Pe-
dro n. 123, e rua do Uruguayana, as. 95, (Y7
e 99, apresentam a marca supra. que con-
siste eia urna etiqueta amarellada, do
fórma rectangular guarnecida por um traço
duplo. Na parte superior vê-se um locomo-
vei e sob este as palavras cedia Oil n. I,>
o qual pulará ser sulatituido pelo alga-
rismo 2, ou par qualquer outro. Esta marca,
que pado variar #-m suas dimensaes, cores o
typos, é applicada nas latas cantando olao
'lubrificante, do commercio dos depositantes.
Rio de Janeiro, 4 de setembro de 1907.—
Gonçalves Castro & Comp., (sobre unia es-
tampilha de 300 réis).

Apre entada na vcretarit da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas da,
tarde de 13 de setembro de 19.17,-0 so, rata-
ra), Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 5.a24 'par despacho
da Junta Commercial, em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 1000 de seno
por estampilhas .Rio de Janeiro, 19 de setein-
bra de 19 17.— O sesretario, Cevar de Oli-
veira. (Ao lado o carimbo da Junta Com-
marcial.)

N. N.:3,343

Joaquim Currêa Albino Junior, estabele-
cido nesta cidade, á rua da Candelaria n. 25,
apresenta a marca supra que consiste na
palavra «Stroain> e na flaura de uma moça,
tendo na mão direita uma escova e na es-
querda um cnapilo de palha o diversas ins-
cripções relativas ás propriedades do prepa-
rado. Esta marca tina pede variar em suas di-
mensões, coros e disposições de coros, serve
a distinauir um preparado para lavar cha-
péos de palha ou do outro qualquer tecido
vegetal, do commercio do dopositante. Rio
de Janeira, 3 de ;:etembro do 907. —Joaquim.
Corrêa Albino Junior, (sobre uma estampi-
lha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 3 horas da
tarde de 14 do setembro de 1907.-0 secreta-
rio, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 5.320 por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 19 de setembro
de 1907.-0 secretario, Cescir de Oliveira.
(Ao lado o carimbo da Junta Commercial).
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N. itt.Z3207
Joaqu i m Corra Albino Junior, estabele-

cido nesta c da,ie, á. rua da Candelaria n. 25,
apres alta a marca supra que conssto
representação de uma mão seaur indo uni
ferro de e iszommar, o qu Li acta-se sobre
um co,larintio. Esta marra que pde var ar
em sua, diinens3es e cores, serve a distin-
guir iimaion,.do cominarei° do depositante.
Ri de Janeiro, 3 de setembro do 1907.-
..Joaquim Corrêa Albino Junior. (sobre uma
estampilha de 300 reis).

Apresentais, na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 3 horas da
tarde de 14 de s.itembro de 1907.- O se-
cresario, Casar de Oliveira.

Registrada sob n. 5.37 por despacho da
Junti. Cominercial, em sessão do hoje.
Pagou no primsiro exemplar i100 ds solto
por estampilhas. Rio do .lano ro, 19 de se-
tembro do 1907. - O secretario, Cesar ele
Oliveira. Ao lado o carimbo da Junta Com-
moreia',

N. 13.3$
Joaquim Corrêa Albino Junior, esiabele"

chio nesta cidade, á, rua da Candelaria n.25,
apresenta a marca supra que cossiste na
representação de um globo. Esta marca,
que pede variar em suas dimensões e cores,
serve a distinguir amidon, do cominarei° lo
depositante. Rio de Janeiro, 3 de ,etembro
de 1907. - Joaquim Corrêa Alb ino Junior.
(Sobre uma estampilha de 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
rnercial da Capital Federal, ás 3 horas da
tarde de 14 de seteinbro de 1907.-0 secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 5.323 por despacho da
Junta Com marcial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de seio por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 19 de setembro de
1907 -O stcret irio, Casar de Oliveira. (Ao
lado o carimbo da Junta Commercial)•

N. i3.3250
Joaquim Corrêa Albino Junior, estabelecido

nes'.a cidade, á rua da Candelaria n. 25,
apresenta a marca supra que consiste na
aprosentação de uru globo sobre um). faixa
em sentido diagonal. Esta marca que pôde
variar em suas dimensões e cores, serve a
distinguir extractos, pomada e pó em pasta
para polir metaes, do commercio do deposi-
tante. Rio de Janaro. 3 de setembro de 1907.
- Joaquim Corrêa Albino Junior, (sobre uma

estampilha de 300 réis).
Apresentad na secretaria da Junta Com-

Mercial da Caaital Federal, ás 3 horas da
tarje de 14 de setembro da 1907.-0 secre-
tario, Catar do

Registrada sob n. 5.329 por despacho da
Junta Commercial, em sessao de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de seno por
estampilhas. Rio de Janeiro, 19 de setem-
bro de 1907. - O secretario, Cisar de
Olioeira. (Ao lado o carimbo da Junta COm-
Mercial.)

N.3.3.30
Vieira Cunha & Comp., estabelecidos á

ria da Quitanda n. 93. adoptam para distin-
guir o morim de sou commercio a mar. a
acima consistente dai palavras cAladapolam
rico» em tinta dourada e frizo azul e dos
dizeres: «Garante-se a qualida . le destes mo-
rias». (Todrs as peças devem ser com a
m Irca acima», em tinta azul, acompanha-
dos de bordaduras da mesm I cor. Seguem-
se as inscripções «2) metros-Rio de Janairos
tambem da mesma cor e uma faixa dou-
rada. Nos dons lados vê-se, em tinta dou-
rada. a marca geral já. régistrada. Rio de
Janeiro, 16 de setembro de 1907.-Vieira

Cunha & Comp., (sobre uma estampilha de
300 reis).

Apr sentada na secretaria da Junta Com-
mereal da Capital Federal, ás 11 horas da
inanh'i de iii do setem'Ira de 1907.-0 secrc-
tar.o, Casar de Oliveira.

Reaistrada sob n. 5,3:10 por despacho da
Junta emini treial. co SeS8.%) de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6; ;00 de selo
por estampilhas. Rio de Janeiro, 19 da se-
timbra de 1907. - O seara ano, Cesar de
Oliveira. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Commercial).

N. 3.:3:31

Vieira Cunha & Comp., estabelecidos &
rira da Quitanda n. 93, adoptam pira dis-
ting lir o morim de seu comineis:Ra a marca
acho conssiento do nome «Vadapolam su-
perior» em tinta vermelha e frizo dourado e
das palavras:«Panno para familia». Sego-se
no centro a marca geral já rezistrada, la-
deada das iuscripções s 20 metros-Rio do
Janeiro» tudo em tinta vermelha. Rio de
Janeiro, 16 de setembro de 1907.- Vieira
Cunha & Comp. (Sobre uma estampilhado
300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial IaCLpitLl Federal, ás 11 horas da
manhã de 16 de setembro do 1907.-0 secre-
tario, resar de Oliveira.

Registrada ssb n. 5.331 por despacho da
Junta Commsrcial, em sessão de hoe. Pagou
no primeiro exemplar 0$501 de sello por
estamailhas. Rio de Janeiro, 19 de setembro
de 1907.-0 secretario, Casar de Oliveira.
(Ao lado o carimbo da Junta Cominercial.)

N. 3.33R$
A Companhia Cervejaria Brahma, estabe-

leaida á ria Visconde de Sapucahy mis. 104
a 144, adopta para distinguir a cerveja de
Slla fabricação e commercio a marça acima
co isistente da figura do um tan oiro na
frente do um tomei, empunhando na mão
direita um copo com cerveja e descançan lo
a esquerda sobre um escudo em que se vê
um fim de luz electrica sustido por um
braço, tendo ao lado deite uma est cilia.
Do lado direito, sobro folha-zens de lupulo e
espigas de catada veem-se duas faxas com
o titulo 413,,,bylonia,-Briim» e os dizeres «Com-
panhia Cervejaria Brahma, rua Visconde de
Sapucahy ris. 104 a 144.. Rio de Janeiro,
16 de setembro de 1907.- Compan tia Cerve-
jaria Bralima. - Job Kunning. - P. Wollr.
(Sobre uma estampilha de 300 reis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
merci d da Capital Federal ás 12 .horas do
dia 16 de setembro de 19J7. - O secretario,
Cesar de Oliveira.

Admittida a novo registro sob n. 5.332
por desp icho da Junta Commercial em ses-
sã,o do bole. Pagou no 1° exemplar 6$630 de
,ello por est im Ias. Rio ie Janeiro, 9 de
'setembro de 1.107.-0 secretari esgar do
Oliveira. (Ao lado estava o. carimba da Junta
Commercial.)

m111..me

N. 5.333
Lourenço & Reis, estabelecido á. rua Se-

nador Euzebio n. 330 com fabrica a vapor
de fôrmas para calçados e chapéos, vêm
anre-entar a mar:a supra que consiste em
um arco com os dizeres «Marc m registrada>,e
no controle-se lira dl» e ai lettras «L&C.Esta
m (roa será gravada nas fôrmas de c >içados
e onapáos e em rotula, notas, facturas e
cartas e será marca geral de seu fabrico e
commercio, po leniu variar em cores e di-
meu ,ões. (sobre unia estampilha de 300
reis). Rio de Janeiro, 14 de setembro de
1$07.- Lourenço & Reis.: • 1 v) . h ' ;c

Apresentada na secretaria da Junta Comi
mercial, ás 12 horas do dia 16 de setembro
de 1907.- O secretario ('es zr de Oliveira.

Registrada sob n. 5.333 por despacho du
Juta Wminorcial em scsto de he e. Pagou
no primeiro exemplar 08600 do solto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 19 de setembro
de 1007.-0 secretario, Cesar de Oliveira.

N. 75.33,1,
Octavio Cunha, domiciliado á rua Zeferinc.

n. 28, Todos os Santos, ado pta para distin-
guir os cigarros de sua fabricação particular
a marca acima, que polua variar de côr e
dimensão, cons.stente do um comboio de esa
trada de ferro na p irte s inferior á direita,
cum as pa.'avras «Marca nazistra las ; no
cen:.ro, uru triangdo com Os dizeres «200
destes dão direito a uma assignatura mensal
de 2 , classe da E. de F. C. do Brazil ou a
sua importan ias. Completa a m krea o ti-
tulo Especiaes cigarros 4.str Ida de Ferro> e
diversas inscr,Wes. Rio de Janeiro, 18 de
setembro de 11:+07.-Octivio Cunha (sobre
uma estampilha de 300 vais).

Apresents,ua na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 10 horas da
manhã de 18 de setembro de 1907-0 secretas
rio, Cesar de Oliveira.

11 .34isir ida sob n. 5.314 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6S 00 de se lo por
estamoilhas. Rio de Janeiro, 19 de setembro
de 1907.-0 secretario, Casar de Oliveira.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Com-;
mercial.)

-
Estado de S. Paulo

Certifico que a marca pertencente a Hun/
St ltz & Coinp., registrada na Junta Com-
mereial de S. Paulo, sob n. 902, toe deposta
tada na.ta Junta e,n 5 le satembso do cor-
rente anno com o Diario Officiaí, de S. Paulo,
em que foi publicada.

Secretaria .1a Junta Conimercial da Capi-
tal Federal, 25 de 8 stanbr oe 1907. Sobre
e tainpilhas to1oraes de 1$100:-tionorio de
Com. ',00s ()tildai maior. (Ao lado o carimbo
da Junta Coinmercial.)

RENDAS YUBIsitJAS

ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias 1 a 24 de se-
tembro do 1907 	  13.205:08400a:
Idem do dia 25

Km papel.. 193:7534894
Km miro.... 102:964264	 290:718$158_

13.531 :8021.88ÉS
ern igual penedo de 1906	 8 .233 :275$57071.1

RBORBRDORIA no uso DK JAP011180

Ronda do dum 25 do setembro da 1907

Interior. 	 	 11:717teni
Consumo :

Fumo 	 ...	 4:074,00.
Bebidas 	 	 1:324000
calçado 	 	 1:797.- 000
Perfumarias	 	 416$000
zispecialidadee

pilarMacett-
tina. 	 .6	 80A000

Vinasre 	 •	 31 6$000
Conservas......	 1:660s00')
Chapeos 	 	 1:8O$000
Tecidos 	 	 27:2,0$e00
Registro . ... • 	 	 80$0.10	 38:18E42,

1M.	 .......•
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Extraordinaria 	 	 4:846$731

Renda ousa applicaçã.o espe-
Deposito 	 	 88$000

cial 	 	 2:706$527

Total 	 	 53:146$528
. Renda dos dias 1 a 24 de se-

tembro de 1007.... 	 	 1.507 :524$174

1.550:670$702
4f.
Érn igual período de 1908. ... 1.405:358W3

ED1TAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Ne-

gocies Interiores
DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Concurso para apresentação de 'projectos do
monumento ao almirante Barroso, comme-
morativo da Batalha Naval do Riachuelo

De ordem do Sr. Ministro, faço publico
que, durante o prazo de 90 dias, a contar
desta data, fica abe:da conctirrencia para
apresentação de projectos de um monu-
mento ao almirante Barroso, commemora-
tivo da Batalha do Riachuelo, o qual ilev.ra
ser inaugurado a 11 de junho de 1í03, á
praia denominada do Russo! (Avenida Beira-
Mar), mediante as seguintes condiç?ies:

1. • Os projectos deverão ser apresentados
em esboço (maquetto) de esculptura, na
altura total de um metro, é mais um es-
tudo, tambem em esculptura, da cabeça da
estatua do tamanho que o concurrente ima-
ginar que deva ter.

2. a Qualquer que seja a composição, o
autor ficará adstricto a figurar o almirante
em etatua pedestre, sendo a altura mínima
de tros metros.

3• a A base o pedestal do monumento a
ser levado a Estreito, deverão sor executados
em granito, contendo esto um baixa relevo,
representando a Batalha do Riachuelo o
mais attributos, e naquelle um espaço sub-
terra.neo para a cryota. O Governo toma a
si separadamente a despoza em que impor-
tarem o pedes ai e a crypta do monu-
mento.

4.a Afôra o pedestal e crypta a e mpo-
sição de eseulptura do monumento, qi .epá
em bronze, não poderá exceder de 10u:UnO$
destinados ao pagamento a se convencionar
do trabalho exclusivamente de esculptura
e estatuaria.

5. • O governo dará a encommenda do
Monumento ao autor do projecto conside-
rado melhor, mediante julgamento do uma
commisã.o de competentes, a qual será no-
meada préviamento pelo Ministro de Estado
da Justiça e Neocios Interiores e se re-
unirá no dia seguinte ao do encerramento
da concurrenoia, e concederá uni premio de
animação ao artista classificado em segundo
logar.

6.° Os concurrentns nos esboços (maquettes)
adoptarão um psendonymo, fazendo acom-
panhal-os de carta lacrada, ondo deverão
estar não só a descripção do trabalho como
a declaração do verdadeiro nome, assigna-
tura e residencia do autor.

7. • Não será tomado em consideração o
projec t o que não satisfizer rigorosamente as
exigencias destas instruções.

8.• Os concurrates deverão enviar os pro-
jectos á administração da Escola Nacional
de Bailas Artes, em cujo ()Micto ficarão
guardados até o julgamento definitivo.

9. • Depois de julgada a preferencia, Par-
se-ha exposição publica, no ediflcio da refe-
rida escola, de todos os projectos, durante
oito dias, findos os quaes restituir-se-hão
aos respectivos autores os projectos, mento

o preferido e o premiado, que pertencerão
ao Estado.

10. Só poderão tomar parte neste con-
curso, os artistts nacionaes, ou os artistas
estrangeiros domiciliados no paiz.

Directoria Geral de Contabilidade, 14 de
agos ,.o de 1907. - J. C. de Sou:a Bordini,
director geral. 	 (•

Policia do 'District° Federal

O Dr. Antonio Joaquim do Albuquerque
Mello, prim.::iro delegado auxiliar de poli-
cia do District° Federal, faz publico

Que, tendo em consideracão ser o dia 6 do
mez vindouro a dat t em que se iniciam os
festejos da Pena, impresibilitando as;iin a
realiz Ição dos exames de cocheiras e carro-
ceir s na época reg i Ia montar, resolve,
por s,o, trans:erir a anu lida prova para o
dia 2..) do correto. as 9 liras da manhã..no
Campo de São Christovãa para o que deado
já se acha aberta a inscripção na inspecto-
ria de Vehiculos.

Ontrosim. deto-miea, que todos quantos
para a Penha se goveraando ve-
bieulos 'olvides a uni, datis ou mais ani-
maes. 1 verh .) apres e ntar as autoridades
competonte s supre que lhes !'or exigida, a
habilit.eão de que tra 4 a o regulamen,o
polici .1 da in-j1PC . ão de vehicu!os, em seu
art. 7' . do epi mio 3n, fie tudo :ujeit..is
penas do citatio regulamento os que titia sa-
timizerem essa exigeneia.

N ) intua . ) de evitar desastres, fie tm pro-
hibida as ap )stas do corridas nas estradas
que conduzem ao arraial.

Prin . :ra. Delegacia Auxiliar de Policia
do li:stricio Federal, 11 de setembro de

- Anten ço Joagldái de Allacrerque

Directoria, Geral de Sande
Publica

INiT,A r (: ;IE ,:: DO nuet.a.amt:Nro SANITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta (bre.
etnria geral. no prazo de cinco dias, as mul-
ta , que lhes foram imp.)tas ou, findo esse
prazo, se verom procceeti . de accórdo com o
Regulamento Sanitario em vigor.

Pela l • Delegacia de Sande
Baronoza da Vista Alegre, residente á rua

Senador Furtado n. 13, multada em 200$,
por não te: . cumprido a intiinação n. 37.318
para melhoramentos no proíbo n. 8 da rua
Farani, infringindo o §1 0 do art. 98, do ci-
tado regulamento

Pela 6" delegacia
Octavio Estorino, residente á rua General

Pedra n. 192, multado em 209$, por não ter
cumprido o termo de intimação n. 40.016,
para desoccupar o predio sito á mesma rua
e numero, infringindo o art. 91, do citado
regulamento ;

Natal Lauro, residente á rua General Pe-
dra n. 190, multado em 204, por não ter
cumprido o termo de intimação n. 40.017,
para de3occupar o predio sito á mesma rua
e numero, infringindo o art. 91, do citado
regulamento ;

Angela Calabria, proprietaria da quitan-
da á rua General Pedra n. 190, multada em
200$, por não ter cumprido o termo de inti-
mação n. 40.015, para desoccupar o predio
sito á mesma rua e numero, infringindo o
art. 91, do citado regalamento.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, Rio de Janeiro, 26 de setembro
de 1907.-0 secretario interino, Olympio de
Niemeyer.

Directoria Gteral de Saud('
Publica

De ordem do Sr. director geral interino;
convido os proprietarios, arrendatarios, ou
seus procuradores, dos predios abaixo men-
cionados, a comparwerem nesta Directoria
Geral, dentro do prazo do dez dias, afim de
tom sren conhecimento das intimaçiies que
lhes foram feitas pelo inspector sanita.rio da
zona em quase adiam situados os referidos
predios, sob as penas da lei:

Rua Vinte e Quatro de Maio n. 63.
Rua Frei Caneca n. 30.
Rua do Lavradio n. 99.
Rua da Saude n. 185.
Rua da Salde n. 185 (loja).
Rua Coronel Pedro Alves n. 273 (laudo de

vistoria),
Rua Coronel Pedro .11ves n. 277 (laudo de

N"iStOria).
Rita coronel Pedro Alves n. 279 (laudo do

visteria).
Rua Coronel Pedro Alvo; II.  271 (laudo do

vistoria).
Rita Coroael Pedro AIN'n n. 275 (laudo de

vistoria).
Ri , a Coronel Pedro Alves n. 279 A (lindo

de vistoria).
Rua Sint'Anna n. 41.
Rua Sant'Annit n . 97.
Rua Santo Henrique n . 30 (pred ir) n. 1).
Rua Santo Henrigne n . 30 (p peilio D. 2).
Rna Santo Henrique ri. 30 (ore,lio n. 3).
Rua Santo Henrique n. 30 (pecai° n. 4).
Rua Barão de Cotegipe n. 19,
Rua do Considtorio n. 2.
Rua Pedro Ivo n 5.
Rua Erancis::o Etizenio n. A 73.
Rua Francisco Eugenio n. 59A.
Rua Ca tramby n. 18.
Rua Maxwea ri. 2 (barrac5es).
Rua A!egi .e sem nninero, junto ao n. A 2

(barracão).
Boulo .,:ari Vinte e Oito de Setembro n. 1.
Bou!evaril S. Christovão n. 9.
Secretaria da Dirntiria Geral de Sande

Publica. Riu do Janeiro, 15 de setombro de
1907.-0 secrotar o interino, Ofympio de
Ntcmeyer.	 ( •

Directoria. (las IZen(las pu-
blicas do Tb osouro Vecle•al

CONCURRENCIA rrer.ica PARA. O ARRENDA-
MENTO DO PRol . 1110 NACI NAL SITUADO A' RUA
GENERAL CANABAIZRO N. 38, DESTA mane
Por esta diretoria se faz publico que até

o dia 29 da nroxima mez de setembro, ás
duas horas da tarde, serão ree..bidas pro.
pestas para o arrendamento do proprio na-
cional acima mencionado, em cartas fecha-
das o lacrau ;s, devidamente sella,las, da-
tadas o assignadas, sem emendas, nem ia-
zunes ou qualquer defeito que dê togar a
duvidas', contendo os preços em algarismos
o por extenso, acompanhada do conheci-
mento do deposito da quantia. do 100000,
feito por meio do guia desta directoria.,
na Thesouraria Geral do Thesouro Federal,
para garantia da assignatura do contracto
com o proponente preferido, o qual perderá
a caução em favor dos cofres publicas, caso
deixe de assignal-o no prazo do 10 dias, con-
tados da data do despacho do Sr. Ministro
da Fazenda acceitando a sua proposta.

O proponente obrigar-se-ha igualmente
pelo cumprimento das seguintes condições

1 .a

A fazer as necessarias obras de que
carece o alludido preito, de accôrdo com o
orçamento existente na 82CÇãO dos Proprios
Nacionaes.

2.•

A apresentar, no acto da assignatura do
contracto, carta de fiança de pessoa idone
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que se responsabilize como principal paga-
dor, ficando a mesma carta no 110SoUro Fe-
deral para os Credos lagoas.

3.•

A pagar, na superintenlencia da Quinta
da Boa Vista, o aleguei da casa, até o 4111.5
de cada mez subsequente ao vencido, findos
os quaes e não o tendo feito, será avisado
pelo superintendente o fiador e principai pa-
gador para olfectuar o pagamento, e, si
oste não o fizer dentro de outros eine dias,
ficará, o contracto rescindido, sem direito
a indemnização de qualquer especie, bem
assim, si o arrendatario não fizer as obras
de que trato a clausula D.

4.•
O praz ) do arrendomento será no ma-

ximo de liove ano )s. contados da data da
assignotitra do cola:su s to) na Directoria do
Contencioso.

5.•
Findo o referido razo ou o que for esti-

pulado no termo aosigna.do, caso o Governo
não queira renovar o contrato de arrenda-
mento, será o immooel entreane ao mesmo
Governo, sem direito tombem a indemni-
zação, com todas as boini)Otorias e no estado
do conservação que for veriiica,do, depois
de foi! as as obras nocessarias, para, as quaes
o arrendatario terá a0 dias, cont,tdos da
data do costracto.

Diroctsria das Rendas Publicas, 29 do
agosto Cardoso de ..1.1e,:ezPs
e Soa:a, director interiml.

Itecebedoria. do Rio de
• Janeiro

D•2 ordem do Sr. director, convido Thomaz
Nooueira, coatra que )1 existe nesta rep tr-
tfção um auto do infra ção lavrado pelo
aocots, fiscal tiOS impostos de con:umo Luis
Feijó l i5, a vir Alegar o que julgar ton•
!limite a toou dO Sal direito, dentro do p. azo
de oito dias, a contar desta data, sãb peua
de revelia.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 25 de se-
tomba de 1907.— Eis onOion ias Brillo, sub-
director interino

Do ordens do Sr. director. faço publico,
para os fins cative:destes, no; termos do
art. 3" do regulamento aniles° ao decreto
n. 9,72 de 5 de fevereiro de 1887, que,
tendo Otilecido o desp tchanto desta reparti-
ção , JasinSho Glasse, será porini tudo o le van-
tatuou .) da respectiva fiança., si, dentro do
prazo de tros meus, contado desta data, não
houver reclamação.

Recebedoria, 23 do s tenibro de 1907.
— O sub-director interino, Ep aminon das

(.

De ordem do Sr. diretor, em commissão,
fica intimado o ex-director da Secrataria de
Assisten ia Medico Legal de Alienados,
Dr. lioracio de Gusmão Coelho, a vir r-atis-
fazer, no prazo I le 30 dias, a contar do p ie-
sente, a revalidação do seio em um do-
cumento pertenceoto ao processo do tomada
do suas contas do exercicio do 1894.

Receb dori.t do Rio de Janeiro, 21 de se-
tembro de 1907.— Epanainondas Brillo, sub-
director interino.	 (-

Caixa de Amortização
Faço publico que, tendo se extraviado os

titules da divida publica do juro annu tl de
5 0/ 0 (antigo 6 0/0), papel e ns. 42.649 emit-
tido em 1851, e 171.976, emittido em 1870

vão ser expedidos novos titillOs si, dentro
de 15 dias, não houver reclamaç.ão em con-
trario.

Caixa de Amortização, 25 dis setembro de
1907.-9 inspector, M. C. de Ledo.	 (.

Faço publico que, tendo se extraviado os
titulos da divida publica findada do juro
ann sal de 5 0/0 (antigo 6 e /s), papel, de
n. 2 ;0.758 emittido em 1870, va.e ser ex-
pe lido novo titulo si, dentro do prazo de
15 dias, não houver reclamação em contra-
rio.

Caixa de Amortização, 25 de setembro
de 1907.— O inspector, 111". C. de Leão. 	 (•

Faia	 • alico que a junta administrativa
se hartiçã), em sessão do hontem, ro-

sa_ e . : :irorogar até 31 de de.:embro do cor-
reia- anuo o prazo de recolhimento, sem
desconto, das notas de 1$ da ti s estamna; de
2$ das 6°, 7s e 8s estampas; do 5;; das 8s,
iOs odampo,s; de 10a das 8' e 9°. estampas, e
das de IS, 2, 20; 50$, 100, 20J e 500a fa-
bricad is na luglaterra, de que tratam os
editises do 12 de junho, 5 e 2J de setombro e
29 de novembro de 19 )6 e 18 de fevereiro,
18 de março o 10 de jallo) do 1907.

Caixa de Amortização, 20 de agasto de
1907.-0 inspeetar, 31. C. de Lno.	 (•

--
A1randea, do Rio de Janeiro

CONCURSO DE (.1"ARDIS

De ordem do Sr. inspector, faço publico
que amanhã, 26 serão cliomado:á prova oral
de oortugusz, os ssonintes cand dates, com-
oreliendid is entra os us. 132 o 158 do livro
de inscripç io:

Jose Manoel ',abandeira.
Ces trai Corrija da s lva Prado.
Toro -lido de Allosoierque Lisboa.
Sob istiso Barreto de Carvalho.
Rodolpho Arthor de Amoriin Bezerra.
Alcides de Mattos Sider.
José da oaana SI:111115.es.
Joaouina Feire . ira de sonza Jacarandá.
Antonio de Queiroz Vieira.
Djatina do Jesus.
Julio Fontant de Barros.
Alberto lá ts Coelho.
Carlos N. de Castro Guimarães.
Taeotonio Santo Cruz de Oiiveira.
Jos:: de Oliveira Braga.

Turny i supplemt,,ntar

Rodolpho Fernitioles da Trindade.
Eugenio Raul Carneiro Monteiro.
Olivorio Novaes da Silva..
Augusto Baraso.
Luiz Antonio de Almeida.
Alfairlega, 25 do sotembro de 1907. — O

socrefari do concurso, 40 escripturario, M.or-
cellino Tavares,

O inspector, em commSsão, de accôrdo
com a circular n. 16, do 11 de• março d 1907,
fa7, publico que o Laboratorio Nacional de
Analyses julgou n 'avos á saude publica os
seguintes proau.otoss

Vinho, vindo do Havre, no vapor francsz
Camvellas, emir do em 17 de agosto de 1907,
em 20 bordalezas, as 1/20, marca oNC,.con-
signado a Gomes sogueira & Coinp:

Neste vinho tinto, a analyse revelou a ex-
istencia .do 11,5 0/„ do atcool, em volume e
a pra ouça de sulititos alcslinos, o que Si no-
civo á saude.

Vinho. vindo de Bordéos, no vapor franeez
Chita entrado em 25 de junho de 1907, em
15 quartolas, marca PP, ns. 1/15, consigna-
do a Henri Lucas & Comp..

Neste vinho tinto, a analyse revelou a prest
sonça de 11,5 0/0 em volume de alco,l, e /e
existencia de sulfitos alcalinos, o que é no-.;
eivo á saude.

Vinho, vindo de Londres no vapor inglez,
Buiroa, entrado em 29 de agosto de 1907, em •
li) volumes, marra WIl&•;, ns. 3.788/95
consigaado a Walter Brothers & Conip.

Neste vinho branco, contendo 18,6 °A, de
alcool, em volume, a analyse revelou a ex-,
istencia do mais de duas grammas (5 g.ro127)
de sulfato de potassio por Litro, o que é no-
civo á saude.

Alfandeva do Rio de Janeire, 24 de seton2s
bro de 1907. — O inspector, Luis ActOIP.40
Corrêa da Costa.

EDITAL DE PRAÇA N. 33
Segunda praça

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de
Jaseiro se faz publico, que á porta do ar-
rimam do consuino, no dia 26 do setembro
de 9 u07, ao meio-dia, se hão do arrematar,.

res do direitos e no estado em que asa
acharem, as mercadorias seguintes:

• Armazem de consumo
MERCADORIAS DO ARMAZEM N. 1

Lote fl. 1

Pizarro (em 11T11 rectangulo): 1 ongra-
dodo n. 399, correndo agua mineral, pe.
sana, bruto, com as garrafas kilos
vindo do Havro no vapor Concor;lia, descar-
regado em 12 de dezembro de 1903.

Lote n. 2

X (em um losango): 4 barras de ferre,'
pesa aio liquido 39 kilos ; vindas de Nova
York no vapor Capri, deaearregadas cm 27
de fevereiro de 1904.

Lote n. 3

RS:. 1 barril contendo vinho não especifi-
cado até 140 de força aleoolica, posando
bruto 241 kilos e liquido legal 193 kilos
vindo de Genova no vapor Washington, des-
carregado em 6 de novembro de 19u5.	 -

Lote n. 4
G (em um losango): 1 engradado n. 737,

contendo uma peça de forro fundido, sim-
ples, pesando a78 kilos; vindo de Nova York
no vapor Portuna, descarregado em 13 de
março de 1906.

Lote n. 6
VR: 5 caixas ns. 1/5, contendo tintas e

drogas não classificadas, pesando bruto cora
as latas 150 kilos; vindas de Marselha no
vapor Procence, descarregadas em 21
fevereiro de 1906.

Lote n. 6
NA—DA: 1 fardo n. 1, contendo raizes

medicina es, pesando bruto 75 lados; vinde
do Marselha no vapor Les . Alpes, descarre-
gado em 18 de abril do 1903.

Lote n. 7
JVlsi: 1 caixa n. 3, contendo 355 vidros de

pastilhas comprimidas, pesando liquido real
6.540 granamos; vinda de Nova York no
vapor Easter Prince, descarregado em 7 de
fevereiro de 1906.

Lote n. 8

EB: 1 caixa n. 25, podaços de couro es.
tragados; vinda de Gouova no vapor Las
Patinas, descarregada 'em 8 de agosto
de 1903.

James Magnus : 1 caixa com restos dc;
amostras de tintas; vinda de New York tte
vapor Easter Prince, descarregada em 24 42_,
março de 1904.
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CCA-2 : 16 garraf5ea quebrados, vindos
1. de Heatiburgo no vapor Josefa, descarregados
'ém 12 de dezembro de 1905.

MERCADORIAS DO ARMAZEM N. 3
Lote n. 9

EBF: 1 caixa n. 116, contendo 68 kilos de
obras de zinco, peso liquido, vinda de Ham-
burgo no vapor Petnambueo, descarregada
em 26 de abril de 1908.

Lote n. 10

CIC: 30 caixas, contendo cada uma 50
garrafas com agua mineral e todas 1.500
garrafas, pesando todas 1.200 kilos, peso
bruto com as garrafas; vindas de Hamburgo
no vapor Pernambuco, descarregadas em 4
de maio de 1906.

I o'e n. 11
IITWC ( em um losango) : 1 caixa n. 1,

contendo 50 garrafas de cerveja commum,
pesando bruto 45 kilos ; vinda de Southam-
pton no vapor Clyde, descarregado em 23 de
Maio de 1906.

Lote n. 12

FUI (em um losango) : 3 caixas ns. 5/6 e
9, contendo farinha lactea Allenburys em
pacotes, pesando bruto 186 kilos, vin•las do
Antuerpia no vapor Virga, decarrigadas em
20 de fevere:ro de 1905.

MERCADORIAS DO ARMAZEM N. 4

Lote n, 13

VFC: 15 caixas n. 4, contendo massa de
tomate em conserva, pesando bruto com as
latas 600 kilos, vindas de Gcnova no vapor
Quinto, descarregadas em 10 de setembro
do 1906.

Lote n. 14
CO: 10 caixas ns. 15.294-303, contendo

agua mineral, pesando bruto com as gar-
rafas 800 kilos ; vindas do Havro no vapor
Campinas, descarregadas em 16 de maio de
1906.

Lote n. 15

JMB: 1 caixa n. 3 contendo fructas em
conservas de calda, pesando bruto 69 kilos.

Idem: 1 dita n. 4, contando fructas em
conservas de calda, pesando bruto 61 kilos.

Idem: 1 dita n. 5, contendo fructa.s em
conserva do cada, pesando bruto 57 kilos.
: Idem: 1 dita n. 2, contendo fructas em
conservas de calda, pesando bruto 54 kilos.
• Idem: 1 dita n. 1, contendo fructas, em
conserva de calda, posando bruto 46 kilos;
vindas do Havre no vapor Caravellas, das-

:carregadas em 9 o 28 de abril de 1906.
-•

• MERCADORIAS DO ARMAZEM N. 8 •
Lote n. 16

—
PC: 50 caixas contendo garrafas com bitter

pesando bruto 870 kilos ; vindas do Genova
no vapor Nivernais, descarregadas em 8
de maio de 1906.

MERCADORIAS DO ARMAZEM N. 9

Lote n. V'

FMC: 7 gigos ns. 2.725 a 2.731, contendo
aças de louça n. 2 para serviço de mesapeças
	 bruto 3.147 kilos e liquido legal

.361 kilos ; vindos de Liverpool no vapor
Tintoretto, descarregados em 23 de novem-
bro de 1906.

Lote n. 18

FM 1 caixa o. 7.880, contendo tecido
de algodão tinto, da base de 10x 10, posando
por metro quadrado mais de 60 grammas,
pesando liquido 51 kilos; tecido de lã e algo
dão em partes iguaes, pesando liquido 144
kilos ;

Idem: 1 dita n. 7.879, contendo tecido
de algodão liso, tinto, da base de 10x 10,
pesando por metro quadrado mais de 60
grammas, pesando liquido 195 kilos, vindas
de Liverpool no vapor Tintoretto, descarre-
gadas em 27 de novembro de 1906.

Lote n. 19

FN: 2 linguados de chumbo, pesando 110
kilos, vindos de Hull no vapor Teviot, des-
carregados em 13 de novembro de 1906.

Lote n.20

Diversas marcas: 24 barris de madeira,
vasios; diversas procedencias, vapor o des-
cargas.

ALC: 1 caixa vasia; vinda de Bull no
vapor Teviot, descarregada em 21 de novem-
ia. o de 1906.

ACC (em um triangulo)—G : 2 peças de
louça, quebradas; vindas de Liverpool no
vapor 7'intoretto, descarregadas em 26 de
novembro de 1906.

MERCADORIAS DO ARMAZEM N. 10
Lote n. 21

BF: 20 caixas os. 1/20, contendo todas 1.758
latas de legumes em conserva, pesando
bruto 796 kilos ; 88 boiõts de conservas de
carne, não modicinaes, pesando bruto 44
kilos e liquido 1e;a1 27 kilos ; vindas de
Bordos no vapor Chili, descarregadas cm
11 de julho de

Lote n. 22

Campos: 100 caixas (sendo 20 com faltas)
,ntendo vinho não esp .ciflcado até 24 grãos

de força alcoolica, pesando bruto nas garra-
fas 1.900 kil s ; vindas do Havre no vapor
Colombia, descarregadas em 4 do maio do
HW.

MERCADORIAS DO ARMAZEM N. 12
Lote n. 23

JFC: 1 caixa n. 15, com 74 garraflnhas
com vinho não especificado até 14°, de força
alcoolica (alcuol absuluto), pesando bruto
26 kilos ; vin la do Bordéus, no vapor Atlan-
tique descarregado em 19 de setembro de
1005.

CRC: 1 caixa n. 4.204, contendo amostras,
vinda de Burdéos, no vapor Magellan, des-
carregado em 30 de outubro de 1905.

MERCADORIAS DO ARNIAZEM N. 14
Lote n. 24

Farinha: 3 barricas ns. 1, 2 e 3, com ci-
mento em pó, pesou lo broto 450 kilos e li-
quido legal 420 kilos ; vindas de Atituerpia
no vapor Teviot, descarregadas em 24 do no-
vembro de 1905.

SG: 1 s teco com 6 kilos do farelo .; á estra-
gado; vindo do Havia) no vapor Malon, des-
carregado em 11 de novombro de 1906.

MERCADORIAS DO ARMAZEM N. 16
Lote n. 25

AFC: 1 caixa n. 1, contendo cartan,s an-
nuncios, pesando bruto 09 kilos; vinda do
Nova York no vapor Nimeiro, descarregado
em 10 de dezembro de 19J6.

Lote n. 26

WBC (em uni losango): 2 caixas as. 5491
o 5.692, contendo jogos não especificados,
pesando bruto 210 kilos; vindas da mesma
procedencia, vapor e descarga.

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que tive-
rem de sor arrematadas, ou suas amostras,
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que as quizerem examinar, bastando para
1830 dirigirem-se, antes do-leilão, ao fiel do
armazem. •	 •

Lavrado o termo de arrèmatação, entre-'
gará o arrematante ao escrivão da praça
signal de 20 0/ em dinheiro, recebondo deste
um conhecimento extrahido de talão.

Todo o despacho de arrematação será
pago em papel.

Alfandega do Rio de Janeiro; 14 do se-
tembro de 1907.—Pelo inspector, M.
ionino de Carvalho Aranha. 	 (.

EDITAL DE PRAÇA N. 35

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico, que á porta do ar-
mazem Consumo, no dia 8 do outubro de
1907, ao meio dia, se hão de arrematar, li-
vre de direito e no estado oro que se acha•.
rem as mercadorias seguintes:

ARMAZEM DE CONSUMO

blercadorias do armarem 16

Lote n. 1
LH-4?6: (em um losango) 2 caixas os. 1 o

100, cootendo brinauedos não espeAticados,
pesando bruto 74 ki•os ; vindas de Ilambur-
gc no vapor Argentina, descarregadas em 23
de novembro de 1903.

Lote n. 2
013: 1 caixa n. 55, contendo cinto de soda,

pesando bruto 33 ktios ; cintos do algodão
pesa do bruto 43 kilos; da mesma proce-
delicia, vapor e descarga.

Lote n. 3

PDF: 1 fardo n. 1.385. contendo ataduras de
gaze para sotura, pes todo bruto 15 Mios; da
ine,ma procedencia, vapor e descarga..

Lote ti. 4
2.762: (em um triangulo) 1 caixa n. 15,

contendo carteiras com aros de ma•roperola,
pesando bruto 28 kilos; ponteiras de masa,
pesando bruto 500 grammas; brinquedos não
espoática.dns, pe ando bruto 7 kilos ; da mes-
ma procedencia vapor e descarga.

Lote n. 5
•

2.702 (e:- .1. um triangillo): 2 caixas ns. 11 o
12, contendo michinas para uso domestico,
pesando liquido 300 kilos ; da mesma pro-
oede.:cia, vapor o desc•trga..

Lote n.
SSN: 2 caixas os. 93.243 e 93.2 :50, con-

tendo dons dynamos olectricos; da mesma
procedencia, vapor e descarga.

ARMAZEM N. 11
Lote n. 7

Oraste Darico & Comp: 143 engradados do
ladrilhos de grés impertnea.vol, medindo
133 metros quadrados; vindos de Haml.ucgo
no vapor Rhactio, de•carregado em 2 de
janeiro de 1907.

Lote n. 8
EL: 1 caixa contendo pnstas de papelão

simp ies, pes indo bruto 280 Mios; vinda de
Bordeaux no vapor Cordillére, descarregada
em 7 do a.tie.iro de 1907.

Lote n. 9
NCC:2 caixas ns. 788 e 789, contendo vasos

de cobre prateados, pesando bruto 36 kilos;
da mesma procedoncia vapor e descarga.

Lote It. 10

AZIL : 4 caixas ns. 7.345/48; contendo
pastas de papelão simples, pesando bruto
660 kilos; vindas de Bordeaux no vapor
Atlantique, dwa.arregadas em 21 de janeiro
de 1907.
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Lote n. 12

AFC: 1 caixa n. 1.647, contendo toalhas de
linho liso até :A tlos,nasando liquido 90 kilos;
da mesma procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 13

LB : 2 ca i xas es. 241/242, contendo cober-
tores do algodão adamascado, posando li-
quido 478 kilos ; da mesma procedencia,
vapor e descarga.

MERCADORIAS DO ARMAzEM N. 3

Lote n. 14

VJC: 1 caixa n. 59, contendo córtos de
vestido de linho enfeitado até 24 tios, pe-
sando liquido 33 kilos ; roupa não classificada
de tecido de filó de seda, esando liquido
1 kilo; vinda de Hamburgo no vapor Guideu,
descarregado. em 1 do dozeinbro do L.00.

Lo'e st. 15

CJ: 1 caixa n. 1.004, contendo obras im-
pressas ein uma só cor, pesando bruto 21
kilos, enve'oppes, pesando bruto 12 kilo,;
mesma proc dencia, vanor o descarregado,
em 3 do dezembro de 1903.

Lote n. 16

BR: 1 caixa n. 4.059, contendo perfuma-
rias em vidros ordinarios, pe-ando bruto
130 kilos; da mesma procedencia, vapor o
descarregada em 11 de dezembro de 1906.

Lote n. 17

ATL: 69 fardos de papel ns. 4.579 a
4.847,proprio para embrulho, pesando bruto
5.459 e liquido legal 5.250 kilos; da mesma
procedencia, vapor o descarga.

Lote n. 18

AGB: 1 caixn, n. 3.123. contendo cartazes
annuncios, pesando liquido legal 292 kilos;
vin la do (lenova no vapor Quidto, des-
carregada em 19 do dezembro de 1906.

Lo'e n. 19

ATL: 25 sucos es. 51/75, conteado pimenta
negra em grão. pesando bruto 1.426 kilos ;
da mesma pr icedencia. vapor e descarre-
gados em 21 de dezembro de 1906.

Lote n. PO
FOC: 1 sacco n. 9, contendo a mesma mor-

cad iria, pesan lo bruto 55 Mios ; da mesma
procedencia, vapor o descarregado em 26 de
dezembro de 1906.

Lote n. 21

KFC: 1 barrica, contendo zarcão, pinando
liquido 35 Mios ; vinda do Antuerpia no
vapor Virgit, descarregado em 28 d.e no-
vembro de 1906.

Lote n. 22

CMC: 1 caixa n. 1.203, contendo chapécs
de palha de avéa sim ples 360; idem de cipó
36; idem do palha de Chile 30; vindo co
Genova no vaaor Quinto, descarregada em
20 de dezembro de 1906.

Lote n. 23

KN: caixa n. 1, contendo 6 caixas de
readeira tosca, contendo todas diversas miu-
dezas.

(3C: 1 saco° n. 19, com t erra, pesando 84
kilos ; da mcsma procedencia, vapor e des-
carga.

MERCADORIAS EXISTENTES NO ARMAZEM
CONSUMO

Lota n. 24

Sem marca : 1 encapa lo n. 51, de obras
não classificadas de fomo - batido simples,
pesa 10 kilos ; ignora-se procedencia., vapor
e deioana. -

MDC : 1 caixa n. 5, contendo pennas
grandes não especifica ias, pesando liquido
12 kilos ; vindo o Sul no vapor vicioria,
de:carreÁada em ,̀:8 do março de 190).

Som marca : 2 suecos n. 58, contendo
ponnas soltas, não especificadas, pesando 48

kilos ; ignora-o procedencia, vapor o dos-
carga.

Idem: 1 caixa n. 77, contendo albuns com
phitographias, capas do paomão, posando
bruto 13 Mios ; vinda do Rio da Prata no
vapor Aragon, descarregado. em 25 do abril
do 906.

TU : 1 caixa n. 78, contendo livros im-
pressos pa .a leitura, pes tildo 55 kilos
vinda de Monievid so no vapor Victoria, des-
carregado, em 17 de abril de 1906.

Lote n. 25

S111 marca : 1 caixa n. 19), contendo
pecas para machinas alei:tricas ; vinda de
Buenos Aires n vapor .swii9, descarregada
em 5 de novempro do li'93.

Idom ; 1 m da, n. 101, contendo fumo em
rané, peso bruto 2 kilos ; vinda do Buenos
Aires no vapor Ni e, desearregaa, em 19
de dezembra de 1900.

Idem : 1 dita n. 192, contendo 2 saceos de
aniagem siiiipics ; vinda de Hambur -o no
vapor P. Sigiçmo . n , lo, descarregada em 29
d..; dezembro de 1300.

Idem: 1 mala n. 195, contendo diversas
miudezas, vinda do Rio da Prata no vapor

descarregada em 12 de dezembro de
1906.

Lote n. 26

Sem marca: 1 caixa n. 91, contendo obras
não ciassificadas do cobre simolos, pesando
13 kilos ; ignora-se proceduncia, vapor e
descarga.

Idem: 1 caixa n. 112, cantando agua mi-
n 3ral, pesando 40 kilo:; vinda de Buenos
Aires no vapor Amazon, descarregada em
18 de 'uri) de 180;.

Id-im: I suco n. l29, contendo 20:) chapéos
de feltro de lã, simples; vindo de Genova no
vapor Ci l id de Torino, desimrregado em 10
de seteinbro do 1000.

Idem: 1 caixa n. 134, contendo agua mi-
neral, pesando bruto : 6 kilos ; vinda de
Buenos Aires no vapor Anvison, decarre-
gada em 16 de setembro de 1906.

Idem: 1 caixa n 135, contendo 6 garrafas
do vi lho não aspa, Acuo até 14° de força
alcoclica, peando bruto 9 kilos ; vinda do
Rio dc Prata no vapor Araguaga, descarre-
gada em 30 de outubro de 1006.

Lote n. 27

em marca : 1 encapado de aniagem para
sucos n. 121, pesando bruto 35 kilos ; vin .o
de Buenos Aires no vapor Juptter, descarre-
gado em 2 ; de dezembro de 190

Idem: 1 mala n. 139, contendo moias de
algodão não especitica,daai, compridas de mais
do 20 centimetros ; seis pares, idem, idem
curtas de mais de 21 contimetros, 30 pares ;
toalhas de linho adamascado, pesando li-
quido 1 kilo : camisas de lá ponti de meia,
u na duzia ; vindo de Valparaiso, no vapor
Orita, descarregada em 31 de outubro de
1906.

Sem marca: 1 mala n. 142, contendo te-
cidos não especificados de seda pura, pe-
sando 1.quido 8.800 grammas ; idem, idem
de seda e algodõo em partes iguaes, po-
sando 13 kilos; camisas de lã ponto de meia,

meia duzia; tapete avelludado pello curta,
apresentan lo polo avesso tecido grosso, peso
2 kilos; vinda de Bueno-Aires no vapor
Cordilire, descarregada em 29 de outubro
de 1906.

Lote n. 28

HB: 1 caixa n. 89, contendo bot5es Ith
cobre dourado para fada, posando bruto 67
kilos; obras do passameiro, pesando br tto
5 kilos; fitas de s3da, pesando liquido San-
90a grammas; vinda do tos no vapor Orion,
descarregado, em 19 de fevereiro de 1906.

Lote n. 29

CA: 1 caixa n, 187, contendo obras no
classificadas de madeira fina, pes tudo 54
kilo-; obras não classific . Ldas de chumbo
simples, p:sando 73 Mios: ferramentas ma-
ramos não class ficas, pesando bruto 2 kilos;
estanho em vergoinhos, pesando 600 gram-
mas; vinda de Hamburgo no vapor AmaJon,
descarregada em 12 de novembro de 1906.

Lote n. 30

SG: 1 caixa n. 178, contendo lampeão de
mdal simples (cobre), pesando 11 kilos; uma
cupido, de vidro n. 2, do eór, *2rsa.ndo li-
quido 1.500 geammas; 1 abatjour do arame
coberto de tecido do seda, posando 1 kilo;
chaminés do vidro n.1,branco pesim lo 3 kilos;
vinda de Hamburgo no vapor Rugia, descar-
regada em 21 de novembro da 1906.

FJ: 1 capacho n. 189. de côco simples,
pesand. , b kilos ; vindo de Buenos Aires mo-
vam Jupi'er, descarregado em 25 de o-
vou:obro de 1906.

Buzato Pletro: 1 caixa n. 88, contendo
ferramentas usadas, pesando 15 kilos; vinda
de Santos no vapor Ass umpçeto, descarregada
em 1 de fevereiro de 1906.

Sem marca: 1 mala n. 62, contendo te-
cino de algodão branco da base de 10 x10,
pesando mais de 49 grammas por metro qua-
drado, pesando liquido 3 1/2§kilos, roupa
usada ; vi ida de Genova no vapor Minas,.
descarregada em 2 de março de 1906.

JF: I mala n. 188, vasia e usada; vinda
de Buenos Aires no vapor Antazone, descar-
regado. em 16 de novembro do 1906.

Sem marca: 1 mala n. 62, vasia ; vinda
de Genova ro vaiorAiinas, descarregada em
2 de março de 1903,

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que tf.
verem de ser arrematadas, ou suas amos-
tras, estarão á disp sição dos Srs. preten-
dente: que as quizerem examinar, bastando
pLra isso dirigirem-se, antes do leilão, ao
fiel do respectivo arm aze m

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematant ao escrivão da praça o
signal do 20% em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extraindo de talão.

Todo o despacho de arrematação será
pago em papel-moeda.

Alfandega do Rio do Janeiro, 25 de setem-
Jro de 1907. - Pelo inspector, .af. Antonino
de Carvalho Aranha.

Pela Inspectoria desta Alfandega se Paz
publico, para conhecimento dos interessa-,
dos, que foram descarregados para esta
repart ção os volumes abaixo mencionados,
com signaes de avarias e de falta, devendo
seus donos ou consignatarios apresen r-se
no prazo de 15 dias, para providena em-
a respeito.

Vapor inglez Buffon, procedente de Lon-
dres, entrado em 27 de agosto de 1907—Ma
nifesto n. 757.

Despacho sobre agua—VA—BMC: 4 caixas
no. 92, 4, 19 e 84, repregadas.

Idem: 4 ditas as. 14, 28, 79 e 77, idem.

Lotø n. il

• BT 1 caixa n. 960, contendo perfumarias
• em vidros ordinarios, pesando bruto 45 kil

alcoolato medicinal, pesando liquido legal
5 kilos ; da mesma prooedencia, vapor e
descarga.
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Macedo—W: 3 ditas scan numeros, idem.
TBC—SIA: 2 ditas idem, idem,
LFC: 1 d ta, idem, idem.
W: 1 dita n. 8.555, idem.
W—OR 337—WL: 1 barrica n. I. idem.
Vapor allein5,o Mendoza, procedente de

Hamb irgo, entra lo em 16 de agosto de 1907.
—Manifesto n. 713.

Arinazem n. 1—Em: 1 caixa n. 43, repre-
gada.

1 SC—Ki 1 dita n. 15.662, idem.
Vapor alleinão Stegmond, procedente do

New York, entrado em 12 do agosto de 1907.
—Manifesto n. 701.

F—Cisa Edison—F: 1 caixa n. 12.002,
rearegada.

Vapor inglez Bellaura, procedente de An-
tuerpla, eutrado cru 7 do ago,to de 1907.—
Man festo u. 681.

Armazein n. 15—JJB: 1 barril, sem nu-
mero. vaia°•

Thoma: 1 dito, som namero, idem.
Idem: 1 dito, sem nurnose, granel.
Vapor francez Cordillelre, procedente de

13ordéos, entrado em 2 de setembro de
19 a . —ganifesto n. 770.

Armazarn n. 11—AV&C: 1 caixa ri. 6.488,
repregada.

Casa Guarany: 1 dita n. 62a, idem.
DM: 1 dita. a. 141, idem.
DP—VC: 1 dita n. 1.822. idem.
ED: 1 caixa n. 2.819, repregada.
GB ou G. l dita n. 2-3 idem.
JR—CC: 1 dita ri. 5.822, ideai.
JNCA: 1 dita n. 18.034 C, idem.
Idem: 1 dita n. 18.031 F, idem.
MW&C: 1 dita n. 8.170 S. idem.
Armazein da Ba.g amai: Maria J.da Silv: a
mala aborta sem numero.
Dr. Kopeke :1 dita idam, idem, idem.
Sem marca: 1 dita som numero idem,

idem.
Idem: 1 dita sem namoro idem idem.
A-mazern n. 11-0PC:1 caixa n. 1.216,r'-

pregada.
Ill: 1 dita n. 3.3 4, idem.
EMC ou (PC: 1 dita n. 158, idem.
GPC: 1 caixa n. 2.163, ideia, ideai.
D kA: 1 dt n. 87, ideai, idem.
FAC: 2 dit Is ns. 38 e 387, idem, idem.
LB-35: 2 ditas sem numero, idem.
GR: 1 dita n. 4, idem.
ED: 1 dita n. 2.831, idem.
Drogaria Berma — AN: 1 dita n. 3.83a,

Idem.
HG: 1 dita n. 3.582, idem.
SACAN: 1 ditan. 4.678, alem.
Ministerio da Fazaada: 3 fardos ns. 56, 57

o 58, avariados.
CMC: 1 birrica n. 177, reprogada.
SGM—C: 1 cai \a, a. 389, idem.
LL: 1 dita n. 143, idem.
Vapor italiano .11inos, procedencia da ae-

nova, entrado em 31 de agosto do 1907.—
Mani resto:

1GPC: 1 caixa n. 968, repregada.
Mit: 1 caixa n. I, reprogada.
TC: 1 dita n. 421, iam.
Vapor inalez Buipn, procedente de Lon-

Ires, entra o em 27 do Aglato de 1907—Ma-
nifesto n. 757.

Arm acari n. 12 —EMC: 2 caixas ris. 1.060
3 1.061, repre adas.

SM—EC: 1 dita n. 8..39.. idem.
ACS—mR: 2 ditas os. 153 e 155, idem.
ACS—LC: 2 ditas ris. 200 e 202, idem.
.1110: 1 dita n. 156, idem.
VCC: 1 dita n. 1.604, idam.
Balela I dira n. 2, idem.
AHC: 1 dita n. 348, idem.
JLC: 2 ditas ris. 282 e 1.724, idem.
WBC: 1 dita n. 3.791, idem.
MMC—AMC: 1 dita e. 745, idem.
Navio alle,não Vigilant, procedente de

Hamburgo, entrado em 12 de agosto co 1907.
—Manifesto a. 700.

Armazom ri. I —BH777: 5 barricas, sem
numero, avariadas.

C: 2 garra fiais. idem, idem, quebrados.
JS, Brasil, 2.067: 1 barrica, idem, idem,

ro 'regada.
(3: 1 amarrado, n. 1.011, avariado.
Idem: 3 caixas, ns. 6.575, 6.582 e 6.577,

repregadas.
1-ISC 7: 14 ditas, sem numero, idem.
41S0 8: 49 ditas, idem, idein, idem.
IlaC: 6 ditas, as. 19, 770, 705, 708, 700 e

762, idem.
HSCS: 3 ditas, ns. 1.791, 1.793 e 1.797,

idem.
JAS: 1 dita, n. 110, idem.
30 Maia: 1 dita, n. 1.825, idem.
XR: 5 ditas, as. 2.648, 2.652, 2.663, 2.659

e 2.6, 10, idem.
Ideia: 2 ditas, ns. 2.651 e 2.611, idem.
Armaaem n. 1—WF : 1 caixa n. 1.825,

reprega ia.
Vapor francez Cordillelre, procedente ao

Bor&os, entra,dn em 2 de setembro de 11407.
—manifesto u. 770.

Aemitz na de amostras — PPC : 1 caixa
n. 7. 14, repreaada.

: 1 dita a. 5 . a, idem.
EDV—RI : 2 ditas ns. 117 e	 itie,a.

: 1 d ti. a. 4.687, idem.
.400 : 1 dial n. 2.651, idem.
IN1 : dita 0. 44, idem.
LIC—Ra: 1 d ti. n. 4.688, idem.
MOO—li : 4 ditas os. 1 adaia 1.37, 1.3a8

o 1 339, idem.
1,0 : 1 d-ta n. 1.370, idem.
alfama maia 2 ditas ,orn numer.),
Malaine Painseca Onanaraes : 2 dii . a .; sem

numero, idem.
SNC : 1 d.ti, n. 23, idem.
MFG: 1 dita sem namoro, idem..
E	 2 ditts ris. 81 4 e 2176,idern.
DB. 2 ditas os. 8.177 e 8.1:8, idem.
EAL: 1 dita a. 2,2 7, alara.
('DO: 1 dita a. 12, idem.
CPC: 1 daa, a, (ia 85 , idem.

A(a 2 ditas lis. 3a a 2-)7.
Rodolplio Miranda: 2 ditas s ..111 numera,

i•leimi.
mapielina iatiniarates: 1 dita sem numero,
SP(': 4 dIsta> os. 1, 2. 3 o 4, idem.

1 dita Il. 3.3m5, i;em.
JI.C: 1 dita a. 9:0, idem.
CF: 1 dita n. 288, idem.
Vapor iaglez Th spir proced mta de Li ver-

pual. 24 de agosto do 19J7.— Ma-atesto
n. 74d.

Arfflazem n. 4 caixas nume-
•os 8.847, 8.84, 8.844 e 8.846, repregadas e

av traias.
Idem: 4 diais as. 8.84 a, 8.30, 8.851 e

8.81-i, idem. idein.
Idem- 4 ditas fls. 8.860, 8.851, 8.812 e

8.850. idem idem.
Ide	 4 ditas ns. 8.8;1, 8.aa5,.s3;.,. e

ideni idem.
V, C: I lira 11. 602. idem ideio.
1,13—Mac:	 dit.( n. 27, ide mm idem.
RaF-1762/1: 1 b irr ca n. 3, ideia
I .e ri' 1 dita n. 10, avari,d e..
01,-16.1: 2 ditas ris. 672 o 622, repreaadas

e av,r•ados:
OPC: 4 ditas os. 1.205, 0,192, 9.11.: 6 e 1.187,

idem idem.
Idem: 1 dita n. 1.	 idem ide
PL—a6—II: 2 ditas as. 9.928 e 9.924,

idem ideai.
FZ—E: 1 dita n. 697. idem idem.

Portella: 1 daa. n. 165, ideia xlern.
ALI": I dita n. 1.076, iriam ide a.
SM—RW: 4 ditas es. 8.857, 8.853, 8.59 e

8.858, idem idem.
AktPC: 2 ditas ris. 391 e 385, idem idem.
Vapor allemão Belgrano, proa) ente de

Hamburgo, entrado em 2 de setembro de
1907.—Ma,nifesto n. 771.

Armazem das amostras — H. Stoltz &
Comp. — TA: 1 caixa n. 59, repregada.

MFB: 2 ditas ns. 514 e 513, idem.
C.PR: 3 ditas na. 2, 3 e 4. idem.
FsC—K: I dita a. 15.9:8, idem.
SMC—VUC: 1 dita n. 225, idem.
CNC: 1 dita n. 227, idem.
Otto Wenbacb: 1 dita sem numero, idertVi
GL: 1 dita n. 2.239, idem. .a
Victor Urra/and: 1 dita sem numero,'

Idem.
Maar Ri Comp.: 1 dita sem numero, iderata
Arm int]] das amostras: JosJpla Banco,.

1 caixa n. 50, repreg.ula.
B: I dita n. 357, Liam.
Padre João Paulo: 1 dita sem numero,'

avariada.
Va-ior francez Cordillère, procedente da

Borda .s, entrado era 2 de setembro de 1907.
n. 67.

Arinazein n. 11—EC: 2 caixas n. 323-321
repregada.

ED: 4 caixas ns. 2.8l6—?,84--2.837--2719

Idan: 4 ditas n. 2.830-2.827-2.837—:2832
ida a.

Ideia: 2 ditas ri. 2.835-2 S36. idem.
ESC: 2 ditas 1). 240-293, id	 - .
Improia i N teional : 2 diais a. 35-24,

Ja0.1 :2 da as n. 18.031 A-18.034 B, ideM.
.11)0: 1 dita n. 485. idem.
.180: 1 dita n. 18.185 idem.
.1DC .• 1 dita n. 1.212, ideia.
L.L.1 : 1 dita n. 102, ideia.
MD' 1 dita n. 11, idem.
alaVC : 1 dita n. 8.171, idem.
Partella A Torre Eilael : 2 ditas na. 151

e 187, ideia.
RC : 2 ditas ris. 2.769 e 2.770, idem.
SII : 3 ditas os. 18, 14 e 17. idem.
SC—S : 1 dita u. 571, idem.
SOM—O : 2 dita; as. 408 e 403/2, idem.i
LB 40 : 1 barrica sem numeie. idem.
Vapor alterna° Crefeld, procedeute de •

Bremen, entrado era 30 do agosto de 1907.1
—Manifesto n. 704.

rinazem n. 14—AR : I caixa n. 42,avat
riada.	 _

BI : 1 dita n. 147, repregada.
CFVC13 : 1 dita n. 1. ide n.
CFL : 2 saccos sem nameros, avariados.'
CFL: 4 barricas es. 6.881, 6.880, 6.890 e'

6.803, repregadits.
alem : 1 dita n. 6.891. idem.
EFCB : 5 ditas ns. 16, 13, 1, 18 e 4, idom.'
(31C—FF, 6.36a : 2 ditas na. 124 e 119.

alota.
11Pla : 1 dita ». 231, repregada o ava-

riada.
fratirensa Nacional : 4 fardra as. 1.190,

1.20 a 1.18a e 1 193, rotos e avariados. 	 -
E1.—.1 do 13 : 1 dito a 884. ideia ideai,
KC : 1 e taxa n. 4.a7a, reareaada.
MC 1 dit t n. 6.481, ideia idem.
MMC—ou AR. : I dita n. 4.635, idem

idem.
RJ : 4 ditas ris. 7.7J8, 7.969, 7.967 e

7.71m5, idem idem.	 •
Ideia : 1 (1 ta n. 7.918, idem ideia.
RAC: 1 dita n. 694, idem idam.
SCB : 3 ditas

'
 sem numero, reprega.dae.•

SNÍ— FC: 1 dita a. 8.137, ideai.
1 fardo n. 6 ), avartaão.

Vapor italiano Malas, ntra,to de Genovaa
eia 31(10 agosto de 12 7—Manifeato n. 768..

Armazem n. 15 — FG: .1 caixas n. 2, re.
pre !avia, ;.

FE: 1 caixa ri. 1.196, idem.
OS: 2 ditas ris. 227 e 228. idem.
GRC: I dita n. 4.579, ateia.
H de L: 1 dita n. 1 idem o avariada,
JNIPC : 1 dita n. 16, reprag
Julio Almeida : 1 dita n. 1 ..603 ftlerie-'
JSC: 1 daa n. 5.303, idem.
JICa: 1 dita, n. 1.309, idem.
LJC 1 dita n. 1, alem.
W: I dita n. 8.059, idem.
AG: 1 dita, n. 1.579, repregada.
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ATQ: 1 dita n. 1.003, idem.
• ABC: 1 dita 2.724, idem.
*. I3J: 6 ditas na. 34, 37, 36, 40, 35 e 38,
Idem.

C: 1 dita n. 65, idem.
• C: 1 dita n. 35.618, idem e avariada.

DC: 2 ditas na. 4.479 o 4.482, idem.
ESC: 2 ditas na. 10.566 e 10.585, idem e

avariadas.
LM : 1 dita n. 1 001, idem idem.
Luiz do Rezende : 6 ditas na. 57, 55, 62,

59, 53 o 54, reprogadas.
MCC: 1 dita n. 21, item.
MWC: 1 dita n. 8.099, idem.
MG: 2 ditas na, 3.606 e 3.605, idem.
SJ: 1 dita n. 191, repregada.
SMC: 1 dita n. 1, idom.
30-Mala: 2 ditas na. 32 e 31, idem.
Vanor fraleez Cordillère, procedente de

Bordéos, entrado em 2 de sotembro de 1907.
-Manifesto n. 770.

Armazem n. 1I-MBC: 1 caixa n. 608,
reprega,da.

MC: 1 dita n. 271, idem.
Noé: 3 ditas na. I4.43 r , 14.433 e 14.434,

Idem.
Idem: 1 dita n. 14.455; ropregada e ava-

riada.
Portolla: 2 ditas as. 126 e 183, repre-

gados.
RH: 2 ditas na. 1.330 o 1.299, idem.
Armazem da Fstiva - IC: 6 o :gradados

na. 51, 52, 53, 47, 49 e 54, avariados.
Idem: 6 dit ts na. 39, 56, 43, sem numero,

50 e 34, idem.
Idem: 6 ditos ns. 55, 42, 44, 49, 46 e 37,

idem.
Idem: 2 ditasns. 38 e 41, idem.
JDC-D: I barrica n. 1.240, idem.

' Armazem n. 11-RII: 2 caixas na. 1.301 e
1.303, avariadas.

A-C-12,'1: 1 dita n. 847, repregada.
. SGM-C: 1 cita n. 1, idem.

SGM-C: 2 ditas na. 2 o 3, idem.
BF-106: 1 dita sem numero, repregada e

avariada.
Alfandega do Rio de Janeirp, 19 de setem-

bro do 1907.-Pelo inspector, M. Antonino
de Carcaiho Aranha.

Dia 20
Vapor francez Cordiflère, procedente de

Bordéos, entrado em 2 de setembro de 1907.
-Manifesto n. 770.

Armazem n. 11-ED : 4 crixas na. 2.818,
•2.807, 2.820 e 2.825, avariadas.

Idem : 4 ditas ns. 2.791, 2.792, 2.791 e
2.803, idem.

Idem : 4 ditrs na. 2.798, 2.804, 2.806 e
2.801, idem.

Idem : 4 ditas na. 2.821, 2.800, 2.803 e
2.799. idem.

Idem : 2 ditas na. 2.790 e 2.747, idem.
FAC: 1 dita n. 5.713, repregada.
FMC: 1 dita n. 157. idem.
GPC: 1 dita n. 2.181, idem.
HS: 1 dita n. 103, idem.
HS: 1 dita n. 101, avariada.
1 & C.: 2 duas ditas ns. 34 e 35, reprega-

das.
J-R-C-C: 2 ditas na. 5.827 e 5.824,

Idem.
JBC: 1 dita n. 695, idem.
LJA: 1 dita n. 103, idem.
MF: 1 dita n. 539, idem,
Vapor allemão Siegnsund, procedente de

Santos, entrado em 2 de setembro de 1907.
-Manifesto n. 430.

Armazem do bagagem- Sem marca: 1
mala, sem numero, aberta.

Vapor francez Cordildre, procedente de
Bordas, entrada em 2 de setembro de 1907.
-Manifesto n. 770.

Armas m da estiva-CD-K: 3 caixas na.
25, 13 e 29, repregadaS.

Armazem n. 11-CPC: 1 dita n. 2.80, ava-
riada.

Idem-CB: 2 ditas na. 10.210 e 10.212,
repregadas.

Arm tzem n. 11-EC: 2 caixas numeres
323 e 334, repregadas.

FSC: 1 dita n. 242, idem.
OWC: 1 dita n. 17.657, idem.
JFCC: 1 ditas ns. 5.334 e 5.336, ava-

riadas.
JRC: 1 dita. n. 4.446, idem.
JBC: 1 dita n. 4.306, repregada.
LHC: 1 dita n. 261. idem.
MdG: 3 ditas as. 336, 338 e 332, idem.
Sobre agua-CMC:3 ditas ns.1,1 e lidem.
Idem: 3 ditas na. 18, 18 e 18 idem.
M&G: 5 ditas na. 335, 311, 339, 388 e 340,

idem.
Idem: 5 ditas ns. 307, 283, 381,282 e 407,

idem.
Idem: 5 ditas as. 405, 390, 392, 374 e 412,

idem.
Idem: 1 dita n. 397, idem.
Armazem da Estiva-C-K-D: 1 dita,

n. 29, idem, idem.
FFB: 4 barricas, as. 2,424, 2.422, 2.425 e

2.421, idem.
Idem: 2 ditas, as. 2.420 e 2.423, idem.
(R: 1 caixa, n. 47,075, idem.
R-JRC----a,: 1 dita, n. 110, ichm.

LC: 1 dita, n. 41.547, id on, idem.
Armazem n. 11-AL: 1 dita, n. 444, idem.
AJD-S: 1 dita, n. 283, idem.
CPC: 2 ditas, ns. 1.893 e 1887, idem.
CBC: 1 dita, n. 8.233, idem.
DVF: 1 dita, n. 1.288, idion.
El): 2 ditas, n. 2.833 o 2.785, idem.
idem: 3 ditas, ns. 2.828, 2.785 e 2.774,

idem.
Idam: 2 ditas 2.829 e 2.817, idem.
Armazein n. 11-En: 2 caixas ns. 2.822

e 2.823. renregadas e anariada.s.
Idem. 2 ditas na. 2.824 e 2.822, idem.
RSC-1.474: 1 dita n. 1.442, idem.
RE: 1 dita n. 5.550, idem.
RCM: 1 dita n. 384, idem.
Vianna: 1 dita n. 1.471, idem.
WIC: 1 dita n. 8.194, idem.
Vapor allerntio Santos. procedente de Ham-

burgo, entrado em 28 de setembro de 1905.
-Manifesto n. 762.

Armazom n. 10-01PC: 2 amarrados na.
9.020 o 4.1 ,37• repregados.

Idem: 2 dito a ns. 4.918 e 8.618, idem.
AMCF: 1 caixa n. 26, idem.
B R : 1 dita n. 17.791, idem.
CO-P: 1 dita n. 1.877, idem.
CAIF-VVC: I dita n. 1.029, idem.
CD: 1 dita n. 18.157/18, idem •
FSC-K: 1 dita n 17.795, idem.
FC: 1 dita n. 6.597, idem.
FP&DF: 1 ditan. 1, idem.
V-S-120-C: 1 dita n. 6.370, idem.
VVC-AUFA : 2 ditas as. 2.448 e 2.446,

avariadas.
X-R: 4 ditas na. 4.024, 4.015, 3.553 e

4.015, ropregada.
ideia: 1 dita n. 4.020, idem.
XAZ : 1 dita n. 7.013, idem.
C-P-Brazil: 1 dita n. 6, id)m.
CPC : 1 dita n. 1.168, idem.
S: 1 dita n. 835, idem.
Armazem da estiva -AI: 6 ditas sem nu-

mero, idem.
NZC: 1 dita som numero, idem.
Armazem da estiva-ZRC: 1 caixa sem

numero, reprogada.
Sem marca: 1 dita idem, idem.
Armazem n. 10--Granado: 1 dita n. 5733,

Idem.
GFP-EM: 1 dita n. 48.465, idem.
JCA: 2 barricas na- 5 e 7, idem.
JRCC: 3 caixas na. 51.464, 4.314 5.328,

idem.
JSC: 1 dita n. 4.428, idem.
JRC: 3 ditas na. 96, 98 e99, idem
LGO: 1 amarrado o. 5.790, idem.
LM: 1 dito n. 3.810, idem.

MEB: 3 caixas ns. 4.370, 4.571e 4.374,
idem.

RJ: 2 ditas na. 7.895 e7.81, idem.
Siemens: 1 barrica n. 16.010, idem.
SAC: 4 caixas ns. 6.437, 6.431, 6.430 e

6.42, repreg•tdas.
Idem: 3 ditas es.

idem.
6.438, 6.433 e 6.440,

Siernens: 1 dita n. 12.812, avariada e
reprega la.

T: 2 ditas na. 5.116 e 5.110, repregadas.
JFC&C: 1 dita n. 4.543, idem.
Idem: 1 dita n.	 repregada e ara..

riada.
Idem: 1 ditt n. 4.549, avariada.
Idem: 2 ditas ns. 4.545 e 4.546, repre-

gadas e avariadas.
1.1em: 1 dita n. 4.551, idem ilem.
MM&C: 4 ditas es. 7.506, 7.512, 7.514 e

7.5 7, idem idem.
Idem: 1 dita n. 7.5 . )13, avariada.
M&C: 1 dita n. 6.432, rapr Igala e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 6.433, repregada.
MM&C-2200: 1 dita n. 5, repregala

avariada.
MM&C: 1 dita n. 7.513, repregada.
Armazem n. 10-99: 1 caixa n. 985, ava-

riada.
R-J-C-C : 1 dita n. 9, reprogada.
TFB : 1 dita n. 2.018, repregada e ava-

riada.
\I mana : 1 dita n. 6.806, ropregada.
Ide n: 1 dita n. 6.808, repregada e ava-

riada.
V-H-D-F : 1 dita n. 8, idem idem.
XR : 4 ditas na. 5.030, 5.031, 4.895 e

4.891, repregadas.
Vapor inglez Buffon, procedente de Lon-

dres entra10 em 27 de agosto de 1907.-Ma-
nifesto n. 757.

Arma.zem n. 12-LEI: 1 caixa n. 2, ava-
riada.

HMB: 3 ditas n. 193, 194 e 191, repre-
gadas.

RP : 3 ditas na. 4,5 e 2, idem.
AJ & C : I dita n. b1, idem.
AMB : 3 ditas as. 19), 189 e 195, ideia.
VM: 3 ditas n. 18, 15 e 19, idem.
RP: 1 dita n. 1, idem.
HMB: 1 dita n. 192, idem.
Brazil: 4 barricas as. 4.493, 4.499, 4.507

e 4.512, idem.
L-A-765: 1 dita n. 12, idem.
Brazil: 1 dita n. 4.513, idem.
W-TL&RJ-W-R: 2 latas sem numere,'

vasando.
Idem: 1 dita n, 11, idem.
DO: 2 barris na. 304 e 285, idem.
JCAS : 1 dito n. 448, idem.
Vapor ingla Thespis, procedente de Man-

chester
'
 entrado em 24 de agosto de 1907.-

Manifesto n. 746.
Armazem n. 9 - Botanico- PLS: 3 bar-

ricas na. 1.434, 1.435 e 1.438, repregadas.
Carber - HCH: 1 caixa n. 4.046, repre-

gadas.
Dia: 1 dita n. 1.523, idem.
H: 2 ditas na. 23 e 33, idem.
JR-CC: 1 caixa n. 177, repregada.
MBC: 1 dita n. 50, ideal.
MMC-O: 3 ditas as. 425, 424 e 423,idem.
0G.Sx-HCH: 1 dita n. 5, idem.
RFM: 1 lata sem numero, vasando.
RFM: 1 caixa n. 51, rapragadta.
5: 1 dita n. 119, idem.
YR: 1 dita n. 1.223, idem.
VH: 1 dita n. 1.323, idem.
Navio aliei:ião Vsgitant, procedente de

Hamburgo, entrado em 22 de agosto de 1907.
-Manifesto 700.

HSC-S2: 4 caixas na. 27, 28, 28 e 24, re-
pregadas; armaze.n n. 1.

X-R: 4 ditas ns. 3.882, 3.614, 3.846 e 3.848,
idem.
• X-R: 2 ditas 3.850, 3.847, idem.
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Ministerio da Marinha
Repartiçáo da Carta Marltdina

SECQX0 DE PEAllóES

Corscurrencia

De orlem do Sr. almirante chefe da Carta
Maritima, faço publico que, doei,' • dia 10
do cort.ente até o dia 30 de setembro vin-
douro. á 1 hora da tarde, se recebem, na
respectiva seemttria, á. rua D. Manoel n. 3
(edificio do Aanir3.ntado), propoet Is em car-
tas fecIta. tas para o fornecimento de um
apparellio dtoptrico para luz fixada 5 ordem,
com armadura, lanterna, mareta, galeria
exterior com balaustrada, cupola com para-
ram, pontos cardeaea e setta, p ira ser mon-
tado em torre de a venaria . no lot:ar deno-
minado Ponta Alegre (Lagoa Mirim), no Es-
tado do Itto Grande do Sul.

As propostas deverão vir acompanhadas
dos respoctivos desenhos e, bem assim, de
detalhadas instrucções para a montagem.

Alem das exigencia.s legaes, os Srs. pro-
ponento-; &avara° declarar que so com pra-
manem a entregar no porto do Mo Grande
do Sul toda o nu ateria' que preten'erem for-
necer rio prazo improrogavel de quatro mia
zes a contar da dat la a-signatura do cola
trilei.° que para isso houverem de firmar na
Contadoria na Marinha.

Para mais informações, esta secção prom-
ptitica-se a fornecer as que lhe forem pe-
dii

S	 de Inanias, 9 de agosto de 1907
—	 Á. de Brito, capitão de fragata,
chefe do s.-	 ••	 (•

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
Repartição da Carta maritima

Aviso uos natmgontes n. 45

Do ordem do Sr. almirante, chefe da Car-
ta Maritima, a.vi-a-ao aos naveg iates que
o vap ir Sergipe do Lloyd Brazileiro, quan-
do fazia a travessia entre os portos do Ma-
ranhão e Ceará, no dia 5 de setembro, ro-
çou em um banco do coral, ainda não deter-
minado nas cartas maritimas.

A pos , ção deste banco foi determinada de
bcralo do cita i° vanor, achando para coorde-
na ias geogranhicas : Latitude — 2. 38' ;
longitude — 40' 19' W Gr., m ircando ainda
o morro de Jsricoa :oara, pos 47 0 49'SW
magn. na distancia da 14 nidhas.

Proximo ao banco s m 'oa em 3 braças de
aguai, fim ido de c.,ral VerMO:ho. Sua p s'çsio
será verificasia bravemente pela Rep artai,o
da Carta Maritima.

Secção de tlydrograpbia, 25 de setembro
de 19 )7.-10.7o de Andro.de Leit, , , chefe do
secção.	 (.

--
Deposito Navali do Tio de

.Tanciro
SERVIÇO DE CO:n TUIZAS

De ordena do S... capita . m de mar e gu..irra,
director (Lista d mosito, convido as senhoras
que pelo regulamento toem direito á ma-
tricula do costureiras na 3 a e 4a categoria, a
c inparecerem na 1 4 secção desta raparti-
ção afim de r , ceberem as respectivas ma-
tricu'as

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 24 do
setembro de 1)07 —Manoel Marques de Fa-
ria, auxiliar da direcção.

Direcção Geral de Contabi-
lidade da, Guerra,

TABEI.I.A. DOS DIAS DE PAGAMENTO A VIGORAR
DE 1 DE OUTUBRO VINDOURO EM DIANTE, DE
ACCORDO COM O AVISO N. 510, DE 2 na SE-
TEMBRO CORRENTE.

1° dia utit
Ministro da Guerra—Gabinete e Secretaria

—Estado-maior do Exercito—Supre no Tri-
bunal Militar— Com nando do 4° Districto
Militar—Contabilidade—Officiaes dos Corpos
e Fortalezas— Intendencia da Guerra—Es-
colas e Collegio Militar (pessoal docente e
administrativo ) e consignações para ali-
mento de familia.

2* dia util
Direcções de Engenhara, Artilharia e

Saude—Hospit ti Central—Laboratorio Chi-
mico e Pharmaceutico e Bteteriologic '—
Arsenal de t1uerra (ati min istraçà o)-0fficiaes
e praç ts-al . ittinos —Folha dos auxiliares das
Escolas e do Co legio Nacion 11
—Asylo de Invalidoli(administração)—Prots
dos corpos—Oiliciaes reformados, de alferes
a coronais.

Terceiro dia tad
Fabricas de cartuchos e de polvora da Es.

treas, — Sanatorio atilitar — Estrada de
Ferro de Lorena— Fabrica de palv ora sem
fumaça— Otliciaes avulsos, medicos e pliar-
maccuticos adjuntos.

Quarto dia util
Farias do obra— Ofileiaes em transito—

Mestrança do Arsenal— Consignae5es.
Observações

1. 0 O pagamento dos officiaes ,eeneraes
effectivos e ref rmados será effoctuado no
ultano dia ittil de essa inez.

2.° °ajustamento de contas, como ser-
viço urgeate, d effectuado em qualquer
(lia,

Os que não recoberern nos dias desi-
gnado, sÔ serão attendidos do quinto dia
em diante.

secçao em 23 de setembro de 1907.— O
chefe, Alírelo 1.:rnesto de Souza.

Idem : 1 ditan. 3.641. avariada.
Portes: 1 dita, n. 1.S30, renreg
Idem : 1 dita n. 1.022, avariada.
NC.: 3 ditas us: 1.-414, 1.203 o 1.205, Idem.
Vapor Italiano afinas, proc alente de Ge-

nova, em 31 de agosto de 1907.—Manifesto
768.

Armazem n, 15—SC: 4 caixas xis. 1.977,
4.078, 4.R79 o 4.970, avariadas.

SR,: 4 dit is as. 4.956,4.953, 4.954 e 4.955,
Idem.

SC.: 2 ditas ns. 4.910 e 4.981, idem,
MNIC: 1 birra sem numero, vasio.
NZC: 24 Cl ixas sem num iro. avariadas.
Idem: 13 ditas, n. I, reprogadas.
Pateo do Itosario—CP: 1 dita, sem nume-

ro, quebrada.
•Armazem n. 15-81W: 1 dita n. 51, re-

prenda.
Idem: 2 garrafões, sem num,wo,quebrados.
C1C: 1 caixa n. 561.
Armazein n. 15—CC: 1 garrafão sem nu-

mero, quebrado.
EL: I caixa n. 8, avariada.
Ideai: 1 dita n. 7 rep egada.
GAF: 4 ditas os. 14, 6, 15 e 5, idem.
Idem: 7 ditas na. 25, 19, 17, 29, 23, 18 e 2,

vasa,do.
JSC: 1 dita n. 1.204, renregada.
JMPDC: 1 dita n. 1, idem.
JBC: 1 dita n. 1.158, idem.
amai: 1 dita n. 11, idem.
aiRM: 1 dita n. 3, idem.
NZC: 2 ditas ns. 6 e 5, idem.
Idem: 1 garrafão sem numero, quebrado.

* Vapor aliei-não Cr leld. pr000lente do
Bremen. entrado em 20 de agosto de 1907.
—Manifesto n. 764.

Armazern n. 14 — AV: 2 caixas ns. 343
e 340, repregadas.

CBC: 2 ditas ns. 8.053 e 8:054, idem.
CM: 1 dita n. 113, avariada.
D—JDOP: 1 fardo n. 6.981, roto.
DG: 2 caixas xis. 6.952 o 7.028, repre-

•gada,S.
DGSP—TA 1 fardo n. 21.300, roto e ava-

riado. .
FK: 1 caixa n. 2.5a 1 A, repregada.
HSC: 2 ditas ri s . 378 e 380, id ,m.
11SC—C 14 1/2 P: 1 dita il. 402, idem.
JLO : 1 barrica n. 7.057, idetn.
JR—CC--3331: 1 Caixa n. 56.329, idem.
LCIF: 1 dita n. 8.33, idem.
MMC—RC: 2 ditas as. 1.806 e 1.808, ava-

,plasia.
Idem: 1 dita n. 1.685, idem.
MS: 2 ditas [Is. 9.98 ; e 9.988, idem.
OS—R: 1 dita n. 5.1121, repregada.
S: 1 dita n. 214, idem.
SS: 1 dita n. 125.700, avadada,

. FPC: 1 dita n. 3.183, ropregada.
Alfandesa do Rio de Janein 20 de setem-

bro de 1907.-0 inspector, M. Antonine de
Carvalho Aranha.

Ministerio da. Indasitria,
Viação e Obras 1>ablicas

DIRECTORIA liERAL DE INDUSTRIA.

Bidentes de inéesrro
N. 5.032, de D. Maria Rita, Nunes Pi-

mente!.
N. 5.083, de Mano •.1 Pass ss Sardinha.
N. 5.084 do Josa de Araujo o Oliveira.
N. 5.05, de Jivep l i Arnold.
N. 5.080, do Paulo A iniciada.
N. 5.087, de Veris-inio C sitiai' ) do Araujo.
Convido os senhores acima nomeados a.'

comparecerem ne ta Directoria 'eral ama-
nhã, 20, á 1 hora da ta .de, cm o fira do
assis ..irein á abertura d s envoiucros que'
contém us relatoris,s, des.:obus etc, das suas,
inv,inções.

Directoria Geral da Indasiria, da Soer' aa.
ria do Estado dos Negocies da Industria,.
Viação e Obras Publicas, 23 de setembro,
de 1907.—J. E. Socrre: FiMe, dLector geral.

Minitaterio da, Industria, .
Viação e Cnbras 11-"ukaiicata

CONCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE NAN'EjAn •
ÇÃO DO RIO PARNAEYBA

De ordem do Sr. Ministro da Viação, a In-
spectoria Geral de Navegação faz publico que-
m observancia ao disposto no art. 35,
n. XXX dali n. 1.610, do 30 de dezembre
de 1906. recebe propostas, d ,ntro do prazci
do 30 dias, que findará, a 5 de outubro do cai'-
rente anuo, á 1 hora da tarde, para o con-
tracto do serviço do navegação do rio Par- •
nahyba, sob as seguintes condições:

14
Haverá, quatro viagens redondas mensaeis,

sendo duas de Therezina ao porto da Parnaa
hyba e duas ao porto da Tutoya ao norte, 6
duas ao de Floriano, ao sul, com escalas por
União, Curralinbo, Boqueirão, Repartição,'
Santa Quitaria, Porto Alegre, Parnahyba,'
Arraiozets, Amarante , Belém, Castelhanos,'
Miguel Alves, Marrocos, Barra do Sougt-,.`
S. Francisco e Grajatill.

24
O contractante obrigar-se-ha a iniciar o

serviço de navegação dentro do prazo mai
ximo de tres mezes, contados da assignatuiW
do contracto.

-
O serviço será feito por vapores apropria,

dos á navegação costeira e á fluvial, comd.
a commodaço,6 para assageiros de 1 4 e g'
classes, em numero que os propenentei inditt
cardo, e de marcha horaria nunca inferior ti
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10 milhas. Os da na.vegação fluvial deverão,
.a demais. s .n, canstrui .los por fOrma a poder
navegar durante as estia. ,2:en: norma.es do

' rio, fazendo 53 o transï,orte cl, cargas, si ror
! neeessario, cai chat s de ferro c,,m coberta

corrida, cuja tonelagem espe ifiearib os pro-
: ppentes .

4a

03 vapora gozarão dos privilegios e isen-
: ções do paquetes, fl,.'.and), pori , m,sujeitos aos,. regulamentos de policia, saille, alfanilega e
• capitanias dos por .os. Para effectividade da

isenção de direitos alfandegarics; rigorosa-
mente rostricta a generos e artigos que não
tenham similares na producçã,o do paiz,
apresentará o contractante, com antece.len-

: cia, uma lista ao Governo do que houver de
• importar, para cada semestre, visada polo
. fiscal e organizada do acce.do com o con-
• sumrno mOdio, verificado nos semestres an-

teriores.
:..',	 5a.,:.
• Os dias e horas de partida, o tempo
de demora em cada porto de escala, a du-
ração da viazem.. se..lio regulados de ac-

. cordo com o f1803,1 e em ordem a se encon-
rarem sempre, no porto de tutoya, os va-

pores do contractante com os do Lloyd, no
sentido do estabelecer-se o trafego mutuo,

...4ue O concessionario accordp,rá com e4a
-.4mpreza, dependendo tudo de appravação
ito Governo.

6"
., As tabellas de passagens e fretes, sujeitas
,ã approvação do Governo, não poderão, ein
caso algum, alterar-se, e serão revistas de

'kgm em deus annos.
• 7"

O contraotante obrigar-se-ha a transpor-
tar nos seus vapores, gratuitamente:

1 • O thmal da navegação, quando viajar
'..Ora serviço ;
,s. 2," O empregado encarregado ao serviço
poetai ;
1 3.* As malas do Correio, nos termos da
igegislaglo vigente, inundo-as oonduzir de

.,t'erra para bordo e vioe-versa, passando e

.I
. xigindo recibos ;

4.• Os dinheiros publicos ;
5. • Os objectos remettidoe 4 Secretaria

e Estado da Industria, Viação e Obras Pu-
s....H:mama°, eornioszaqdduestmaesqpinsedorosoreoavpeearxrtnposoliffies; iisesa oellainciaesan-

6." As sementes e mudas de plantas, des-
tinadas a jardins, estabelecimentos publicos

. bu sociedades de agricultura, favorecidast •. pelo Governo.
<-	 8'
• Além das vistorias exigidas pela legisla-..
. Cão em vigor, ficarão as embarcações do
' tontractante sujeitas ás que, a juizo. do fis-
41, se julgarem necessariaè..4

9"
s- Em caso de interrupção total ou parcial
•do serviço, por mais de um dez, não sendo
por tbro maior, devidamente comprovada,
perderá o contraotante o direito ao recebi-
mento da subvenção mensal, o pagará mais
uma multa correspondente á metade da
renda bruta mensal, calculada pela média
dos cinco mezesi anteriores; ou, si o Governo
preferir, mandará fazer á sua custa as via-
gens, indemnizando-o o concessionario de
todas as despezas e mais 50 % das mesmas,

- como multa.
• Si a interrupção Be prolongar por mais de

tres mezes, exceptuados os casos de força
maior, caducará o contracto, ficando além
disso obrigado o contractante ao pagamento
de uma multa de 50 i da subvenção ali-

• sinal.
Para os effeitos desta cle.u,ula, não po-

derá o coirtractante allegar como caso de
- força maior falta de profundidade de acua

17'
Para garantia da assignatura do contra-

cto, denositarã. cada proponente no Thesouro
Federal a quantia de 3000$000, que perderá
aquelle cuja proposta fôr escolhida si no pra-
zo de 30 dias, a contar da data da acoeitação
da proposta, não assignar o termo de con-
tracto.

No acto da assignatura, para garantir a
fiel execução do contracto, será aquelle de-
posito elevado a 15:000$.

Inspectoria Geral de Navegação em 5 de
setembro de 1907.—Carlos Vida! de Oliveira
Freitas, inspector geral de navegação. (•

Inspee~ Geral dag Obras
Publicas

FESTA DA PENHA

ESTRADA DE FERRO DO RIO D'OURO
De ordem do Sr. inspector geral, fao

adente ao publico que, devido ao trafezo ini
tenso e de caracter urgente que a Estrada
de Ferro Rio d'Ouro está fazendo para atum.
der aos transportes de materiaes destinados
aos serviços do novo abastecimento do agua
á Capital Federal, não se fará por esta es-
trada transportes de passageiros para os
fe,tejos a Nossa Senhora da Penha nos
domingos do proximo mez de outubro.

Outros ;m, communico-vos que, devido aos
serviços de de-,cargas de tubos na ponte da
Penha, fica vedada a atracação de gimes-
quer embarcações.

Secretai ia da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 17 de se-
tembro de 19J7.— O secretario, F. J. da
Fonseca Braga.

Estrada de Per- ,‘,. Central do
Etrazit

NOVA CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO
DE UM ABWOO PARA LOCOMOTIVAS NA ES-
TAÇÃO DO NORTE

Tendo sido annullada a concurrencia rea-
lizada no dia 17 de ag .sto ultimo, de ordem
da directoria faço publico que, ás 12 horas
do dia 26 do corrente mez, na intendencia
desta estrada, serão recebidas novas pro.
postas para a construcção de um abrigo para
locomotivas na estação do Norte, de accórde
com o prujecto que se acha na dita inten.
delicia e na agencia da estação do Norte á
disposição dos concurrentes, para ser exami.
nado. A concurrencia versará sobra a ido.
ricidade do i:iroptnente, prazo para a ci,n.
clusão dá obra e preço para a sua execução
em S. Paulo. não fornecendo a estrada
transporto gratuito para nenhum material,
nem se obrigando a acceitar a proposta mais
baixa. Os concorrentes deverão comparecer
na dita intendencia no dia e hora acima indi-
cados, com as propostas fechadas, devida-
mente sanadas, datadas, a.ssignadas, com
indi .ação de suas residenoias e deverão
exhibir, em separado, no acto da entrega da
proposta, o reci .o da caução de 500$, previa-
mente feita na thesourada desta estrada,
para garantir a assignatura do contracto e
bem assim a prova de estarem .qUites cena
a Fazenda Federal e Municipal quanta ao
pagamento do imposto de alvarás de licença
para o exercido de negocio, profissão e ia-
dustria. Os condimentes declararão acceitar
as instruções para o serviço de ooncur-
macias.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Firazil, 6 de setembro de 1907. — O secre-
tario, Manoel Pernandes Jigiteira. 	 • •1

no rio para. a navegação, a menus que são
0c:corram estiag,-ns anormae,s, reconhecidas
pelo

10".

O Gover ,o podent °ocupar, temporaria-
mente, todos ou parte dos vapores do em-

indemnisando-o da renda liqui a
que co . lbar a cada uma das embarcações
occup . idas. avaliada pela média dar viagens
realisadas nos 12 rnozes que precederem a
data da occuplção.

11".

O contractante deverá apresentar ao fiscal,
mensalmente, quadros estatisticos minu-
ciosos, conforme o modelo que este lhe
apresentar. sobre o movimento de passa-
geiros e cargas, discriminando-as quanto
á qualidade, peso, volume e fretes rece-
bidos, por fôrma a poder computar-se,
com exactidão, a renda de cada viagem.

Apresentará, igualmente, uma relação,
por menor, das despezas de cada viagem,
do modo a servir de base ao calculo do
que, semestralmente, houv de importar
o contractante, com isenç_ o de direitos
aleandegarios, segundo praccitúa a clausula
quarta.

12'.

Pela inobservancia das clausulas do con-
tracto ficará o concessionario sujeito ás
seguintes multas:

1". Da quota de subvenção correspon-
dente a cada viagem, pela suppressão de
qualquer delias e mais 50 % sobre a refe-
rida quota.

2'. De duzentos a quatrocentos mil réis,
além da perda da subvenção respectiva,
no caso de interrupção de via gem encetada;
si, porém, a interrupção fôr devida a força
maior, não ao verificará a multa, mas o
contractante perceberá, apenas, a subven-
ção correspondente ao numero de milhas
navegadas.

3". De duzentos a quatrocentos mil reis
por dia de atrazo na chegada a qualquer
porto de escala.

4". De cem a duzentos mil reis pelo
periodo de cada 12 horas excedentes á que
fôr mamada para a sahlda.

5'. De duzentos a quatrocentos mil reis
pela denvra de entrega ou mau acondi-
cionamento das malas do correio, e de qui-
nhentos mil reis no caso de extravio.

6°. De duzentos a quatrocentos mil réis
por infracção ou inobservancia de qual-
quer das clausulas do contracto, para o qual
não haja multa especial.

13"
Em retribuição dos serviços especificados,

o contractante receberá uma subvenção an-
nual, no maximo, de 72:000000, paga em
prestações mensaes pela Dalegacia Fiscal do
Estado do Pia.uily, mediante requerimento,
acompanhado de attests.do do fiscal e de um
certificado do a iministrador do Correio.

14'

Em caso de desintelligencia entre o oon-
tractante e o Governo sobre qualquer das
clausulas do contracto, será a questão deci-
dida por arbitramento.

15"
O contracto vigorará pelo prazo maximo

de cinco annos, contados da data em que ter
assignado.

16°

O contracta.nte sugeitar-se-ha ás clausulas
geraes do nso em contractos desta natureza,
e, especialmente, ás do ultimo contracto
feito para o mesmo serviço.
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WITIOSS DO DIA 24 DE SETEMBRO Dl 1907

Aaaticar branco, orystal, de Campos.
500 raia por kilo.

Dito miai:avinho, Idem, idem, 400 a 480
reis por tilo.

Dito mascavo de Sergipe, 305 réis por
kilo.

Dito branco e* jacto de Campos 510 réis
por kilo.

Dito branco usina de Pernambuco, 500
géis por kilo.

Dito crystal amanho, idem, 450 rido por
kilo.

Dito idem, idem de Campos, 450 rins por
kilo.

Café, 59250 por arroba.
Oleo de caroço de a/godllo, de Maceió,

740 réis por litro.

Rio da Janeiro, 25 de setembro de 1907.--
() preilidoote, Jogo &merino da 8illa.-0 se-
•retario, Sebastiao 8. da Rocha.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 5 . 1" 77—Memorial descriptico deu,» rdido
de priri!egio, na Republica dos Estados
Unidos do Brasil, vara «Uns novo apparelito
para prep,irar, furar e beber infusõgs».
Inrenego de Tes'oni y	 Jomic-liados
em Buenos Aires, Republica Argentina

Existem differentes systemas e apparelhos
para preparar inftuaies, seudo bem conhecido
a iuelle em que a infusão se produz em uru
li tre ou chaleira com coador, ou ape arellio
analog.o, e se bobe em uma cinema, copo ou
recipiente ditferento da.queile em que se
preparou. E' ~ente na preparação do
matte, bebida, tendo por base a planta do
inc mo nome, que se usam recipientes em
que se colloca o ma tto e em contacto com este
uma bombillia terminada por um filtro.
Este sy ,to :na d Uni a a pr -paracã.o da be-
bida e é. :dom disso. pouco hygienica, por se
dever repetir a intuiu no mesmo reeipiente
com ieutl tubo de su .e..ão. E' a razão oda
qual o consu no do tnatte diminue nas cidade

modo assiez tador para os productores.
Imaein u-se tomar o mate como o chá,

isto o, preparado com as f lhas ; na pratica,
porém, o m ktte assie proparedo não tem o
saber e o aro na da infusa dir ..!eta e não se
pede empregar assim o matte com os rami-
nhos e em pó, o que lhe dá um gesto espacial
pra os a.prec ad ares desta bebida.

São bem conhecidas as qaalidades tonicag,
dig.estivas e salutares do matte ; por este
motivo procuramos um modo facil e hy-
gienico de preparal-o e imaginamos o ap pa-
relho que faz objecto do presente pedido
de privilegio e evita todos os inconvenientes
mencionados.

Consiste a invenção em um recipiente
aberto ou com tampa, em que se colloca o
m .itte. chá, café, camomilla, ou qualquer
outra substancia ou combinação de substan-
cias alimenticias ou medicinaes, com que
se queira fazer a infusão. • Este recipiente,
preferivelmente troneonico, traz grande nu-
mero de perfurações de diametro va.rievel,
segundo as substancias empregadas,e o errei-
to produzido sobre ellas pelo liquido (a-rua,
leite, alcool, etc), que serve para a infusão.

Em um dos lados do recipiente acha-se
fixado um tubo que passa pela parte in-
ferior do recipiente e termini por uma
tromba pequena, ou corno invertido tra-
zendo tambem perfurações para filtrar, que
alcança o fundo da vasilha, de fôrma e me-
teria apropriada, destinada a conter in-
fusão.

A parte superior do tubo pôde terminar
par uma boquilha de sucção, sendo, porém,
preferivel dotal-a de uma reborda, em que
se fixa uru canudo de palha ou outro facil
de substituir ou limpar. O apparelho in-
teiro coloca-se em um copo. vaso ou re-
cipiente de qualquer genero,preferIvelmeate
um vaso de erystal, com seu prato raspe!
ctivo.

Para se comprehender melhor a invenção,
passamos agora a descrevei-a referindo-nos
ao desenho annexo.

Em um supporte de metal (1,a l, susten-
tado por uma aza conveniente b, colloca se
um recipiente de crystal c, em cuja borda
se apoia um coador d,cl i tronconico, de
metal inozydavel dotado de perfurações (e
cujo fundo e, connexo e perfurado, se acha a
alguma distancia do fundo do recioieute c. O
co,,dor tronconico d,dl. é atravessado por
um pequeno tubo metallico 9,91, soldado em
suas extremidades na horda h e no fundo e do
coador MI.

A parte inferior g' termina por uma trom-
pa amime, i, ovalmente perfurada, e cujo
fUndo A é dotado de uma rede fina. Afim

de mantel. o canu . lo de palha m, que serve
para ah-oreer a nfusãe, a parte superior do
tu ;. o polueno r4gi , apresenta unia. embo-
cadura I, em que se introduz o canudo de
pa!ha m.

O anearelho funcciona do seeninte modo
achando-se no e iador I mede, cefe, chá. ca-
momilla ou outra substaneia, deita-se o li-
quido no coador ou filtro d.dI , ou se p,le uma
certa quantid de de liquido no reemiente,
em que se immerge im mediata nente o fil-
tro d,d i , contendo a substancia que deve
servir nara a infusão. Neste estade, o liquido,
Itrado pelos oriticios f, se coneentra no re-

cipiente e, e por moio do canudo m se ab-
sorve livre de qualquer impuro 'a, que fica
eliminada absolutamente, nr10 segundo
coador i, em que termina o t

o apperelho é, como se vê. do manejo
muito simples e ao mesmo temes) perfeita-
mente hygionico, em razão da facilidade
de sua Hm neza.

Para os fins da invenção, é absolutamente
indiff. , rente a meteria com que se fabrica.
assim como a disnosieão ou t ,.n do supoor-
te do vaso e a ferina deste ; s ondo Os pontoe
essenciaes um filtro que se imm pree no re-
recipiente do liquido, e o emprega do tubo
e do cone de sucção.

Em resumo, reivindicamos como po itoe e
caracteres constitutivos da invenç'io

Um novo apparelho ou filtro byeionice,
destinado a preparar infie.õos e anropriado
para bebei-a-, consistind em um recipi-
ente perfurado, que se immerge cm outro
maior, destilado a conter o liquido ; sendo
o filtro dotado de um tubo de sucção, que
atravessa seu fundo e termina por um pe-
queno dispositivo filtrante que alcança 0
fundo do recipiente do liquido, como acima
descripto e para os fins especificados.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1907.—
Por procuração, fedes Gerald. uciere &

—
2. 5.078-31emorial descrip'itso de um pe-dido de privilegio, na Repub'ica dos F:stados

Lnidos do Brasil, para •Um processo vara
obter fibras textis das cannas, juncos e ana-
logos e apparelho para esse fim». F.'m nome
de Jute & Hanf 1..dustriP .4c1i-n-Gesellschaft
estabelecida em Burlapest, Hungria.

Permitte o processo adoante descrinto
obter fibras susceptiveis de fiarem. genera
peculiar e de grande valor para a industrie
Unta. Como meterias primas em pregam-
se as plantas das familias da-4 typhaceas,
cyperacea.s, junca.ceas e gramineas con-
vindo especialmente entre estas plantas oø
generos que crescem em terren-s panta-
nosos, como, por exem •-do, 7'ypha
folia, Typha !ati rai°, Scirptia lacustris, Ca-
rex stricta, Juncus maritimus, o Calunia
agrestis. Neste processo, desfibram-se meca-
nimmente as hastes dessas plantas em
estado amollecido. As hastes só se amol-
lecem de modo a poderem se dobrar sem se
quebrar, resultado este que se obtem de di-
versos modos, tratando-se as hastes por agua
a temperatura commum ou a temperatura
elevada, eventualmente sob pr ,s-ão de va-
por, ou por soluções aquosas dos productos
chirnicos apropriados, comolixivias ou acida,
diluidos ou por melo do matarias que pro-
voquem a fermentação ou putrefacção. A
acção destes agentes somente deve durar
tempo e na medida sufficie ites para se tor-
narem as bastes ligeiramente tlexiveis, con-
servando entretanto sua fórma.

Si as hastes estão frescas e naturalmente
flexiveis, póde-se supprimir frequentemente
de modo completo esta parte do Processe.
Em regra geral, porém, para se ter um tra-
balho eoonomico e uniforme durante o anuo
inteiro, empregam-se as plantas em estado
seco°, sendo, neste caso, necesssrio amole-
sei-as. Tem dado bons resultados o trata..
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quanto o cylindro superior 1 e o interior 2
podem-se deslocar verticalmente em aber-
turas 6 e 7 da armação e são comprimidos
contra o cylindro medio 2 por molas 8 e 9,
que se pedem entesar a vontade, pelo inter-
medio dos mancaes-guias 10 e 12, de seus
munhões. Os munhõe: 2°, a. , que se es-
tendem alem da parte 4 da armação, trazem
rodates 12, 13, 14, que não engrenam nor-
malmente entre si. engrenando,porém, com
cada um dos rodetes 15, 16, 17. Des-
tes unimos, que engrenam de modo per-
manente, o rodete médio 18 revolve na
parte 4 da armação e é lig ido por bra-
ços 18, 19 aos duns outro: rodetes 15, 17, os
gimes, de seu lado, são mantidos em contacto
com os ro.letes 12, 14 por braços 20, 21.Des-
te modo, o cylindr 2, actuado pela pulia
faz gyrar os cylindros 3 e 1 por intermodio
dos roiletes, 13 e 16, 15 e 12, 17 e 14. Os cs--
Endros m anos 2 dos diferentes grupos são
ligados por cadeias 22 e rodas de cadeias 24,
de modo .. ser uni oneradas uniformemente
todos os cylindroi. A mataria introduzida no
sentido dit flecha 25 entre os primeiros cy-
lindrus medios e superiores, ao sah r do ul-
timo par de cylindros é tomada (Figs. 1, 2
e 3, a esquerda) por uma correia sem fim
30, supportada sobre quatro rolos 26, 27, 28
e 29, e levada ao longo da selagem 31, no
sentido da flecha 32, entre os cylindros me-
ditas e su periores e aba idona o apparelho es-
magador pela boeca 33. Para assegurar a
pi.ssaeem da mataria esmagada entre cada
dous grupos de cylindros, acham-se dispos-
tas entra estes chap is horizontaes 34, com-
primidas por molas 35 contra os cylindros
inferiores, de modo a apoiarem as bordas
da chapa contra estes ultimos e raspa-
rem a maxeria na earte inlarior dos cy-
lindros,sendo esta operarão completada com
raspadores 3, di ;postas em fórum de ala-
vancas e comprimidos por molas contra os
cylindros. Para dar á tira de fibras alarga-
da pelo esmagamento uma largura sempre
constante antes de sua intraducção entre os
cylindrns, usam-se correias de guiagern ver-
tines 37 obliquas uma sobre outra e con-
vergentes no sentido do movimento, no in-
terior das quaes a mataria fibrosa é manti-
da por correi is sem fim horizontaes 38.
Antes de se introduzir nos differente: pares
de cylindros a mataria bruta não prepara-
da, rega-se com agua ou liquido analogo,
por meio de tribos de chuveiro 39 (fig. 6),
afim de amollecer as fibras, o para que es-
tas não possam adherir aos cylialros, lubri-
ficam-se estes com petroleo fornecido por
meio de reservatorios 39s, acima dos cylin-
dros superiores e inferiores.

Do apparolho de eimagamento descripto,
a mataria é conduzida entre cylindros 40
aquecidos a vapor (lig. 4) e, depois de bas-
tante secca, penetra, para ser desembara-
çada das partes lenhosas ainda adherentes,
em rim batedor ou grammadeira de constru-
ação conhecida, que pôde, por exemplo, con-
sistir em uma alavanca recurvala, de que
um braço 41 (fi g . 4) é actuado por um
disco do caiu 43 do um eixo 43°, que supera
a acção de uma mola antagonista 44, a qaal
opera sobre o outro braço 43.

Na farina de execução que representa em
sch ama a fig. 4, estão dispostas em uma cal-
deira 45 duas correias sem fim 47, 48, con-
duzidas parallela.meute sobre rolos 46, e
entre as quaes a mataria é introduzida
pelos eylindros de alimentação 49. Depois
de atravessar um banho d'agua 110 150° C.,
a materia é levada pelos cylindros de emis-
são 50 a um laminador A, em que a mataria
amollecida se esmaga come acima deseripto.
Em legar de grupos de troa cylindros, po-
der-se-hiam dispor cylindros por pares em
numeres correspondentes; é, porém, preta-
rival a primeira disposição. Dela razão de

cooperar um cylindro médio, em cada grupo
de cylindros, com os outros dous cylindr

Para o mesmo fim pede-se dispor una
grande tambor rotativo 51 (fig. 5), assim
como cyliniros pequenos 52, comprimidos
por molas contra o tambor 51.

Em resumo, reivindica mos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1°, um processo para obter fibras textis de
genero peculiar, caracterizado pelo facto de
se desfibrarem mecanicamente, daneis de
bastant.. am dlecidas de modo conveniente,
as hastes de plantas das laminas das typha-
coas, craerac •as, juneaceas e gramineas ;

20, uma fórma de execução segundo a
reivindicação 1, caracterizada polo facto
de se comnrimirem diversas vezes, e ri es-
tado huenido, até se obter uma desfibrag3m
suficiente, as hastes das plantas menciona-
das em 1, eventualmente amollecidas

3^, uma fórma de execução segando 1 e 2,
caracterizada pelo facto de se obter o amol-
lecimentn das hastes por um tratamento
com agua. fria ou quente ;

40, uma fôrma de execução segundo 1 02,
caracterizada pelo facto de se obter o amol-
lecimento das h istes por tratamento com
agua ( ou vapor humido ), á temperatura
entre 100 e 150° C

50, uma fdrma de execução segundo 1 e2,
caractorisada pelo facto do se obter o
amollecimento das hastes por meio do agua
addicionada de substancias chimicas

6^, uma fórma de execução segundo 1 e 2,
caracterizada pelo facto de se obter o amo!-
'caimento das hastes por termentaçao

7°, trina fórma de execução se gundo 1 e2,
caracterizada pelo facto de sa submetterem
as hastes amollocidas secundo 3 e 6, em
estado humecta,do de agua, a uma opera-
ção de esmagamento repetido, humuctan-
do-se a mataria antes de cada esmaga-
mento

8°, uma fôrma de execução segundo 1 e 2,
caracterizada pelo facto de se numectarem
antes do esmagamen e as hastes amolleci-
das segundo 3e 6, com uma s Sução sómeate
diluida de productos chimicos apropriados,
em legar do agua ;

9°, una fôrma de execução segundo 1 02,
caracterisada oelo facto de se humectarem
antes do esmagamento as hastes amollecidas
segundo 3 e 6. com uma emulsão de oleo e
agua, com addição eventual de sabão, em
lurar' de se humecharem com agua

100, uma f erma de execução segundo 1 e 2,
consi :ti ndo em serem as hastes comprimidas
arnollecidas por aquecimento de vapor, respe-
et v amen te vapor humido, á temperatura
de 100 a 150° C., o depois esmagadas pelos
cylindros, sendo a mataria antes de cada es-
inagamento humectadi pelos chuveiros (39)
e mantida pelas paredes de separação (37)
e a guiagem por correias (38) no trajecto
descripto, e sendo a mataria impedida de
adherir aos cylindros paios raspadores dis-
post is nos cylindros o a lubrificação dos cp.
lindros por meio do petroleo ;

11°, uma fen ma de execução segundo 1 e 2,
caracterisada pelo facto de atravessarem as
hast ns, e fôrma de tira, uma camara cheia
d'agua ou vapor, sendo depois conduzidas,
de modo continuo, pelo laminador, os cy-
Endros seceadores e o batedor ;

12°, as fibras textis obtidas segundo 1-11;
13°, para execução do processo segundo

1 e 2, um dispositivo com certo numero de
grupos de cylindros, caracterizado pelo facto
de ser um dos cylindros que cooperam,
sempre susceptiveI de se deslocar vertical-
mente superando a força de uma mola, afim
de se poder conformar ás diferentes espes-
suras da tira de mataria para tratar ;

14°, um dispositivo segundo a reivindi-
cação 13, caracterizado pelo ftacto de se
operar o movimento de transmissão do mo-
vimento dos cvliudros motores aos cvlindros

Mento das hastes por agua á temperatura
de 100-150° C. (4ob pressão de vapor) e waren-

! tualmente com vapor humido, devendo o
tratamento durar de meia hora a cinco ho-
ras,segundo a temperatura quefor escolhida.

A desfibragem mec mica das hastes assim
preparadas eff etua-se preferivelmente por
um esmagamento repetido, humedeceu-do
-se a massa esmagada cada vez entre dons
periodos de esmaga isento. Para humede-
cel-a, pdde-se usar agna pura ou agua
ligeiramente addicionada de matarias chi-
micas, por exemplo, soda, ou finalmente
uma emulsão de agua e oleo ou graxa, com
addição eventual de sabão. Em regra ge-
ral, basta a agua pura commurn; o empre-
go de uma einulsão da agua e °leo dá, 130-
rém, maior flexibilidade ás fibras obtidas.
A humectação por meio de uma lixivia de
soda remove das fibras a silicia e outras im-
purezas,

Depois de sacuda convenientemente e de-
sembaraçada, sondo necrssario do pó o das
fibras curtas por gramação, batagem, etc.,
a massa de fibras assim obtida está prom-
pta para fiação.

A obtenção da: fibras textis por meio das
plantas m ncionad is realiza-se preferivel-
mente do seguinte modo:

As hastes das p lantas, reunidas em feixes
e se outro tratamento previo qualquer, tra-
tam-se em uma cal leira, depois do privadas
de ar (quer por vap)r, quer por evacuação),
por meio do agua sob pressão de vapor de
cerca 1 1/2 a 4 1/2 atmospheras, ou a uma
temperatura de 110-150°C. durante cerca. de
duas horas.

As hastes inchadas do agua o amollecidas
tiram-se depois da caldeira e se introduzem
em um s ystania de cylindros ou laininador,em
que, sob a anis, esma gadora dos cyandros
e a irriaaçã,o por moio de chuveiros, ellas
se decompõem em fibras lonaitudinaes e
fibras transvorsaes curtas, removendo-se es-
tas ultimas por uma irrigação violeata de
agua.

As fibras são impe lidas do adherir aos
cylindros pela accão combin ida da raspado-
res e do uma lubrificação convenientu dos
eylindros, por moio do petroleo, por exem-
plo.

A massa, que adquiriu então a fórma de
uma tira, em que as fibras longitudinaes
receberam sua aosição parallela por moios
apropriados, passa depois por alguns cylin-
dros aquecidos por vapor, e chega bastante
secca, a um batedor, no qual se removem
as fibras curtas e partes lenhosas ainda
adherentes, assim como as outras impu-
rezas.

Em uma outra fôrma de execução, as has-
tes não prapaindas são conduzidas por duas
correias sem fim a uma caldeira com agua
a 110-150° C. (sob pressão de vapor) o pas-
sam directamente desta, como acima dos-
eripto, no laminador, depois entre os cylin-
dros aquecidos, e por fl n em um batedor.

O fabrico ter ia-se assim uniforme e con-
tinuo e é supprimida, quanto possivel, a
mão de obra.

O desenh annexo representa, a titulo de
exemplo, a installação que serve para reali-
zar o prece eo descripto. A fig. 1 é uma vis-
ta lateral do larninador ; a flg. 2 um plano
superior ; a fig. 3 uma vista de lado, com a
parte lateral da armação removida. A fig. 4
ê um achem do emantado do urna outra
firma de execução; a fig. 5 é uma vista
parcial de uma outra modificação, e a fig. 8
é uma vista de detalhe.

O laminador comprehende um certo nu-
mero (40-60) de grupos de cylindros, com-
postos cada um de tres cylindros sobrepostos
1, 2 3, servindo para esmagar a mataria
!inata.° cylindro do meio 2 desses grupos re-
Éolve immovel por meio de seus munhães
'fias partes lateraes 4,4 da armação, em-
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movidos, pelo intermedio de dons rodetis
que não engrenam entre si, de modo perma-
nente, engrenando cada um deites COM os
dentes de um dos cylindros;

15°, um dispositivo segundo a reivindi-
eaçã.o 13, caracterizado pelo facto de serem
montados preta ivelmente. sobre urna via
de guiagern, disposta entre cada doas grupos
de cylindros, correias verticaes, que conver-
gem no seruldo de alimentAção da maceria,
afim de se poder estreit ir a tira de mataria
alargada pelo em igamento, antes do esma-
gamento proximo seguinte.

Substanci dmente como acima descripto e
representada.

Rio de Janeiro. 2 de julho de 1907. —
Juin Géraud Leclerc & C°.

N. 5.079 — Memorial descriptivo de um pe-
dido de prieCeaio. na Repub ica dos Es'ados
unidos do Brazit, para aperfeiçoamento em
navalhos de segurança». Invençao de Henry
Jacques Gnisinun, domiciliado em Nova-
York, Estados Unidos da America.
Refere-se a invenção a aperfeiçaamentes

nas ,rivalhas de segurança em que uma
armação tendo uma guarda é dotado de unia
folha ou lamina supportada pivotalmente e
de meios para fazer oscular esta laniisa,
afim de 01 il-a, conservando-se a mesma em
castacto com a armação.

Um obiecto da invenção é fornecer meios
aperfeiçoados e simpaficados para suportar
a folha do modo as • poder remover, empre-
gando-se para este fina um porta-folna com
dous queixos em que se aloja a folha, tendo
estes queixos u na parada que revolvo qu indo
a folha corre alem deita e que serve para
reter a folha entre os queixos.

Outro ob. .ecto di invenção é simplificar os
meios p ,ra fazer cecillar a fo'ha nesta classe
de navalhas, sendo ¡sara este fim a armação
dotada de um porta-folha. supportado pi vo-
alimente e com urna engrena gem, e um cy-
lindro que assenta na armação de ba.xo do
Cabo e possue uma engrena gem que enereiii
cum aquell i. Existe na arm içais um espaço
aborto do um la , lo a outr , de baixo do cy-
lindro, para pormatir a pass igem de um
couro de afiar, que se p ,-ie em contacto com
o lado inferior ;lo cylu odre.

O arn objecto da invenção é p rmittir
ajustar facilmente a guarda na direcçÃo
do fio da folha e na direcção opposta para
ao poder soltar eonvenienteinente, da (par-
da, a folha e manter esta na po:ição para
barbear, empregando-so para este fim um
cabo e um dispositivo para supp 'dar uma
folha com uma guarda tendo unia exiensão
debaixo da Sdha e projectando alési do
cabo em posição para se empurrar, sendo
a guarda dotada de azas para manter a
ilha; meios para supportar de modo movei

essa extensão, e uma mola destinada a
mover a guarda na direcção da falha.

Outro okecto da inveação, finalmente, é
permittir o ajuste da guarda em relação
w tio da folha, de modo a se poder barbear
de mais ou menos perto, e geralmente
aperfeiçoar a construcção de navalhas deste
genero.

Nus desenhos annexos, a fig. 1. é um
plano, parcialmente cortado, da navalha
de segur inça, e a fig. 2 urna vista de lado
da mesma. A fig. 3 é uma secção vertical

tl

r 3-3 da fig. 1. A fig. 4 é uma vista
e frente destacada do porta-folha e da
ha. A fig. 5 é uma seleção por 5-5 da

fig. 4. A fig. 6 é uma vi ti. semelhante

I

oetrando a folha parcialmente desia.cada
porta-folha, ou suporte. A fig. 7

ostra a guarda em perspectiva. A fig. 8
um detalhe em penpectiva do guia para
guarda. A fig. 9 mostra a folha em
rspwtiva. Á fig. 10 mostra, em plano,
guOd_a Allot4d.a da melte para sjustal-a

em relagtlo ao do da folha. A fig. 11 é
um plano invertido da mesma. A fig. 12
é uma secção per 12-12 da fig. 10, e a
ftg. 13 é um detalhe em sedação de parte
da /Lr. 12.

A armaçã da navalha tem uma parte de
base 1 e parte de extremidade 2 voltadas
para cima, havendo entre estas partes una
cylin Iro 3 tendo em uma extremidade uma
eagrenag ,m 4 que engrena com uma angra-
na.tem 5 fixado no porta-folha 7, pelo inter-
medio de um eixo 6. Este porta-folhas é de
folha de metal dobrada em redor do eixo 6
o tendo queixos parallelos 7 a, 7 b que se
estendem exteriormente e entre que se
aloja a folha.

Para fixar o porta folha 7 no eixo 6, en-
denta-se o metal do psrta-folha em depre.s-
s7Ses existentes em a no eixo, ou se fixa por
pirafuso, ou de qualquer outro modo coa-
vadente.

Os queixos 7 a, 7 b, seguram firmemente
de mo le elastico, a folha 8 entre si e são re-
presentados abertos em um extremo 9, p ira
se podar inserir a folha, que se empurra
longitudinalmente entre os pieixos.

No extremo opposto 10, o espaço entre os
queixos é fechado por uma aza 11, que li-
mita a pas:agem da folha ao longo dos
queixos. Para formar esta aza. pôde-se es-
tampar um dos queixos, seja 7 a em uma
de suas bordas e dobral-o através do espaço
commeliendido entre os queixos. A aza as-
sim formada insore-se em um recorte 7 c do
queixo 7 b (figs. 4, 5 e 6).

No extremo aberto dos queixos uma pa-
rada 12 impede a folha de se separar do
porta-folha durante seu uso. Esta parada é
supportada pelo queixo 7 a e tem a frirma
de uma luva montada sobre a barra 13, qae
se fôrma no queixo 7 a praticando neste um
entalho 14.

A parada acha-se assim no trajecto na fo-
lha quando esta se encontra entre os queixos
e a imoede de correr, se não for empurrada
(fia. 5).

Para se poder inserir facilmente a folha
entre os queixos e remove-a destes apezar
da pau's da 1

'
2 corta-se o queixo 7b em sua

extremidade 15, de modo a ser mais custo
que o queixo 7a, para deixar um emaço
entre a parada 12 o a borda adjacente do
quais ) ;V Quando se empurra completa-
monte a folha pel s queixos, alia adilara
contra a parada 12 (fig. 5). Esta parada é
militada frouxamente na barra 13. de modo
a ser comprimida para um lado pela folha,
e impadir que se separe do porta-filha,
quando elle se insere ou se remove (fia. 6).
Para reter a folha dota-se em suas extre-
midades oppostas de entalhos 8a, 8b, em que
se prendem as paradas 11 e 12.

Pôde-se,com estes aperfeiçoamentos, usar,
querendo, lima folha relativamente fina e
um pouco fiesivel, suseeptivel de s ) curvar
no espaço 15, quando se introduz no porta-
folha ou se tira deste. As costas da folha
podem assentar contra o eixo 6 (fig. 3), de
modo a resistir á pressão da guarda contra
a folha quando se ajuie a para barbear, sendo
ao mesmo tempo a folha tora ida rigida pela
pressão que exerce scu supporta.

A guarda 16 traz beiços 17 voltados oara
trás em fôrma do gancho, que recebem a
folha do lado do fis e a apJia.m perto de
suas duas extremidades, da modo a mas-
tei-a em posição, para barbear, em relação
á guarda. Esta é montada de modo a ter
movimento relativamente ao fio da folha e
traz uma extensão 18 que se estende trans-
versalmente á armação e preawivelmente
debaixo desta do lado opposto á guarda, o
traz um dedo 19. Na fôrma representada,
a extensão 18 é estampada da mesma peça de
metal que a guarda, sendo, portanto, ri-
gida com esta, que permitte ajustar, por
ser supportada e 'm um guia situado odre a

base 1 da armação e o cabo 20. Emprega-se
convenientemente para este dm uma cabeot
21 tendo urna depressão W. em que se 1,4
cabe a extensão 18. Azuis 23, com furos para
parafusos 24, manteem firmemente a cabaça
na b ise 1. A cabeça 21 tem uma extensão"
tubular 21 a fixada no interior de 20 (fig. 3).

25 é uma mola tombem situada no in-
terior do cabo 20 e adaptada para cooperar
com a exten,fio 18 da guarda 16, afi ri dé
manter firmemente a guarda comprimida
no sentido da folha 8. A in ,)11 23 assenta
contra uma aza 23 da extensão 18 que
atravessa a cabeça e pode, cl u.e.en do, se fazer
sahir o metal desta extensão. Para se poder
anplicar e remover facilmente a mola
25, esta traz urna parte tubular 25 a
fundida em 26 b, e que tende a resalt ir ex-
teriormente, de modo a manter firmemente
a parte 25 a, quando se oinpurra na parte 20.

Por meio das engrenagens 4 o 5, o porta-
folha com sua folha pôde se fazer oscular
para traz e para deante, afim de aliar a na-
valha. Para esto fim existe, entro a borda
inferior do cylindro 3 e a base 1 da armação,
um espaço (fig. 3), pelo qual se pôde
fazer passar um couro de ;Jatar. Para dar a
este couro a tensão conveniente sobre o cy-
lindro 8, emprgo bases 2S fixadas entre as
coluinn is 2 da armação sobro que são
montados os cvlindros 29.

Deve-se notar que os cylindros 29 se
acham situados em relação ao cyliadro 3 e
ao fio da folha de modo tal que não ~ente
ocouro é cornarimido for temente contra o cy-
lindro3,que faz assim girar,como iambemque
o angulo da superfic:o do couro em 1..31ação
á folha pôde-se var ar á vontade entesande-
se mais ou menos o couro, obtendo-se assim
mais ou menos fricção e angulo maior ou
menor de afiação.

A guarda pede-se dispor do modo a per-
mittir seu ajuste em relação ao fio da folha
para barbear mais ou monos perto. Como
mostram as figs. 10 a 13, parte da mataria
da guarda é cortada em lados oppostns do
centro, em I6a, de maneira a haver em 16c
urna peça de connexão flexivol entre a parte
em farina de pente ou pente da guarda e o
supporta principal ou parte a c, podendo as-
sim o pente ter um movimento em re:açãe
á °atra peça 16c e em relação ao tio da fo-
lha que é manti . la perto dos cantos pelas re-
bordas 17. Em 30 existe uma barra monta-
da -obre a guarda, pref irive:mente em seu
lado in • erior, de modo a poder correr e mo-
ver o pente para o fio d folha ou na dae-
cção oppssta, A barra 30 traz fendas 31,
que recol . em rebites 32 suppartados polo
pente o que temi' cabaças Ri-lactando a bar-
ra 30 em seu movimsnto correio. A barra
30 tem pro ecçaes 33, adaptadas pa s. se
proaderoin nas partes pro:ongadas 17a dó
supporta principal ou outra peça da guarda,
que cosslitue um assento para o tio da folha
e de qua se projectam as reb . irdas 17. As
partes I7a teein cavid ttles 31,em que se alo-
jam as projecções 33 da barra 30.

Esta disposição é tal que, correndo a barra
30 em unia posição, come, por exemplo, na
es morda da fig. 12, de modo a se pren-
derem suas proj..scções 33 nas partes 17° da
guarda, o ponto se afasta do tio da folha4
em cons . queacia de sua ouvir:dura relativa
e das partos 17° em relação uma a outra.
Quando, porem, a barra 30 se move na di-
recção onposta, de modo a penetrarem suas
projecções 33 nas cavidades 34, a tensão é
alliv iada e o pente da guarda se approxirna
do fie da folha. Na primeira das posições da.
guarda, em relação ao tio da folha, obtem-sé
um barbear comparativamente grosso, e na
segunda, um barbear comparativamente
fino.

Em logar de !Iterem o pente e a partg
principal 181, de urna só peca, podem sok!
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aistir em peças separadas ligadas uma
outra pela peça de connexão 16 b.

A folha, depois de se introduzir no sup-
porta faz-se oscular para baixo sobre a
guarda e empurra-se esta exteriormente,
como indicam as linhas de pontos da fl. 3,
de modo a se prenderem as rebordas 17 no
gume da folha perto de cada extremidade.
Quando se solta a peça do dato 19, a mola
25 impelia a guarda para traz, pondo assina
as rebordas 17 em contacto com a folha,
como se descreveu. Querendo afiar a folha
da navalha, empurra-se a. oeça 19, de modo
a se afastar a guarda da folha.

Faz-se então oscilar esta fera do trajecto
do couro de afiar, podendo-se empurrar
depois este pelo espaço existente debaixo do
cylindro 3 e acima dos cylindros 19. Man-
tendo-se o couro entesado e impriinind o-s.
savallia um movimento de vai e vem ao
!ongo do couro, a folha oscilla de modo cor-
espondente, com seu guine contra o couro.
Como o porta-folha segura firmemente as

Sodas da folha, esta, no caso de ser liaa,
torna-se euniientelnente rígida para se
sfiar convealenternonte sobre o couro, evi-
tando-se a tendeneia da folha a se arquear
horizontal mente.

Finalmente reclamo os beneficies da Con-
venção InternacSonal ( promulgada solos
decretos os. 9.233 do 28 de junho de 18840
984 de 9 de janeiro de 1903), visto ter sido
a mesmo pedido de pr./ vil , gin depositado na
Repartição Official dos Estados Unidos da
America, em 13 de julho de 1908, sob
n. 32n .026.

Em resumo, reivindico como pontos e
caracterits coostitutivos da invenção

1 0 , uma navalha de segurança comare-
hen lendo urna armação, um porta-folha
suPportado pivotalmente e dotado de uma
engrenagem, um cylindro tendo sou assento
na armação debaixo do porta rola e dotado
de uma engrenagem que engrena com a
primeira ; tento a armação um emaço
aberto do lado a lado do'ia.ixo do cvlindro
para perrnittir a Na-a-asem de um couro de
afiar que vem em contacto core o la to in-
ferior do eylind-o, e guias do tensão para o
coar°, sunp 'nadas na armação em lados
oppostos do eyli adro ;

2°, uma navalha de segurança compre-
headendo uma armação, um e i xo suppor-
tadn pela arinaoão e podendo revolver
nesta; urna engrena-em no eixo; um norta-
folha. sliaportado pelo eixo o revolvendo
com este; uma folha supportada polo p orta-
falha e cujo rio eftactivo se pro ecta radial-
monte da linha axial de rotaoão do eixo; um
cylindro montado na armação; uma e gre-
naoem neste cylindro, que engrena com a
engrenagem do eixo; cal ilidam do tenaio do
couro de aliar assontando na armasão em
lactrs opnostos daquelle cylindro; uma peça
de supporta da fo'ha dntala de azas o de
uma guarda; meios estacionarias em rela-
ção á. armação para supportoa do modo mo-
vei esta poça; uma mola para comprimir
constantemente esta peça em relação á fo-
lha em uma direcção a angulo com a da pro-
jecção radial da I hi da.quella linha axial,
para pôr as azas mencionadas em contacto
com o fio da folha, e um dedo para emour-
rar essa peça na direcção opposta, de modo
a soltar o folha ;

3°, uma navalha de segurança tendo
um Porta folha comprehendendo um par de
queixos adaptados para receberem entre si
Uma folha, existindo num dos queixos uma
parada que revolve na direcção do trajecto
da folha no porta-folha e rara deste;

4°, uma navalha de segurança compre-
bondando uma armação e um porta folha.

=
uma guarda movei dotada de uma ex-

tensão supportar a guarda, e um
guia que supporta de modo movei a Men-
figo, tendo mais a guarda azas que fazem

contacto com a folha e a mantém em posi-
ção, para barbear, sobre a guarda ;

5°, uma navalha de segurança tendo urna
folha rectanaular e com um ou mais fios
um por a-folha, dotado de um dispositivo
para receber as bordas opoostas da folha.
mantendo esta contra daslo ações em criai-
quer direcção e sendo as partes desse dispo-
sitivo susceptiveis de se approximarem e
afastarem uma de outra ; uma mola que
tende a impellir normalmente as partes do
dispositivo que recose a solha uma para a
outra e sobre a folha; um cabo montado no
dispositivo que mantem a folha e meios
sobre o cabo, para regular o dispositivo que
recebe a folha ;

60, uma navalha de segurança tendo uma
folha rectangular e dotada de um ou mais
fios; um porta-folha, e um cabo para este;
um dispositivo sobre o porta-folha para re-
ceber bordas oppastas da folha, sendo este
disp :salvo fixo em um la lo e movei no
outro em relação aocabodoporta-foltia; uma
mola para mraiter normalmente o disp.ai-
tivo quo recebe a folha sobre esta ; uma
guarda para o fio em uso; uma extensão
trazeira Inovai do dispositivo que recebe a
folha, mootada de modo a poder correr
sobre o cabo do porta-folh a e a angulo com
sua linha axial, por cujo meio é regulado o
dispositivo que recebe a folha ;

7°, em uma navalha de segurança, a
combinação do uma fo:ha rectangular chata
tendo um ou niais fios ; um dis positivo para
manter a folha, comprehendendo um par de
quoixos relati vam sate moveis ; uma mola
que actua normal :tente os queixos; um as-
sento de folha ilesas queixos, c maprette i-
deado uma guarli para o fio ou fios da
fobia, e um dispositivo que recebe e excede
bordas oppostas da folha, mantendo esta
bonzo itaim oito em seu assento e garantin-
do-a contra deslocação em qualquor dire-
cção; um cabo disposto centralmente no
lado int.trior do assento da ilha, e meios
no diaiosiavo masteloodor da folha, por
cujo moio a aciaio norma l da mola pede ser
superada, afim de se inserir ou remover a
tolha;

8°, uma guarda do navalha de segurança,
comprehondendo um a peça gim cam ira com
um rio da folha na °p.a° .4) de barbear;
peças fiexivois 17° em coonexão com a
guarda e dotadas do meios p ira manter um
fio da falha; unia barra montada em um,
destas peças do mo lo a poder co..rer, e um
dispositivo inte..cal ido entre a barra e a
outra peça, para approxiinar ou afastar a
guarda do fio da fo.ha, segundo a posição de
ajusto da barra.

Rio de Janeiro, 12 de julho de 19)7.—Por
procuração, Ages Geraud, Leclerc & C°.

--
N. 5.081—Memorial d .?scrintioo de um pe-

Mo de privilegio, na Repta/dica dos Estados
Uni 'os do Brazia, para (Uma machina para
extra/dr as fiaras das cav-as das sementes
de ataod 7o e de outros residimos semallian-
les contendo fibras,, em nome da Bremer
Baumwollwerke G. m. b. Ii., estabeleciam;

Heatelingen, Allernanha

Refere-se esta invenção de uma machina
para separar mecanicamente a a secco as
fibras e partos amorphas contidas e resi-
duos, com o fim de se obter separadament
cada uma das diferentes partes sob ffirma
que tenha vai a• venal ou estejam as fibras
reunidas intimamente no residuo tal como
produziu a natureza, por exemplo, as das
cascas das sementes de algodão, ou estejam
misturadas intim amante, como nos residuos
de algodão canhamo, linha (estopa) ou final-
mente tenham sido ligadas mecanicamente
por pressão ou feltragem,ou por outros meios.
O processo de abrir o resida) é tal que as
fibras constituintes são extrahidsã o menos

damnificadas que é possivel, e ce comprie
maato que não sela menor do que deve ter
conformo a sua applioação iudustrial, e por
(adro lado as substalicias amorphas d.o re-
duzidas a fragmentos tão pequenos quanta
possivel para que possam ser applicaoas no
fabrico do papel e nas industriar textis,
assim como na manufactura de soda arti-
floral, acetato de cellulose e explosivos e
quando se trate *de Cascas de sementes de
algodão as substancias amorphas possam
ser applicadas como forragem, material
isolante, de enchimento, etc.

No desenho annexo que representa, como
exemplo, uma forma da machina roalisando
a invenção ; a fig 1 é uma secçao traiNvar-
sal vem tical axial ; as figs. 2 e 3 são detalhes.

A machiva, segundo a presente uivo ção
vrie ser descripta suppondase que o residuo
empregado são cascas de semeutes do algo-
dão.

O compartimento 1 tem na borda da sua
tampa um parafuso sem tlin 4 dentro de
uma caixa conica 3, adaptado para ser movi-
do por qualquer modo conveniente. Este
parafuso ajusta-si . perfeitamente ás paredes
da sua caixa do tal sorte que obriga o ma-
terial que iam de ser trat LIO a introduzir-
ia) as, maetana impedindo ao mesmo tempo
a entrada de ar. Na caixa 1 uni cubo 6 saa-
vido do h:ataduras 7 está mmm ntado (3'w/1 eixo
vertical 5 girando em suppories aproprta-
dos. Os extremos livres dois bated ns.s são
ligeiramente curvada para o lado opp 3to
ao sentido da rotação, de modo que o an..•ulo
do chape fica reduzido e a trataria é mais
energica para uma dada vol ociaido. Para
que o moa •rial em quanto esta salto aberto
possa ser sacudido para cima e para tia•xo,
como se estivesse sendo joeira :o, os batodo-
res 7 estão dispostos no eixo 5 rat no cubo 8
n'uma linha helicoidal a-cen !ente. A pas-
sagem do material pala inaohina é proloa-
gada tanto quanto necesairio para haver
certeza do que as fibras semi sep iradas do
material até um limito sutil:ie.:te. Com o
Km do abrir as fibras separadas. os bate 'o-
res são convenientemente. eatados nas suas
pontas.

Si .nuttaneamento com o abri ment do ma-
terial as ábro,4 q to se soltaram sào levai is
par i tira d. recinto dos Kat/A:mos 7 para
um i camara situada acima d i Os . 1o, O
desta carn ira para um recipiente api opsta• lo.
Para este fim a tampa da caixa 1 forni um
capacete 8 que termina em um conducto 9
por onde saem as libras sep.trada .r do ma-
terial na caixa 1, imp dli lis por uma o or-
e mente de ar aspirado por ventila lor
(não representado) eollacado no eonducio 9.
Com fim de forçar a corre ite de ar pro-
duzida pelo ventiladsr a tornar o perc zrso
mais favoravel ha orificioo 12 para a ora
trada do ar no compartimento lo em Nona
de rn ,oga, situada por baixo do fundo 11
da caixa 1, tendo esse fundo talubeill cri-
ficios 13 na sita neripheria.. O ar é aspirado
pelos ori Seios 12, sebe pelos ori fic os la para
o capacete 8 arrastando coinstgo todas as
fibras libertadas pela arção dos batedoros.
Adaptando-se um cone 14 ao cubo 6 doa
batedores 7 augmenta-se o efeito da aspi-
ração produzindo-se uma forte correias
accencional.

O mel lodo acima deseripto de introluo
ção do material a ser tratado na caixa 1
em combinação com a corrente as Iiratoria
produzida pelo ventilador offerecs a van-
tagem de manter o material a uma corte
distancia das fibras as andante de medi
esse material não perturba a ascançã.o cias
mesmas fibras. E porque a aspiração das
fibras se efectua na parte central da ma-
chino. em acto continuo á sua separação
do material, não é possivel serem arrasta-
das com as fibras cascas isoladas, visto que
a força centrifuga das cascas Deeadas
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vida rapida rotação dos batedores impede
que ellas inibam para o capacete 8. A
corrente continua de ar que circula de
baixo para cima 'Lambem evita o aqueci-
mento da machina. O ar aspirado pelos
orificios 12 ou pelos °Miolos 13 tambem
evita que as fibras se escapem por esses
Jogares, sem imnedir a descida dos consti-
tuintes amorphos na direcção opposta á da
corrente de ar, de modo que estes consti-
tuintes podem ser reunidos em um logar
fera da acção da corrente de ar ascendente.

Depois de removidas as fibras como acima
ee disse, 03 residuos das cascas que são mais
pesa los descem pela superflcie estriada 15
aa caixa 1 (fig. 3) para o fundo 11 collocado
perto do batedor que fica mais em baixo :
na periphoria deste fundo ha estrias 10 na
direcção do raio, cada uma com duas faces
perpendiculares, uma destas 17 mais larga
do que a outra 18 (fig. 2). As faces 18
trazem orificios 13 fera da acção dos bate-
dores, por estarem na mesma direcção que
a do movimento dos batedores. As sub-
stancias amorphas que foram separadas in-
troduzem-se nas estrias 10, ficando fora da
acção dos batedores 7 o passam atravez dos
orificits 13 para a 1w-ioga 10 por baixo da
qual e a pequena distancia gira um prato
horizontal 19 chavetado no eixo 5.

O diametro da parte central não perfu-
rada deste prato correspondo ao da aber-
tura do fundo 20 da moega, cru quanto que
a narte 21 alem da parte central tem ori-
feios de tamanho apropriaÁlo formando uma
espade de crivo. Por baixo do prato 19 ha
um ventilador 22 fixado no eixo 5, que
duran.e a sua rotação faz que uma cor-
rente de ar passo pelos oriflcids da parto 21
do prato 19 e limpa os residuos das cascas,
que vão cabindo sobre esse prato, dos restos
menores das fibras libertadas que eitos ainda
contenham, e impelle esses restos para fera
da caixa 23, ue encerra o ventilador 22,
o prato 19 o O fundo 20 da moega, para um
cano 24 que pisde com municar com o con-
dueto do sucção 9 que Vil° da caixa dos ba-
tedores 1 para o recipiente collector. Os
restos das cascas que estão agora completa-
mente limpas de fibras, passam sob a acção
centrifuga do prato 19 e sob a da sua pro-
pria força centrifuga que é consideravel
devida ao seu peso, para o canal annui lar
25 encerrando o ventilador 22, sabindo esses
restos pelo orificio 27.

Registros ou valvidas, dispostos nos canos
9 ou 24,perrnittern que se regule a velocida-
de da corrente de ar, segundo a natureza da
materia prima que tem de ser tratada. O
eixo SÓ tocado pelo eixo 28, por meio da en-
grenagem conica 29.

O effeito de aspiração que se effeettia, se-
gundo a presente invençãi, c mjnactamenre
com a corrente a oendente do ar produzida
pela rotação dos batedores 7 e do ventilador
22 offerece a vantagem pratica de haver
um maior ou menor vacuo na zona de tra-
balho, isto é, nos lados da caixa 1, pelo que
se turna mais efficaz o batimento. Por con-
seguinte tanto sob o ponto de vista. da quan-
tidade como da qualidade da producção a
machina trabalha com um resultado maximo.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção :

1 0, uma machina para extrahir fibras das
cascas das sementes de algodão e outros re-
siduos de natureza semelhante, caracteriza-
da pelo seguinte  : a substancia a ser tratada
é aberta em um abridor e reparada em fibras
e constituintes amorphos, depois do que pôde
ser soprado para um recipiente o resto das
fibras ainda contido nos constituintes amor-
phos, ,fazondo-se passar estes constituintes
por um crivo formado por um prato rotati-

vo e reunindo-se os constituintes amorphos
limpos e fibras a uma distancia da corrente
de ar (ascendente, substancialmente com se
descreveu);

2°, machina, como a da reivindicação
caracteriza ta pelo seguinte : produz-se no
cano de descarga uma aspiracão das substan-
cias fibrosas por meio de um ventilador
adaptado em logar conveniente, produzindo
uma corrente continua do ar, qus entra pe-
riphericamente atravez orificios abertos no
fundo do -abridor e sahe centralmente por
um capacete adaptado na parte su perior do
abridor

3°, maelilaa corno a reivindicada em 1 é
2, caracterisada, pelo seguinte: a substancia
que tem de sor tratad a é introduzida pari-
phericamente por moio de um pa..afuso d3
alimentação ou de outro disoodtivo anro-
priado, que não deixa entrar o ar, e a dos
carga dos constituintes fibrosos d -ssa, sub-
stancia separados pai processo de batimento
é effectuada por meio de urna corrente de
ar atravez de um ca,oacete (8) formado cen-
tralmente na tampa (2) do abridor o de um
cano de aspiração (9) em connexão com o
capacete e com um ventilador ;

4 0 , machina como a reivindicada nas - rei-
vindicaçtie 1 e 3 caraterisada polo seguinte:
as Dás do bater (batedores) estão disoostas
helicoidalmente sobro o eixo do que resulta
tran,mittir-se á .-iihstan ;ia que tem de sor
tratada um movimento de secusão como o
que é produzido por uma joeira, do modo
que o processo de separação pro luzido pala
combinação da corrente doar ascendente, da
foça contrifuga e das coa liçies da. rotação
é eflicazmente auxiliado por meios meea-
nicos;

5", ma,china, com a raivinlic tilo nas rei -
vindic tçZies 1 e 4 car teterisada pelo se -
guinte: 03 batedor,s são um tanto curva iO3
para traz, isto é, na direcção °oposta, d. da,
rotação, e são convenientemente dentados
nas pontas com o fiai do abrir as fibras se-
parad Is;

00 , machina como a reivindictila nas rei-
vindi caç5e.s 1 e3 caractoris pilo segai ate:
por baixo da parto perfurada do fundo (11)
do abridor ha uma caixa conica (10) provida
de orificios (13) para a entrada de ar ;

7 0 , machina como a reivindicada na rei-
vindicação 1 caracterisa.da polo seguinte
por baixo da caixa conica (10) ha um prato
rotativo (19), cu r a parto animar exterior
aléni da abertura (20) da caixa (10) é per-
furada formando uni crivo annular. do que
resulta que a corrente de ar ascendente
produzi la por um ventilador adaptado ao
eixo (5) e por baixo do prato (19) passa
atra.vez do crivo annular (21) e atra.vez
do constituintes amorphos que que cabem
s >bre o pi' tto rotativo, para uma camara
annular (23 que cerca a bocca (20) da caixa
(10) arrastando comsigo atravez do cimo
)24) o resto de fibras soltas ainda contidas
nas sub,tancias amorphas

9', machina como a reivindicada na
reivindicação 1, caracterisada la pelo se-
guinte : um ventilador (22) esta adaotado
ao eixo (5) por baixo do prato rotativo
(19, 21), girando esse ventilador dentro de
uma caixa cylindrica (26) para fazer que
os constituintes amorphos que sob a acção
da força centrifuga passam sobre o bordo
perfurado do yrato rotativo desçam para
fera da aeçao da corrente ascendente
de ar ;

Tudo como substancialmente de,scripto e
representa o desenho annexo.

Rio de Janeiro, 24 de julho de 1907.—
POr procuração, lufe Geraud, Leclere CP.,

ANNUNCIOS

Companhia, Ferro Carril
do jardim Liotanico

Convoco os Srs. accionistas a se reunirem
em. assembl ;a, geral extraordinaria, no salão
do Banco do Brazil, no dia 11 de outubro
proximo futuro, á 1 hora da tard afim do
tomarem conhecimento da execução da re-
solução da assembhla gorai extraordinaria,
de 12 de junho do corrente ann t, relativa a
augmento do capital e do assam )tos corre-
latos, na ferma da lei o dos e.statutos da
companhia.

Rio de Janeira, 24 de setembro de 1907.—
Arthiir Geht:io d:ts Nevcg, presidente da com-
panhia.
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